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N
o

vem
b

ro
 2019

O
bras de

 A
m

pliação
 da

 U
B

S
 P

edreiras, endereço
 E

strada
 P

rincipal M
onte

 B
onito,

S
/N

º, 9º D
istrito de P

elotas.

E
ste

 caderno
 de

 encargos tem
 por finalidade

 fixar as condições adm
inistrativas e

técnicas
 a

 serem
 observadas

 na
 execução

 das
 obras

 e
 serviços

 objeto
 da

 presente
licitação.

E
ste caderno de encargos abrange os seguintes assuntos:

01. D
o prazo de execução

02. D
a execução da obra

03. D
a fiscalização

04. D
o recebim

ento das obras e serviços 

05. D
as aplicações das norm

as técnicas

01. D
O

 P
R

A
Z

O
 D

E
 E

X
E

C
U

Ç
Ã

O

1.1. N
ão

 serão
 com

putados, nos prazos contratuais, os dias im
praticáveis em

 razão
de

 fortes chuvas ou
 de

 calam
idade

 pública, devidam
ente

 com
provados pela

 fiscalização
 e

registrados, por esta, no Livro de O
corrências D

iárias.

O
 prazo

 de
 execução

 está
 previsto

 no
 cronogram

a
 físico-financeiro

 da
 obra

 e
 será

contado
 a

 partir do
 quinto

 dia
 útil, da

 em
issão

 da
 O

rdem
 de

 serviço
 por parte

 da
F

iscalização. O
s

 atrasos
 injustificados

 sofrerão
 a

 im
ediata

 aplicação
 das

 penalidades
constantes neste C

aderno de E
ncargos e no C

ontrato
 das O

bras.

02. D
A

 E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

 D
A

 O
B

R
A

2.1. O
 proponente

 deverá
 estudar, m

inuciosam
ente, o

 C
aderno

 de
 E

ncargos, os
projetos, as

 especificações
 técnicas, o

 orçam
ento, o

 cronogram
a

 físico
 - financeiro

 e
dem

ais exigências deste
 processo

 para
 solicitar esclarecim

entos, com
unicar ou

 apontar
possíveis

 erros, om
issões

 ou
 transgressões

 às
 norm

as
 técnicas, regulam

entos
 ou

posturas das leis em
 vigor, por escrito, antes da apresentação da proposta.
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2.2. N
ão havendo com

unicação escrita, conform
e estabelecido acim

a, o proponente
declara, autom

aticam
ente, estar de

 acordo
 com

 o
 que

 estabelece
 este

 processo
 e

 toda
 a

sua docum
entação. 

2.3. A
 C

ontratada
 obriga-se

 a
 executar as

 obras
 e

 os
 serviços

 rigorosam
ente

 de
acordo

 com
, o

 caderno
 de

 encargos, os
 projetos, detalhes, especificações

 técnicas
 e

 o
valor global de

 cada
 obra

 e
 serviços

 dando-lhes
 um

 desenvolvim
ento

 que
 perm

ita
 o

integral cum
prim

ento
 ao C

ronogram
a F

ísico-F
inanceiro.

2.4. A
 C

ontratada
 m

anterá, com
 tem

po
 integral, no

 canteiro
 de

 obra
 um

 m
estre

 de
obras

 habilitado
 a

 prestar quaisquer esclarecim
entos, devendo

 ser pessoa
 idônea

 e
 de

experiência técnica com
provada.

2.5. S
erá

 exigido
 o

 uso
 de

 todos
 os

 equipam
entos

 de
 segurança

 nos
 term

os
 da

legislação vigente (capacete, luvas, botas e etc.).

2.6. O
 uso, na

 execução
 dos serviços, objeto

 desta
 licitação, de

 m
étodos sujeitos a

“royalties” ou de outros encargos sem
elhantes, obrigará exclusivam

ente a C
ontratada.

2.7. O
 uso

 indevido
 de

 patentes, na
 execução

 da
 obra

 e
 serviços, será

 de
 exclusiva

responsabilidade da C
ontratada.

2.8. A
 C

ontratada
 será

 responsável pela
 guarda

 de
 todo

 o
 m

aterial no
 canteiro

 da
obra. O

s serviços de ronda são encargos da C
ontratada.

2.9. A
 C

ontratada, sem
 prejuízo

 das suas responsabilidades, deverá
 com

unicar à
F

iscalização, por escrito, qualquer anorm
alidade

 verificada
 na

 execução
 da

 obra
 ou

serviços, ou
 ainda

 no
 controle

 técnico
 dos

 m
esm

os, com
o

 tam
bém

 com
unicar qualquer

fato
 que

 possa
 resultar em

 risco
 por falta

 de
 segurança

 e
 estabilidade, ou

 com
prom

eter a
qualidade

 da
 obra. S

e
 as circunstâncias ou

 condições locais necessitarem
, porventura, a

substituição
 de

 alguns
 dos

 m
ateriais

 especificados no
 caderno

 de
 encargos e

 m
em

orial
descritivo, esta

 obedecerá
 ao

 disposto
 dos itens subseqüentes e

 só
 poderá

 ser efetuada
m

ediante
 expressa autorização, por escrito, da F

iscalização para cada caso particular.

2.10. C
aberá

 a
 C

ontratada, todo
 o

 planejam
ento

 da
 execução

 das
 obras os seus

aspectos adm
inistrativos e técnicos.

2.11. A
 C

ontratada
 m

anterá, no
 canteiro

 de
 obras, sob

 sua
 guarda

 e
 a

 disposição
da F

iscalização, os seguintes docum
entos:

a. livro de O
corrências D

iárias; 

b. o registro
 de alterações regularm

ente autorizadas;

c.
 

o
 

arquivo
 

ordenado
 

de
 

relatórios,
 

pareceres
 

e
 

dem
ais

 
docum

entos
adm

inistrativos da obra;
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d. o cronogram
a F

ísico-F
inanceiro e planilha orçam

entária;

e. com
provante da m

atricula do IN
S

S
;

f. A
R

T
 dos projetos (responsabilidade da contratada) e execução da obra;

g. projetos com
pletos e especificações técnicas;

h. serviços que eventualm
ente serão contratados.

i. um
a via de todas as m

edições realizadas;

j. relação
 dos funcionários lotados na

 obra
 pela

 C
ontratada

 com
 o

 nom
e, função

 e
núm

ero
 da

 carteira
 de

 trabalho. D
eve

 existir, tam
bém

 na
 m

esm
a

 relação, o
 nom

e
 de

eventual em
preiteiro ou sub-contratado com

 a sua razão social e o seu C
N

P
J.

O
B

S
: O

 Livro
 de

 O
corrência

 ou
 D

iário
 de

 O
bras

 deverá
 ser assinado

 a
 cada

sem
ana

 pelo
 R

esponsável T
écnico

 da
 O

bra. A
 falta

 dessa
 prática

 caracterizará
 a

ausência de acom
panham

ento técnico passível de punição por parte da C
ontratante.  

2.12. O
s docum

entos relacionados no
 item

 anterior constituirão o processo
 da

 obra,
que deve perm

anecer no canteiro durante a sua execução, a ser arquivado pela P
refeitura

M
unicipal, após a conclusão da m

esm
a.

2.13. N
o

 livro
 de

 ocorrências diárias, serão
 lançados diariam

ente, pela
 C

ontratada,
todas

 as
 ocorrências

 da
 obra, tais

 com
o: serviços

 realizados, entradas
 e

 saídas
 de

m
ateriais, anorm

alidades, chuvas, etc. A
 F

iscalização
 com

pete
 visar, sem

analm
ente, as

ocorrências diárias registradas, em
itindo

 parecer conclusivos sobre
 as m

esm
as, quando

necessário.

2.14. A
 P

refeitura
 reserva-se

 no
 direito

 de
 contratar com

 outras
 em

presas,
sim

ultaneam
ente

 e
 no

 m
esm

o
 local, a

 execução
 de

 obras e
 serviços

 distintos daqueles
abrangidos pelo contrato da obra em

 questão.

2.15.
 

A
 C

ontratada
 

exonera,
 

desde
 

já,
 a

 P
refeitura

 
de

 
toda

 
e

 
qualquer

responsabilidade
 relativa

 a
 danos e

 prejuízos que
 lhes sejam

 causados pelas firm
as de

que
 trata

 o
 item

 anterior. A
s

 responsabilidades
 serão

 exclusivam
ente

 das
 firm

as
contratadas.

2.16. N
a

 hipótese
 prevista

 no
 item

 anterior, a
 C

ontratada, não
 poderá

 opor
quaisquer dificuldades

 à
 execução

 da
 obra

 e
 serviços

 com
 relação

 à
 m

ão-de-obra
 e

 às
entradas e deslocam

ento
 de m

ateriais e/ou equipam
entos no canteiro da obra.

2.17. C
abe

 a
 C

ontratada, desde
 o

 início
 até

 a
 entrega

 dos
 trabalhos

 a
 ela

adjudicados, a m
anutenção e segurança de todas as obras localizadas no canteiro de

 sua
responsabilidade, desde

 que
 concluídas ou

 paralisadas, correndo
 assim

, à
 sua

 conta, as
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despesas com
 reparos ou

 recom
posição

 de
 eventuais danos causados as m

esm
as. A

pós
a

 conclusão
 de

 toda
 a

 obra
 ou

 serviços, se
 extingue

 o
 prazo

 desta
 responsabilidade,

quando será em
itido o “T

erm
o P

rovisório de R
ecebim

ento da O
bra”.

2.18. C
orrerão

 à
 conta

 da
 C

ontratada
 ou

 de
 seu

 segurador, a
 reparação

 de
 danos

causados a terceiros em
 decorrência das obras e serviços.

2.19. C
orrerão

 à
 conta

 da
 C

ontratada
 todas

 as
 despesas

 relativas
 à

 proteção,
tapum

es e vigilâncias das obras provisórias e perm
anentes.

2.20. N
a

 conclusão
 final das obras e

 serviços objeto
 deste

 contrato, a
 C

ontratada,
deverá

 rem
over todo

 o
 equipam

ento
 utilizado, o

 entulho
 e

 as
 obras

 provisórias
 de

qualquer espécie, entregando
 os serviços com

 o
 local e

 as áreas contidas lim
pas e

 em
condições de uso im

ediato.

2.21. R
ecebido

 o
 aviso

 de
 conclusão

 dos
 trabalhos

 e
 independente

 das
 dem

ais
providências

 a
 diligenciar, a

 P
refeitura

 estará
 autom

aticam
ente

 em
itida

 na
 sua

 plena
posse, com

 todos os seus m
ateriais e acessórios.

2.22. O
s m

ateriais, objetos ou quaisquer outros elem
entos descobertos no local das

obras e
 serviços que

 possam
 apresentar interesse

 científico, m
ineralógico, arqueológico

ou
 outros

 a
 critério

 da
 P

refeitura
 deverão

 ser
 alvo

 de
 im

ediata
 com

unicação
 à

F
iscalização, para as providências cabíveis.

2.23. A
 C

ontratada
 deverá

 dispor, para
 o

 acom
panham

ento
 técnico

 das
 obras

 e
serviços, de

 um
 engenheiro

 ou
 arquiteto, habilitados, que

 em
itirá

 um
a

 A
R

T
 (anotação

 de
responsabilidade

 técnica) ou
 R

R
T

 (registro
 de

 responsabilidade
 técnica), devidam

ente
recolhida

 no
 conselho

 correspondente, com
 o

 registro
 do

 objeto
 do

 contrato. E
ste

 técnico
será

 obrigatoriam
ente

 aquele
 indicado

 quando
 do

 julgam
ento

 da
 habilitação

 técnica
 da

em
presa C

onstrutora no processo licitatório. 

2.24. T
odas as obras devem

 ser executadas im
pondo o m

ínim
o de interferência nas

atividades
 desenvolvidas

 no
 local. A

quelas
 dependências

 existentes
 que

 eventualm
ente

exijam
 intervenções

 devem
 ser isoladas

 de
 form

a
 a

 que
 as

 dem
ais

 possam
 seguir

funcionando norm
alm

ente. 

03. D
A

 F
IS

C
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

T
oda

 a
 relação

 da
 C

ontratada
 será

 feita
 através do

 F
iscal nom

eado
 pela

 S
ecretaria

M
unicipal de

 S
aúde

 com
 o

 R
esponsável T

écnico
 pela

 execução
 da

 obra. E
ste

responsável técnico
 será

 aquele
 citado

 no
 item

 2.23
 deste

 C
aderno

 de
 E

ncargos.
S

om
ente

 os
 assuntos

 relacionados
 a

 retenções, cauções, garantias, descontos
 e

fornecim
ento de C

N
D

 será fiscalizado pela S
ecretaria M

unicipal de G
estão e C

ontrole. 
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3.1. S
em

 prejuízo
 da

 plena
 responsabilidade

 da
 C

ontratada
 perante

 a
 P

refeitura,
todos os trabalhos estarão

 sujeitos à
 m

ais am
pla

 irrestrita
 fiscalização, a

 qualquer hora,
em

 toda a área abrangida pelo canteiro, por pessoas devidam
ente credenciadas .

3.2. C
um

pre
 à

 F
iscalização

 m
anter os originais dos registros pertinentes a

 todas as
m

edições realizadas. S
endo

 que
 a

 C
ontratada

 deve
 fornecer em

 duas vias im
pressas os

docum
entos referentes às m

edições.

3.3. O
 início

 e
 desenvolvim

ento
 das

 obras
 e

 serviços
 levarão

 em
 conta

 as
condições

 clim
áticas

 previstas, cabendo
 a

 C
ontratada

 reorganizar o
 andam

ento
 dos

trabalhos, tendo justificado por escrito e sendo aceita a nova proposta pela C
ontratante. 

3.4. A
s instruções e

 dem
ais com

unicações da
 F

iscalização
 a

 C
ontratada

 devem
 ser

expedidas por escrito, cabendo aquela o seu registro no livro de ocorrências diárias.

3.5. Q
ualquer erro

 ou
 om

issão
 na

 execução
 da

 obra
 ou

 serviços, constatado
 pela

F
iscalização

 ou
 pela

 própria
 C

ontratada, obrigará
 a

 segunda
 a

 proceder por sua
 conta

 e
risco, a

 correção, rem
oção

 ou
 nova

 execução
 das partes im

pugnadas, m
esm

o
 que

 o
 erro

resulte de insuficiência dos levantam
entos.

3.6. A
 ocorrência

 de
 obstáculos

 ou
 im

previstos
 durante

 a
 execução

 das
 obras

 e
serviços

 obrigará
 a

 C
ontratada

 a
 fazer a

 com
unicação

 escrita
 dos

 fatos, cabendo
 à

F
iscalização

 opinar sobre
 os m

esm
os, tom

ar decisão
 final e

 providenciar a
 sua

 solução
sem

 prejuízo
 do

 que
 dispõe

 o
 E

dital e
 este

 C
aderno

 de
 E

ncargos sobre
 as atribuições e

responsabilidade da C
ontratada.

3.7. O
s

 pedidos
 de

 prorrogação
 de

 prazo
 por

 parte
 da

 C
ontratada

 serão
encam

inhados
 à

 F
iscalização, que

 em
itira, à

 luz
 dos

 registros
 efetuados

 no
 Livro

 de
O

corrências D
iária, parecer sobre

 o
 m

esm
o

 e
 os encam

inhará
 à

 autoridade
 superior, que

tom
ará a decisão cabível ao caso.

3.8. A
 F

iscalização, em
 presença

 da
 inoperância, desleixo, incapacidade, falta

 de
exação

 ou
 ato

 desabonador, poderá
 determ

inar o
 afastam

ento
 im

ediato
 de

 qualquer
em

pregado da C
ontratada.

3.9. A
 F

iscalização
 poderá

 determ
inar, igualm

ente
 pelos m

otivos do
 item

 anterior, o
afastam

ento de sub-em
preiteiros, sub-contratados e/ou de seus pressupostos.

3.10. A
 F

iscalização
 prom

overá
 as

 m
edições

 com
 a

 presença
 e

 participação
 do

responsável técnico
 da

 C
ontratada, cabendo a esta encam

inhar à P
refeitura, com

 visto
 da

F
iscalização, os respectivos faturam

entos nos prazos previstos.

3.11. C
om

pete
 à

 F
iscalização, autorizar a

 retirada
 de

 m
áquinas

 e
 equipam

entos
considerados inservíveis ou que estejam

 em
 desacordo com

 as exigências contratuais.
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3.12. A
 inobservância

 ou
 desobediência

 às
 instruções

 e
 ordens

 da
 F

iscalização,
im

portará
 na

 aplicação
 de

 m
ultas contratuais relacionadas com

 o
 andam

ento
 das obras e

serviços, e
 no

 desconto, nas faturas, das despesas que
 a

 C
ontratada

 tenha
 dado

 causa,
por ação ou om

issão.

3.14. A
 F

iscalização poderá determ
inar a paralisação

 das obras por razão relevante
de

 ordem
 técnica, clim

ática, de
 segurança

 ou
 por m

otivos
 da

 inobservância
 e/ou

desobediência
 às ordens e

 instruções, cabendo
 a

 C
ontratada, todos os ônus e

 encargos
decorrentes

 da
 paralisação, e

 estando
 incluídas, as

 despesas
 dos

 serviços
 a

 serem
efetuados, m

ateriais e m
ão-de-obra. A

 determ
inação vigorará enquanto persistir as razões

da decisão, cabendo à fiscalização form
alizar a sua suspensão. 

3.15. N
o

 período
 de

 execução
 das obras deverão

 ser executados os trabalhos de
reparos, consertos, reconstrução

 e
 retificação

 de
 defeitos

 ou
 falhas

 verificadas
 pela

F
iscalização, correndo

 à
 conta

 da
 C

ontratada
 todas

 as
 despesas

 decorrentes
 desta

atividade.

3.16. O
s

 m
em

bros
 da

 equipe
 técnica

 da
 C

ontratada
 som

ente
 poderão

 ser
substituídos com

 autorização expressa da P
refeitura e na form

a da lei.

3.17. A
 C

ontratada, poderá
 discordar de

 qualquer ato
 de

 F
iscalização, devendo,

para
 tanto, m

anifestá-lo, por escrito, no
 prazo

 de
 3

 (três) dias
 da

 ocorrência
 do

 ato
questionado, através

 de
 um

a
 “R

eclam
ação” dirigida

 à
 autoridade

 superior ( S
ecretário

e/ou P
refeito). 

3.18. A
 existência

 de
 um

a
 “R

eclam
ação” não

 poderá, em
 hipótese

 algum
a, justificar

a
 paralisação, por parte

 da
 C

ontratada, das obras e
 serviços que

 lhes foram
 adjudicados,

ressalvada a etapa da obra e/ou serviço que deu origem
 à questão.

3.19. Julgada
 im

procedente
 a

 “R
eclam

ação”, a
 C

ontratada
 arcará

 com
 todos

 os
ônus e encargos decorrentes da paralisação da etapa da obra e/ou serviço.

04. D
O

 R
E

C
E

B
IM

E
N

T
O

 D
A

S
 O

B
R

A
S

 E
 S

E
R

V
IÇ

O
S

4.1. O
 recebim

ento
 das

 obras
 e

 serviços
 será

 feita
 pelo

 F
iscal responsável pela

obra ou por um
a com

issão de recebim
ento form

ada a critério da A
dm

inistração M
unicipal.

4.2. O
 F

iscal da
 obra

 ou
 a

 com
issão

 de
 recebim

ento
 adotará

 o
 seguinte

procedim
ento:

4.2.1. V
erificará

 se
 as

 obras
 e

 serviços
 foram

 executados
 de

 acordo
 com

 as
disposições do

 C
aderno

 de Licitação, projetos, detalhes, especificações técnicas, caderno
de

 encargos, contratos
 e

 constatada
 qualquer irregularidade

 com
unicará

 diretam
ente

 a
C

ontratada
 para

 que
 tom

e
 as providências, não

 liberando
 a

 últim
a

 parcela
 do

 pagam
ento,
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nem
 fornecendo o T

erm
o de R

ecebim
ento P

rovisório até que as providências tenham
 sido

tom
adas;

4.2.2.
 

N
ão

 
ocorrendo

 
irregularidade,

 
assinará

 
o

 
“T

erm
o

 
de

 
R

ecebim
ento

P
rovisório”, que

 será
 anexado

 ao
 processo

 original, podendo
 ser liberada

 a
 últim

a
 parcela

do cronogram
a físico-financeiro.

4.2.3. D
epois

 de
 decorrido

 o
 prazo

 de
 noventa

 dias
 da

 assinatura
 do

 T
erm

o
 de

R
ecebim

ento
 P

rovisório
 e

 a
 obra

 não
 apresentar

 problem
as

 construtivos
 ou

 de
acabam

ento, apresentado
 pela

 C
onstrutora, será

 em
itido

 o
 “T

erm
o

 D
efinitivo

 de
R

ecebim
ento da O

bra”;

4.2.4. D
epois de em

itido o T
erm

o de R
ecebim

ento P
rovisório, se apresentar algum

a
irregularidade

 na
 obra, com

unicado
 à

 C
onstrutora

 e
 esta

 não
 tom

ar providências, a
P

refeitura
 poderá

 reter o
 pagam

ento
 da

 im
portância

 relativa
 a

 “R
etenção

 da
 G

arantia
 de

F
iel E

xecução
 da

 O
bra

 e
 S

erviços”, m
andar executar os reparos por terceiros a

 conta
 da

C
ontratada

 pagos com
 a

 retenção
 e

 ingresso
 em

 juízo
 com

 a
 com

petente
 ação

 de
 perdas

e
 danos, tudo

 sem
 prejuízo

 das sanções previstas no
 item

 referente
 ao

 inadim
plem

ento
contratual.

4.3. O
 recebim

ento
 definitivo

 não
 acarretará, de

 m
odo

 algum
, a

 exoneração
 da

C
ontratada

 e
 de

 seus
 técnicos, da

 responsabilidade
 civil e

 técnica
 por futuros

 eventos
decorrentes

 ou
 relacionados

 com
 a

 execução
 das

 obras
 e

 serviços
 convencionados

 e
dados com

o aceitos.

4.4. P
oderá

 a
 F

iscalização, em
 qualquer caso

 de
 seu

 interesse
 e

 desde
 que

 não
haja prejuízo

 aos trabalhos, aceitar provisoriam
ente, sem

 suspensão de
 qualquer cláusula

do
 contrato

 e
 de

 suas partes integrantes, solicitar a
 utilização

 im
ediata

 de
 qualquer parte

das áreas ou instalações da obra que perm
itirem

 seu uso.

4.5. O
 pagam

ento
 será

 efetuado
 por etapas

 de
 acordo

 com
 o

 cronogram
a

 físico-
financeiro, não

 podendo
 antecipar parcelas

 de
 pagam

ento
 e

 a
 C

ontratante, tendo
disponibilidade

 financeira, tem
 o

 prazo
 m

áxim
o

 de
 30

 (trinta) dias
 úteis

 para
 efetuar os

pagam
entos, das

 etapas
 concluídas

 conform
e

 m
edições. C

om
o

 se
 tratam

 de
 obras

financiadas
 através

 do
 G

overno
 F

ederal, esse
 prazo

 fica
 vinculado

 ao
 repasse

 dos
recursos. F

ica, pois, a
 C

ontratada
 tam

bém
 solidária

 e
 subm

issa
 aos

 critérios
 e

 prazos
constantes do referido acordo.  

4.6. S
endo

 necessário
 algum

 serviço
 não

 previsto
 no

 presente
 processo, ou

m
odificações, para

 m
ais ou para

 m
enos, a em

presa C
ontratada só poderá executá-lo

 com
autorização

 prévia, por
 escrito

 da
 F

iscalização. O
 pagam

ento
 ou

 dedução
 das

m
odificações

 será
 regulado

 pela
 aplicação

 dos
 preços

 unitários
 fornecidos

 pela
C

ontratada
 no

 ato
 da

 licitação, caso
 não

 conste
 nos preços unitários será

 considerado
 o

preço de m
ercado na ocasião da autorização. 
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05. D
A

S
 A

P
L

IC
A

Ç
Õ

E
S

 D
A

S
 N

O
R

M
A

S
 T

É
C

N
IC

A
S

5.1. P
ara

 a
 fixação

 dos
 critérios

 que
 nortearão

 a
 elaboração

 dos
 m

étodos
 de

execução
 das

 obras
 e

 serviços
 e

 as
 diretrizes

 para
 o

 controle
 técnico, é

 obrigatória
 a

aplicação
 das instruções deste

 C
aderno

 de
 E

ncargos, das especificações técnicas e
 dos

projetos e das N
orm

as da A
B

N
T

 aplicáveis.

06. M
A

N
U

A
L

 D
E

 M
A

N
U

T
E

N
Ç

Ã
O

 E
 C

O
N

S
E

R
V

A
Ç

Ã
O

 E
 IN

S
T

R
U

Ç
Õ

E
S

 D
E

O
P

E
R

A
Ç

Ã
O

 E
 U

S
O

6.1
 A

o
 final da

 obra, antes
 da

 sua
 entrega

 provisória, a
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 deverá

apresentar o
 M

anual de
 M

anutenção
 e

 C
onservação

 e
 as Instruções de

 O
peração

 e
 U

so,
sendo que a sua apresentação deverá obedecer ao roteiro a seguir:

a)
o

 M
anual de

 M
anutenção

 e
 C

onservação
 deverá

 reunir as especificações dos
fabricantes

 de
 todos

 os
 equipam

entos, as
 norm

as
 técnicas

 pertinentes, os
term

os
 de

 garantia
 e

 a
 rede

 nacional de
 assistência

 técnica, bem
 com

o
 as

recom
endações de m

anutenção e conservação de tais equipam
entos;

b)
as

 Instruções
 de

 O
peração

 e
 U

so
 deverão

 reunir todas
 as

 recom
endações

fornecidas pelos fabricantes dos equipam
entos acerca

 de
 seu

 funcionam
ento

 e
operação, a fim

 de perm
itir sua adequada utilização.

S
erviços que deverão ser considerados:

- Instalações
 elétricas, hidro-sanitárias, de

 ar condicionado, de
 proteção

 contra
incêndio, de telefonia e de dados;

- R
evestim

entos de paredes, pisos e forros;
- E

squadrias, divisórias, ferragens, vidros;
- T

odos
 os

 outros
 que

 a
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 entender necessários

 a
 m

anutenção
 e

conservação  dos elem
entos construídos oferecidos.

6.2 C
ontroles tecnológicos

A
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 se

 obrigará
 a

 efetuar um
 rigoroso

 controle
 tecnológico

 dos
elem

entos utilizados na obra.

6.3 V
erificações e ensaios

A
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 se

 obrigará
 a

 verificar e
 ensaiar os

 elem
entos

 da
 obra

 ou
 de

serviços em
 que se julgar necessária a verificação final para fins de aferir a sua qualidade,

à critério da F
iscalização.

 N
a

 execução
 de

 im
perm

eabilizações
 fica

 pré-definida
 a

 realização
 de

 testes, de
acordo

 com
 as

 norm
as

 brasileiras
 vigentes, a

 fim
 de

 garantir a
 adequada

 execução
 da

m
esm

a.
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6.4 A
m

ostras
A

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 deverá
 subm

eter à
 apreciação

 da
 F

iscalização
 am

ostras
 dos

m
ateriais

 e/ou
 acabam

entos
 a

 serem
 utilizados

 na
 obra, podendo

 ser danificadas
 no

processo de verificação.
A

s despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

.

6.5 A
ssistência técnica

A
pós

 o
 recebim

ento
 provisório

 da
 obra

 ou
 serviço, e

 até
 o

 seu
 recebim

ento
definitivo, a C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 deverá reparar todas im

perfeições detectadas na vistoria final.

6.6 A
provação de projetos

E
m

 caso
 de

 necessidade
 de

 revalidação
 da

 aprovação
 dos projetos, esta

 será
 de

responsabilidade da C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

.

6.7 A
lvará de construção

T
odas

 as
 licenças, taxas

 e
 exigências

 da
 P

refeitura
 M

unicipal, ou
 A

dm
inistração

R
egional serão a cargo da C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.

6.8 A
notação de R

esponsabilidade T
écnica do C

R
E

A
/C

A
U

A
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 deverá

 apresentar A
R

T
s

 e
 R

R
T

s
 do

 C
R

E
A

C
A

U
  referente

 à
execução da obra ou serviço, com

 as respectivas taxas recolhidas, no início da obra.

6.9 “H
abite-se”
A

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 deverá
 providenciar toda

 e
 qualquer docum

entação
 necessária

 à
execução dos serviços contratados e expedição do habite-se.

6.10. Ligações definitivas
A

pós
 o

 térm
ino

 da
 obra

 ou
 serviço, a

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 deverá
 providenciar as

ligações definitivas de
 água, energia

 elétrica, telefone, esgoto
 e

 quaisquer outras que
 se

fizerem
 necessárias.

6.11. Im
postos

C
orrerão

 por conta
 da

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 as
 despesas

 referentes
 a

 im
postos

 em
geral.

6.12. S
eguros
A

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 deverá
 providenciar S

eguro
 de

 R
isco

 de
 E

ngenharia
 para

 o
período de duração da obra.

C
om

pete
 à

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 providenciar, tam
bém

, seguro
 contra

 acidentes, contra
terceiros e outros, m

antendo em
 dia os respectivos prêm

ios.

C
onsum

o de água, energia, telefone etc.
A

s
 despesas

 referentes
 ao

 consum
o

 de
 água, energia

 elétrica, telefone, etc.
correrão por conta

 da C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

. 
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6.13. M
ateriais de escritório

A
s

 
despesas

 
referentes

 
a

 
m

ateriais
 

de
 

escritório
 

serão
 

por
 

conta
 

da
C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.

6.14. T
ransporte de pessoal
A

s
 despesas

 decorrentes
 do

 transporte
 de

 pessoal adm
inistrativo

 e
 técnico, bem

com
o de operários, serão de responsabilidade da C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.

6.15. D
espachantes
T

oda
 

e
 

qualquer
 

despesa
 

referente
 

a
 

despachantes
 

será
 

por
 

conta
 

da
C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.

6.16. E
quipam

entos, m
áquinas e ferram

entas
A

 
C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 

deverá
 

utilizar
 

m
áquinas,

 
equipam

entos
 

e
 

ferram
entas

adequados aos serviços propostos, bem
 com

o
 quando

 explicitam
ente

 indicado
 em

 projeto
ou

 exigido
 pela

 F
iscalização, a

 fim
 de

 obter um
 resultado

 final satisfatório
 na

 execução
 do

trabalho.
T

odo
 o

 m
aquinário, equipam

entos
 e

 ferram
entas

 que
 a

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 utilizar
deverão

 estar em
 bom

 estado
 de

 conservação
 e

 poderá
 a

 F
iscalização

 exigir a
 sua

 troca,
desde que julgue em

 m
au estado ou inadequado para o uso.

N
os

 casos
 de

 acúm
ulo

 de
 águas

 de
 qualquer natureza

 em
 locais

 de
 trabalho

 na
obra

 (valas, fundações, tanques, etc.), a
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 deverá

 realizar
 o

 seu
esgotam

ento
 m

anual ou, se
 a

 F
iscalização

 julgar necessário, por m
eio

 de
 bom

ba
hidráulica

 de
 sucção

 com
 potência

 m
ínim

a
 de

 1cv, juntam
ente

 com
 os devidos acessórios

de operação, de form
a a evitar a interrupção prolongada dos serviços.

6.17. T
ransporte de m

ateriais e equipam
entos

O
 transporte

 de
 m

ateriais
 e

 equipam
entos

 referentes
 à

 execução
 da

 obra
 ou

serviço será de responsabilidade da C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

.

6.18. C
ópias e P

lotagens
A

s despesas referentes a cópias heliográficas, plotagens e outras correrão por 
conta da C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.

A
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 deverá

 m
anter obrigatoriam

ente
 na

 obra, no
 m

ínim
o

 dois
conjuntos

 com
pletos

 do
 projeto, constando

 de
 D

esenhos, C
aderno

 de
 D

iscrim
inações

T
écnicas e P

lanilha de Q
uantidades.

6.19. A
rrem

ates finais
A

pós
 a

 conclusão
 dos

 serviços
 de

 lim
peza, a

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 se
 obrigará

 a
executar todos os retoques e arrem

ates necessários, apontados pela F
iscalização.

6.20. E
stadia e alim

entação de pessoal
A

s
 despesas

 decorrentes
 de

 estadia
 e

 alim
entação

 de
 pessoal no

 local de
realização das obras ou serviços serão de responsabilidade da C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
.
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6.21.E
quipam

entos de P
roteção C

oletiva – E
P

C
E

m
 todos os itens da

 obra, deverão
 ser fornecidos e

 instalados os E
quipam

entos
de

 P
roteção

 C
oletiva

 que
 se

 fizerem
 necessários

 no
 decorrer das

 diversas
 etapas

 da
obra, de

 acordo
 com

 o
 previsto

 na
 N

R
-18

 da
 P

ortaria
 nº 3214

 do
 M

inistério
 do

 T
rabalho,

bem
 com

o
 dem

ais dispositivos de
 segurança

 necessários, incluídos os E
quipam

entos de
P

roteção Individuais.

P
rogram

a
 de

 condições
 e

 m
eio-am

biente
 de

 trabalho
 na

 Indústria
 da

 C
onstrução

 –
P

C
M

A
T

S
erá

 de
 responsabilidade

 da
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 a

 elaboração
 e

 im
plem

entação
 do

P
C

M
A

T
 nas obras com

 20
 (vinte) trabalhadores ou

 m
ais, contem

plando
 os aspectos da

N
R

-18 e os dem
ais dispositivos com

plem
entares de segurança.

O
 P

C
M

A
T

 deverá
 ser elaborado

 por E
ngenheiro

 de
 S

egurança
 e

 executado
 por

profissional legalm
ente habilitado na área de S

egurança do T
rabalho.

O
 P

C
M

A
T

 deve
 ser m

antido
 na

 obra, à
 disposição

 da
 F

iscalização
 e

 do
 órgão

regional do M
inistério do T

rabalho.

6.22. Lim
peza perm

anente da obra
T

odo
 o

 dia, pelo
 m

enos 30
 (trinta) m

inutos antes do
 encerram

ento
 do

 expediente
da

 obra, deverá
 ser realizada

 um
a

 lim
peza

 geral de
 form

a
 a

 deixar os am
bientes em

 obra
em

 boas condições.
N

o
 caso

 de
 descum

prim
ento

 deste
 item

, poderão
 ser aplicadas

 as
 sanções

adm
inistrativas previstas em

 contrato (advertência, m
ulta, etc.).

6.23. V
igilância
É

 de
 responsabilidade

 da
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 exercer severa

 vigilância
 na

 obra, tanto
no

 período
 diurno

 com
o

 noturno. S
endo

 com
putados

 na
 planilha

 orçam
entária

 o
 valor

referente
 à

 vigilância
 e

 adm
inistração

 da
 obra. C

om
o

 trata-se
 de

 um
a

 obra
 de

 A
m

pliação
de

 um
a

 U
B

S
 E

xistente, na
 planilha

 de
 R

eform
a

 não
 foram

 com
putados

 valores
 de

vigilância
 e

 adm
inistração, a

 fim
 de

 não
 duplicar serviços

 que
 serão

 realizados
 em

conjunto. 

6.24.
Licenças e F

ranquias
A

 C
O

N
T

R
A

T
A

D
A

 ficará
 obrigada

 a
 obter as

 licenças
 e

 franquias, exigidas
 pelos

órgãos
 públicos

 e
 C

R
E

A
/C

A
U

 , necessários
 nos

 serviços
 que

 executar, pagando
 os

em
olum

entos prescritos por lei e
 observando

 as leis, regulam
entos e

 posturas referentes
à obra e a segurança pública.

A
 C

O
N

T
R

A
T

A
D

A
 ficará

 obrigada, outrossim
, ao

 cum
prim

ento
 de

 quaisquer
form

alidades e
 ao

 pagam
ento, a

 sua
 custa, das m

ultas decorrentes do
 previsto

 no
 item

anterior pelas autoridades, m
esm

o
 daqueles que

 de
 sua

 responsabilidade, m
as que

 por
força dos dispositivos legais, sejam

 atribuídas em
 nom

e da C
O

N
T

R
A

T
A

N
T

E
.
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                                                               _________________________

                                                                         Jaqueline da S
ilva P

eglow
                                                                         A

rquiteta
 e U

rbanista
                                                                         C

A
U

 A
 67432-0

                                                                         M
atrícula 32325-0

                                                                         P
M

P
 | S

M
S
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bro de 2019 

A
N

EXO
 II-A



2	
Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	

Fone:	(53)	3284-7713	

   

M
EM

O
R

IA
L D

ESC
R

ITIVO
 

Este m
em

orial descritivo tem
 por finalidade estabelecer as condições 

que presidirão a instalação e o desenvolvim
ento das obras, bem

 com
o define 

os serviços a serem
 executados e os m

ateriais a serem
 em

pregados na 
construção da am

pliação do prédio da U
nidade Básica de Saúde Pedreiras, 

objeto da presente licitação, endereço Estrada Principal M
onte Bonito, S/N

º, 9º 
D

istrito de Pelotas. 

Este m
em

orial descritivo abrange os seguintes assuntos: 

G
EN

ER
ALID

AD
ES 

D
ISPO

SIÇ
Õ

ES G
ER

AIS 
PR

O
JETO

S 
01. SER

VIÇ
O

S IN
IC

IAIS 
02. IN

STALAÇ
Õ

ES PR
O

VISÓ
R

IAS 
03. IN

FR
A-ESTR

U
TU

R
A 

04. SU
PR

A-ESTR
U

TU
R

A 
05. ALVEN

AR
IAS 

06. C
O

BER
TU

R
A 

07. PAVIM
EN

TAÇ
Õ

ES 
08. R

EVESTIM
EN

TO
S 

09. IM
PER

M
EABILIZAÇ

ÃO
 

10. ESQ
U

AD
R

IAS 
11. PIN

TU
R

AS 
12. IN

STALAÇ
Ö

ES H
ID

R
O

SSAN
ITÁR

IAS 
13. IN

STALAÇ
Õ

ES ELÉTR
IC

AS 
14. EN

TR
EG

A D
A O

BR
A 

15. SER
VIÇ

O
S FIN

AIS E EVEN
TU

AIS 
16. O

BSER
VAÇ

Õ
ES 

 

As 
especificações 

constantes 
neste 

m
em

orial 
são 

com
plem

entadas 
pelas pranchas dos desenhos específicos. 
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   G
EN

ER
A

LID
A

D
ES 

O
 projeto prevê a am

pliação do prédio da U
nidade Básica de Saúde 

Pedreiras, endereço Estrada Principal M
onte Bonito, S/N

º, 9º D
istrito de 

Pelotas. O
 prédio existente possuí 92,81m

² de área construída a nova construção 
prevê um

 acréscim
o de 102,45m

² ficando a U
BS com

 um
a área final de 

195,26m
². 

A am
pliação visa a inserção de cinco novos espaços no prédio já 

existente, Sala M
ultiuso, C

onsultório O
dontológico, R

ecepção, Sala de espera, 
W

C
 PC

D
 e D

epósitos de Lixo. D
e acordo com

 os Projetos. 
 

D
ISPO

SIÇ
Õ

ES G
ER

A
IS 

 
a) As N

orm
as, projetos, especificações, m

étodos de ensaios e padrões 
aprovados e recom

endados pela Associação Brasileira de N
orm

as Técnicas 
(ABN

T), bem
 com

o toda a legislação em
 vigor, referentes a obras civis, 

inclusive 
sobre 

Segurança 
do 

Trabalho, 
serão 

parte 
integrante 

destas 
especificações, com

o se nelas estivessem
 transcritas. 

b) Estas especificações são com
plem

entadas pelos Projetos e detalhes 
de execução, devendo ser integralm

ente obedecidas. O
s casos om

issos serão 
esclarecidos pela Fiscalização e responsáveis técnicos do projeto. 

c) O
s m

ateriais em
pregados deverão ser novos, de prim

eira qualidade e, 
salvo o disposto em

 contrário, serão fornecidos pela Executora. A aplicação de 
m

ateriais 
industrializados 

ou 
de 

em
prego 

especial 
obedecerá 

às 
recom

endações dos fabricantes. 
d) 

O
 

espaço 
para 

as 
instalações 

deverá 
ser 

organizado 
e 

lim
po, 

condições que deverão ser m
antidas durante a obra, retirando-se quaisquer 

m
ateriais, equipam

entos, entulhos e outros que não sejam
 necessários à 

execução, sendo o destino e o custo de transporte de responsabilidade da 
Executora. Será exigido o uso de todos os equipam

entos de segurança, nos 
term

os da legislação vigente (luva, capacete, botas e etc.). 
e) A C

ontratada deverá m
anter em

 seu canteiro um
 conjunto de plantas 

do projeto, e inform
ar toda alteração e/ou proposições por parte do executor à 

Fiscalização. 
 

f) Se as circunstâncias ou condições locais necessitarem
, porventura, a 

substituição de alguns dos m
ateriais especificados no m

em
orial descritivo, esta 

obedecerá ao disposto dos itens subsequentes e só poderá ser efetuada 
m

ediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização para cada caso 
particular. 
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PR
O

JETO
S 

O
s 

serviços 
serão 

executados 
em

 
estrita 

e 
total 

observância 
às 

indicações constantes nos projetos, especificações técnicas e contratos. Em
 

caso de divergências, prevalecerão: 
a) as especificações estabelecidas sobre os desenhos; 
b) as cotas assinaladas sobre as dim

ensões m
edidas em

 escala; 
c) os desenhos de m

aior escala sobre os de m
enor escala. 

Para 
m

aiores 
esclarecim

entos 
deverão 

entrar 
em

 
contato 

com
 

a 
Fiscalização que procederá às verificações e aferições que julgar oportuna. 

D
everá ainda estar presente no local da obra um

a via do projeto e 
m

em
orial descritivo aprovados pelas autoridades com

petentes e um
a via da 

Anotação 
de 

R
esponsabilidade 

Técnica 
(AR

T) 
ou 

R
egistro 

de 
R

esponsabilidade Técnica (R
R

T) do autor e executor dos Serviços. 
  

01. SER
VIÇ

O
S IN

IC
IA

IS 
1.1. Lim

peza do terreno 
C

aberá ao executante efetuar os serviços de lim
peza da área 

onde 
serão realizadas as obras, com

preendendo capina, roçado, destocam
ento e 

rem
oção de toda vegetação existente, ficando a área livre de pedras, raízes e 

tocos de árvores, com
 a rem

oção de todo o entulho e vegetação acum
ulados. 

1.2. Lim
peza perm

anente da obra e rem
oção periódica de entulho 

A obra será perm
anentem

ente lim
pa, no decorrer da construção será 

procedida a rem
oção periódica de entulhos e detritos que se acum

ulem
 no 

terreno. A operação de lim
peza será executada m

ediante a utilização de 
equipam

ento adequado e em
prego de serviços m

anuais. D
everão ser m

antidas 
perfeitas condições de acesso e tráfego na área da obra, tanto para veículos 
com

o 
para 

pedestres. 
É 

de 
responsabilidade 

do 
Executante 

solucionar 
adequadam

ente a destinação de todo e qualquer tipo de resíduo proveniente 
do canteiro. 

1.3. Tapum
es 

O
 C

anteiro de O
bra deverá ser isolado por tapum

es de m
adeira, de 

m
odo a m

anter o público afastado do local de realização dos serviços; 
O

s tapum
es serão executados com

 chapas de m
adeira e tábuas, 

obedecendo rigorosam
ente às recom

endações a seguir descritas: 
A obra será lim

itada com
 tapum

e com
 altura de 2,00 m

, de m
adeira 

com
pensada resinada (1,10m

 X 2,00m
 com

 12 m
m

 de espessura, novas e de 
boa qualidade, fixada em

 estrutura de m
adeira de pinho. Portões, alçapões e 

portas para descarga de m
ateriais e acesso de operários, respectivam

ente, 
terão as m

esm
as características do tapum

e. 
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A necessidade e localização dos tapum
es ficarão a critério e sob 

responsabilidade do executante quanto à segurança do canteiro. 
O

s m
ontantes principais, serão em

 barrotes de m
adeira, tipo pinho, com

 
5x7 cm

 de seção, espaçados, um
as das outras, de eixo a eixo, de 150 cm

. O
s 

m
ontantes interm

ediários e as travessas serão em
 peças de m

adeira, tam
bém

 
de pinho com

 seção transversal de 6 x 6 cm
; 

O
s m

ontantes ficarão posicionados na face interna do tapum
e. N

a face 
externa, na junção das chapas de m

adeira, serão fixados os m
ata-junta em

 
sarrafo de m

adeira com
 5 cm

 de largura. 
Portões, alçapões e portas para descarga de m

ateriais e acesso de 
operários, respectivam

ente, terão as m
esm

as características do tapum
e. 

A necessidade, e localização dos portões de acesso à obra, ficarão a 
critério e sob responsabilidade do executante, que indicará sua posição, 
levando em

 conta condições de operacionalidade e segurança do canteiro, 
cabe salientar que, no caso em

 tela já existe um
 portão de acesso que poderá 

ser utilizado para tais finalidades. 

O
s tapum

es deverão ser pintados, sinalizados e com
 indicações de 

alteração do fluxo de pedestres e veículos. Para esta pintura, inicialm
ente o 

tapum
e deverá receber fundo nivelador branco fosco e acabam

ento com
 tinta 

esm
alte brilhante na cor branco. 

C
om

o trata-se de um
a obra de Am

pliação de um
a U

BS Existente, na 
planilha 

de 
R

eform
a 

não 
foram

 
com

putados 
valores 

de 
vigilância 

e 
adm

inistração, 
a 

fim
 

de 
não 

duplicar 
serviços 

que 
serão 

realizados 
em

 
conjunto. 

02. IN
STA

LA
Ç

Õ
ES PR

O
VISÓ

R
IA

S 
A água assim

 com
o energia elétrica, necessária à execução da obra 

será 
tom

ada 
da 

rede 
existente, 

sendo 
a 

C
ontratada 

responsável 
pelas 

instalações, extensões, acessórios e segurança da rede provisória, caso não 
seja viável a utilização das redes existentes a C

ontratada deverá solicitar e 
proceder às ligações provisórias, bem

 com
o providenciar sua liberação junto 

aos órgãos com
petentes de Pelotas, considerando então, os itens 2.1 e 2.2 

abaixo. 
 

2.1. Instalações provisórias de água 
As 

instalações 
provisórias 

de 
água 

deverão 
ser 

providenciadas 
e 

custeadas pelo Executante. 
 

2.2. Instalação provisória de luz e força 
O

 
Executante 

deverá 
prover-se 

de 
luz 

e 
força 

necessárias 
ao 

atendim
ento dos serviços da obra, instalando um

 gerador de energia para seu 
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2.3. G
alpões 

O
 

executante 
construirá 

galpões 
para 

funcionam
ento 

de 
escritório, 

depósitos e telheiro para o ferreiro. As despesas de instalação e m
anutenção 

são por conta do Executante. 
 

2.3.1. G
alpão para escritório e depósito 

O
 Executante construirá, no canteiro de obras, um

 galpão com
 assoalho 

para ser utilizado com
o escritório/ depósito. Este galpão será claro, arejado e 

terá área m
ínim

a de 3,30X5,00 m
etros. 

O
 Executante fará todos os galpões: telheiros, alojam

entos, escritórios, 
etc., necessários a seus serviços. O

 local para instalação dos galpões será 
proposto pelo executante ao Fiscal Técnico, a quem

 caberá a aprovação. A 
localização das instalações de obra não deve causar problem

as às dem
ais 

atividades instaladas nas proxim
idades. 

São de conta exclusiva do Executante as despesas para a instalação e 
m

anutenção de suas instalações. 
 

2.3.2. Instalações sanitárias 
As 

instalações 
sanitárias 

provisórias 
para 

seus 
operários 

serão 
providenciadas e custeadas pelo Executante. Sendo no m

ínim
o um

a unidade 
sanitária de 5,00 m

² construída em
 local com

binado com
 a Fiscalização. 

A 
construção, 

localização 
e 

condições 
de 

m
anutenção 

destas 
instalações sanitárias deverão garantir condições de higiene, atendendo às 
exigências 

m
ínim

as 
da 

saúde 
pública, 

e 
não 

deverão 
causar 

quaisquer 
inconvenientes às construções próxim

as do local da obra. 
 

2.3.3. A
lojam

ento 
O

 Executante fará, a seu critério, alojam
entos necessários aos seus 

operários, caso seja necessário. 
 

2.4. Placa de obra 
O

 Executante irá instalar três Placas de O
bra, executada em

 chapa 
galvanizada, fixada em

 estrutura de m
adeira. 

A prim
eira placa deverá ter área de 1,60 m

² e dim
ensões de 1,00 X 1,60 

m
etros, com

 os dizeres, cores e proporções previstas na versão vigente do 
“M

anual de uso de m
arca do G

overno Federal - obras” disponível no link 
http://dab2.saude.gov.br/sistem

as/sism
ob/placaobra.php 

A segunda placa, deverá ter área de 2,00 m
² e dim

ensões de 2,00X1,00 
m

etros, devendo ser executada conform
e o m

odelo fornecido pela Prefeitura 
M

unicipal de Pelotas. C
onform

e estabelece a lei m
unicipal nº 6103/2014, a 

referida placa será executada sob as expensas do executante. 
A terceira placa com

 os dados dos responsáveis pela execução, exigida 
pela legislação vigente conform

e art. 16 da resolução nº 218 do C
R

EA, correrá 
tam

bém
 a expensas da executante. 

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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O
 Executante construirá “porta-placas”, no qual serão afixadas as placas 

para 
identificação 

da 
obra 

em
 

execução. 
N

este 
m

esm
o, 

porta-placa, 
o 

Executante afixará tam
bém

 as placas que lhe forem
 entregues pelos dem

ais 
intervenientes. 

. 2.5. Locação da obra 
A locação deverá ser realizada com

 instrum
entos de precisão pelo 

Engenheiro do Executante, de acordo com
 planta de im

plantação fornecida 
pelo contratante, onde constam

 os pontos de referência, a partir dos quais 
prosseguirá o serviço sob sua responsabilidade. H

avendo discrepância entre o 
projeto e as condições locais, tal fato deverá ser com

unicado, por escrito, ao 
Fiscal da SM

S, que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 
A conclusão da locação será com

unicada ao fiscal técnico, que deverá aprová- 
la. 

O
 

Executante 
m

anterá, 
em

 
perfeitas 

condições, 
toda 

e 
qualquer 

referência de nível – R
N

, e de alinham
ento, o que perm

itirá reconstruir ou aferir 
a locação em

 qualquer tem
po ou oportunidade. A ocorrência de erros na 

locação da obra acarretará ao Executante a obrigação de proceder, por sua 
conta, as dem

olições m
odificações e reposições necessárias (a juízo da 

fiscalização). 
A 

aprovação 
da 

fiscalização 
não 

exim
e 

o 
executante 

da  
responsabilidade sobre qualquer problem

a ou prejuízo causado por erro na 
localização de qualquer elem

ento construtivo dos prédios. 
A execução dessas dem

olições e correções não justificam
 atrasos no 

cronogram
a da obra nem

 a dispensa de eventuais m
ultas ou outras sanções 

previstas em
 contrato. 

 
2.6. M

áquinas, equipam
entos de segurança e andaim

es 
C

aberá ao Executante o fornecim
ento de todas as m

áquinas, tais com
o 

betoneiras, guinchos, serras, vibradores, etc., necessárias à boa execução dos 
serviços, bem

 com
o os equipam

entos de segurança (botas, capacetes, cintos, 
óculos, extintores, etc.) necessários e exigidos pela Legislação vigente. Serão 
obedecidas todas as recom

endações com
 relação à segurança do trabalho 

contidas 
nas 

norm
as 

reguladoras 
relativas 

ao 
assunto, 

com
o 

N
R

-6 
(Equipam

entos de Proteção Individual), N
R

-18 (C
ondições e m

eio Am
biente de 

Trabalho na Indústria da C
onstrução). D

o fornecim
ento e uso de qualquer 

m
áquina pelo Executante, não advirá qualquer ônus para o contratante. 

Em
 

locais 
determ

inados 
pela 

Fiscalização, 
serão 

colocados, 
pelo 

Executante, extintores de incêndio para proteção das instalações do canteiro 
de obras. C

aberá à Fiscalização, sem
pre que julgar necessário, ordenar 

providências no sentido de alterar hábitos e depósitos de m
ateriais que 

oferecem
 riscos de incêndio às obras. 

O
s 

andaim
es 

deverão: 
apresentar 

boas 
condições 

de 
segurança, 

observar as distâncias m
ínim

as da rede elétrica e dem
ais exigências das 

norm
as brasileiras; ser dotados de proteção contra queda de m

ateriais em
 

todas faces livres. Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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03. IN

FR
A

-ESTR
U

TU
R

A
 

O
s serviços em

 fundações, contenções e estrutura em
 concreto arm

ado 
serão executados em

 estrita observância às disposições do projeto estrutural e 
m

em
orial específico anexo nesta Licitação. 

 
3.1. A

terro 
 

O
s trabalhos de aterro e reaterro das caixas das vigas de fundação, 

serão executados com
 brita graduada, isenta de m

ateriais orgânicos, em
 

cam
adas sucessivas até a altura m

áxim
a de 5cm

, preenchendo a altura da viga 
até o nível onde será feito o contrapiso, serão copiosam

ente m
olhadas e 

energicam
ente apiloadas, de m

odo a serem
 evitadas posteriores fendas, 

trincas e desníveis, por recalque, das cam
adas aterradas. 

O
s quantitativos previstos em

 planilha não serão aditados por critérios 
de m

edição diferentes dos adotados. A contratada deverá realizar estes 
serviços na form

a com
o prevê o projeto e utilizando-se da m

elhor técnica para 
tal. 

 
04. SU

PR
A

 ESTR
U

TU
R

A
 

O
s serviços de supra estrutura e estrutura em

 concreto arm
ado serão 

executados em
 estrita observância às disposições do projeto estrutural e 

m
em

orial específico anexo nesta Licitação. 
D

etalhes específicos dos elem
entos que com

põem
 a estrutura 

podem
 ser encontrados no Projeto Estrutural e de Fundações. 

 

05. A
LVEN

A
R

IA
S 

As alvenarias terão as espessuras indicadas no Projeto, não sendo 
perm

itido o corte das peças para atingir as espessuras requeridas. As paredes 
externas em

 geral terão espessura nom
inal de 20 cm

 e serão executadas com
 

tijolos 
cerâm

icos 
furados. 

Serão 
usados 

tijolos 
de 

1ª 
qualidade, 

6 
furos 

cilíndricos, de barro, bem
 cozidos, dim

ensões uniform
es, com

 faces planas e 
arestas vivas. 

As 
alvenarias 

apresentarão 
prum

o 
e 

alinham
ento 

perfeitos, 
fiados 

niveladas 
e 

com
 

a 
espessura 

das 
juntas 

com
patíveis 

com
 

os 
m

ateriais 
utilizados. As alvenarias sobre vãos de portas deverão ser construídas sobre 
vergas de concreto arm

ado, convenientem
ente dim

ensionadas, sendo que o 
sobre-passe além

 da m
edida do vão deverá ser de 30 cm

. 
N

o fecham
ento de vãos, em

 estrutura de concreto arm
ado, as alvenarias 

deverão 
ser 

executadas 
até 

um
a 

altura 
que 

perm
ita 

seu 
posterior 

encunham
ento contra a estrutura. O

s serviços de encunham
ento só poderão 

ser executados quando: 

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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- estiver concluído o telhado ou proteção da laje de cobertura; 
- decorridos no m

ínim
o 7 (sete) dias da conclusão do levantam

ento das 
alvenarias. 

O
 traço das argam

assas, a serem
 em

pregadas no assentam
ento das 

alvenarias de tijolos, será de 1:2:8, cim
ento, cal e areia regular com

 juntas 
entre os tijolos de 1,5 cm

 de espessura m
áxim

a e constante. N
as cinco 

prim
eiras fiadas da alvenaria, deverá ser utilizada um

a argam
assa de cim

ento 
e areia, traço 1:4 com

 adição de um
 AD

ITIVO
 IM

PER
M

EABILIZAN
TE. 

As alvenarias deverão ser m
olhadas na ocasião do seu em

prego. 
 

5.1. Platibandas 
As platibandas do prédio serão de alvenaria, erguidos em

 tijolo cerâm
ico 

furado, nas dim
ensões nom

inais de 19x13,5x9 cm
, classe 10 (resistência 

m
ínim

a à com
pressão na área bruta igual a 1,0 M

Pa), recom
endando-se o uso 

de argam
assa no traço1:2:8 (cim

ento : cal hidratada : areia sem
 peneirar), com

 
juntas de 15 m

m
 de espessura, obtendo-se ao final, parede com

 15 cm
 de 

espessura (desconsiderando futuros revestim
entos). 

Estas alvenarias serão rebocadas e pintadas, nas duas faces, com
 15 e 

20 cm
 de espessura no total, devidam

ente “am
arrada” à estrutura com

 cinta de 
concreto 

na 
sua 

parte 
superior 

e 
terá 

a 
altura 

especificada 
no 

projeto 
arquitetônico. 

 
06. C

O
B

ER
TU

R
A

 
6.1. Estrutura do Telhado 
A estrutura do telhado deverá ser feita de m

adeira perfeitam
ente seca, 

livre de nós e outras im
perfeições. A estrutura será representada por tesouras 

que 
deverão 

ser 
de 

longarina 
dupla 

de 
Pinho 

do 
Paraná 

(Araucária 
Angustifolia) ou C

edrinho, de prim
eira qualidade. O

 terçam
ento será executado 

com
 caibro de m

adeira 5X7, afastadas entre si no m
áxim

o 1.50m
. Tudo nas 

dim
ensões e conform

ações expressas no projeto. 
As 

em
endas 

nas 
diferentes 

peças 
devem

 
ficar 

em
 

posições 
desencontradas para evitar a fragilidade da estrutura. 

Toda a m
adeira deverá ser previam

ente tratada contra fungos e cupins 
conform

e tratam
ento descrito no item

 10.4. com
 resina sintética, com

binado 
com

 agentes plásticos repelentes à água. A face superior das ripas levará duas 
dem

ãos de tinta de base asfáltica. 
6.2. C

obertura de Fibrocim
ento 

O
 telhado será com

 telhas de fibrocim
ento onduladas, espessura 8 m

m
, 

sem
 am

ianto na com
posição, com

 inclinação m
ínim

a de 15%
, com

 m
edidas 

com
patíveis aos panos a recobrir, afixadas nas terças com

 ganchos de haste 
galvanizada 

¼
” 

dobrada, 
dotados 

de 
arruelas 

m
etálicas 

e 
vedações 

de 
borracha, sendo a inclinação àquela indicada no projeto. A colocação das 
telhas  será  feita  dos  beirais  para  os  rufos  e  ou  cum

eeiras,  em
  faixas 

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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  	perpendiculares as terças, sendo o sentido da m
ontagem

 contrário ao dos 
ventos dom

inantes. O
 recobrim

ento longitudinal das telhas de fibrocim
ento será 

de 20 cm
 e o lateral de 5 cm

, equivalente a um
 quarto de onda, no m

ínim
o. 

As telhas quando necessário, serão cortadas a serra, serrote ou esm
eril, 

sendo que os furos para fixação das telhas na estrutura serão executados com
 

broca, sendo vedada à perfuração com
 pregos, buris ou parafusos. 

6.3. C
alhas e A

lgerozes 
As calhas e algerozes serão em

 chapa galvanizada, com
 as em

endas 
soldadas e afixadas na estrutura do telhado e colocadas de m

aneira tal que 
im

peçam
 qualquer m

igração de água pluviais para o interior da edificação. 
Toda a vedação necessária será feita com

 calafetador perm
anente, resistente a 

intem
péries e à ação do tem

po. As calhas com
 corte 70 e as Algerozas corte 

50. 
 

07. PA
VIM

EN
TA

Ç
Õ

ES 
7.1. C

ontrapiso 
D

epois de determ
inados os níveis, o aterro em

 brita n°3 devidam
ente 

apiloado, sobre este será aplicada um
a cam

ada de 5 cm
-200Kg. ci./m

3 
(m

agro). 
Este 

concreto 
terá 

o 
traço 

1:4:4 
de 

cim
ento, 

areia 
e 

brita, 
respectivam

ente. 
 

7.2. Pisos internos, rodapés e soleiras 
7.2.1. Piso C

erâm
ico 

Piso cerâm
ico 45x45, junta m

ínim
a 5m

m
, cor branca, assentado com

 
argam

assa colante - PEI 5, rejunte na m
esm

a cor do piso. 
Todos 

os 
am

bientes 
internos 

deverão 
receber 

acabam
ento 

com
 

revestim
ento de piso cerâm

ico hom
ogêneo, na cor branca. 

D
eve ser instalado de acordo com

 a N
orm

a britânica 8203/2001. O
 

contrapiso deve estar liso, firm
e, lim

po e seco antes da colocação, e conservar 
essas características ao longo do tem

po. Base irregulares necessitam
 de 

preparação especial. 
U

m
 im

perm
eabilizante deve ser incorporado ao contrapiso de concreto 

quando direto ao solo. O
s m

ateriais devem
 descansar abertos durante 24 horas 

a um
a tem

peratura am
biente de 18 a 25ºC

 antes, durante 24 horas após a 
instalação. 

 

7.2.2. Pingadeiras 
As 

pingadeiras 
serão 

em
 

granito 
cinza 

C
orum

bá 
com

 
largura 

da 
espessura da parede na qual vai ser assentada e acréscim

o de 5cm
 com

o 
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   saliência para pingadeiras e espessura m
ínim

a de 2 cm
, assentada com

 
argam

assa colante, deverá ter inclinação em
 direção à área externa para 

escoam
ento 

da 
água 

da 
chuva 

e 
sulco 

na 
parte 

inferior 
no 

caso 
das 

pingadeiras (figura 03). 

Figura 03: detalhe pingadeira. 
 

7.2.3. R
odapés 

O
s 

rodapés 
serão 

feitos 
do 

próprio 
piso 

cerâm
ico 

45x45cm
. 

Será 
rejuntado em

 ângulo na sua parte superior ou espessura evitando assim
 o 

acúm
ulo de m

atérias. 
Sua altura será a de duas peças inteiras, 45cm

 cada totalizando 90cm
, 

rejuntado na m
esm

a cor do piso. 
 

08. R
EVESTIM

EN
TO

S 
As superfícies a revestir serão escovadas e m

olhadas antes do início 
dos revestim

entos. Todas as superfícies de tijolos ou concreto, destinadas a 
receber quaisquer revestim

entos, inclusive fundos de lajes e vigas, vergas e 
quaisquer outros elem

entos constituintes da estrutura ou dela com
plem

entar 
serão chapiscadas com

 cim
ento e areia grossa traço 1:4. 
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8.1. C
hapisco 

O
 chapisco será utilizado com

o cam
ada de enchim

ento nos elem
entos 

verticais e horizontais, quer de concreto ou de alvenaria, sendo aplicado 
som

ente após a pega de argam
assa de assentam

ento dos tijolos e depois de 
m

olhada a alvenaria, bem
 com

o depois de em
butidas todas as canalizações 

que deverão passar sob o m
esm

o. Será preparado com
 argam

assa de cim
ento 

e areia, traço 1:4-7 m
m

, respectivam
ente. 

 

8.2. Em
boço 

O
 em

boço será constituído de um
a cam

ada de argam
assa nos traços a 

serem
 escolhidos, de acordo com

 as seguintes finalidades: 
Em

boço externo e interno : com
 argam

assa m
ista de cim

ento e areia, 
traço 1:4-20 m

m
 . 

A espessura do em
boço não deverá ultrapassar a 0,02 m

, devendo o 
m

esm
o apresentar superfícies ásperas para m

elhor aderência dos rebocos. 
 

8.3. R
eboco 

O
 reboco só poderá ser executado 24 horas após a pega com

pleta do 
em

boço, cuja superfície deverá ser lim
pa, rem

ovidos os pedaços soltos e 
abundantem

ente m
olhada, depois da colocação dos m

arcos das aberturas. 
Serão utilizados os seguintes traços: 
R

eboco externo e interno: 1:4,5 -5m
m

 com
 argam

assa de cal e areia fina 
peneirada; 

O
 

reboco 
deverá 

ser 
regularizado 

com
 

régua 
e 

desem
penadeira, 

apresentando superfície plana e uniform
e, sem

 m
anchas, sendo que a sua 

espessura m
áxim

a não deverá ultrapassar a 7 m
m

. 
 

8.4. A
zulejos 

Internam
ente serão revestidas com

 azulejos, 45x45cm
, na cor branca, 

igual a cerâm
ica do piso interno, em

 altura de 1,50m
 nas paredes do sanitário, 

conform
e especificado em

 projeto. 
Todos serão azulejos de 1ª qualidade. 
O

s azulejos serão assentados com
 argam

assa colante e rejuntados 
com

 m
assa pronta contendo antim

ofo, cor branca, e após rigorosam
ente 

lim
pos, retirando-se qualquer excesso de m

assa. 
O

 revestim
ento de azulejos deverá ser colocado até o encontro dos 

m
arcos de m

odo que a guarniçäo se sobreponha à junta entre m
arco e 

revestim
ento de azulejo. 

N
os 

cortes 
dos 

azulejos 
para 

passagem
 

de 
peças 

ou 
tubulações 

em
butidas, nas caixas para energia, ou flanges, as canoplas ou espelhos 

devem
 sobrepor perfeitam

ente o corte do azulejo. 
A colocação será feita de m

odo a serem
 obtidas juntas alinhadas, de 

espessura constante. 
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09. IM
PER

M
EA

B
ILIZA

Ç
Ã

O
 

Serão adotadas m
edidas de segurança contra o perigo de intoxicação, 

inalação 
ou 

queim
a 

de 
gases, 

quando 
da 

execução 
de 

trabalhos 
de 

im
perm

eabilização 
betum

inosa 
ou 

de 
elastôm

eros, 
através 

de 
ventilação 

adequada e evitando-se a aproxim
ação de cham

as ou faíscas. O
 pessoal será 

obrigado ao uso de m
áscaras especiais e os equipam

entos elétricos utilizados 
devem

 ser garantidos contra centelhas, conform
e N

R
 – 6 e N

R
 – 18. 

As superfícies a serem
 im

perm
eabilizadas, estarão isentas de óleos, 

graxas, poeiras e agregados soltos. 
Todas 

as 
superfícies 

em
 

contato 
com

 
o 

solo 
deverão 

ser 
im

perm
eabilizadas. 

 

9.1. Pintura A
sfáltica 

As superfícies de concreto do respaldo das vigas de fundação, sob 
alvenaria, serão pintadas com

 em
ulsão asfáltica, com

 consum
o de no m

ínim
o 

2,0 
Kgr/m

² 
em

, 
no 

m
ínim

o 
4 

dem
ãos, 

atendendo 
as 

determ
inações 

do 
fabricante. 

A pintura asfáltica deverá ser aplicada na face superior, lateral interna e 
lateral externa das vigas de fundação. O

s trabalhos serão executados sem
pre 

com
 o tem

po seco e firm
e e nunca enquanto houver um

idade no concreto. 
Antes 

de 
receber 

esta 
pintura 

as 
superfícies 

devem
 

ser 
bem

 
regularizadas com

 argam
assa de cim

ento e areia traço 1:3, acabam
ento 

desem
penado, para reduzir o consum

o de em
ulsão. 

A 
im

perm
eabilização 

da 
superfície 

deverá 
estender-se 

pelas 
paredes 

internas e externas até a altura de 1,00m
.  

 

9.2. Preservação da M
adeira 

Todas as peças de m
adeira do prédio levarão inseticida e fungicida. 

As 
peças 

de 
m

adeira, 
com

o 
o 

m
adeiram

ento 
do 

telhado, 
serão 

im
unizadas 

com
 

produto 
anti 

C
upim

 
m

arrom
 

aplicado 
com

 
as 

devidas 
precauções. Para as peças com

o portas internas, produto anti C
upim

 incolor. 
 

10. ESQ
U

A
D

R
IA

S 
O

s m
ateriais a serem

 em
pregados deverão ser de boa qualidade, novos, 

lim
pos, perfeitam

ente desem
penados e sem

 nenhum
 defeito de fabricação ou 

falhas de lam
inação, com

 acabam
ento superficial uniform

e, isento de riscos, 
m

anchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos. 
O

s 
quadros 

serão 
perfeitam

ente 
esquadriados, 

tendo 
os 

ângulos 
soldados bem

 esm
erilhados ou lim

ados, perm
anecendo sem

 rebarbas ou 
saliências. 

H
averá 

especial 
cuidado 

para 
que 

as 
arm

ações 
não 

sofram
 

distorções quando aparafusadas aos chum
badores. 

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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  M
anter as peças m

óveis lubrificadas (quando for o caso) e em
 bom

 estado de 
conservação, evitando batidas em

 portas e caixilhos que possam
 danificar a 

peça bem
 com

o com
prom

eter sua fixação a parede. As dobradiças, fechaduras, 
pinos de segurança, etc. não devem

 ser subm
etidos a esforços para os quais 

não foram
 projetados. 

N
unca utilizar ácido para lim

peza, pois o ácido danifica a m
adeira, o 

alum
ínio e as ferragens. 

As esquadrias estão especificadas no projeto Arquitetônico. 
Todas as esquadrias deverão ao final de suas instalações passar 

por teste de estanqueidade, e apresentar laudo em
itido pelo executante 

do 
serviço, 

atestando 
funcionam

ento, 
qualidade 

e 
vedação 

do 
item

 
esquadrias. O

 pagam
ento do item

 será vinculado à apresentação deste 
laudo e aprovação do m

esm
o pela fiscalização. 

Todos os trabalhos de serralheria serão executados de acordo com
 os 

respectivos detalhes, indicações dos projetos, e especificações. 
Todo o m

aterial a ser em
pregado deverá ser novo, de boa qualidade, 

lim
po, desem

penado e sem
 defeitos de fabricação. 

O
s quadros, fixos, ou m

óveis, serão perfeitam
ente esquadriados de 

m
odo a desaparecerem

 as rebarbas e saliências. 
Todos os furos para rebites ou parafusos serão escareados e as 

asperezas lixadas; as em
endas devem

 apresentar ajuntam
ento perfeito, sem

 
folgas, rebarbas ou diferenças de nível. 

D
evem

 
ser 

tom
ados 

cuidados 
especiais 

com
 

todos 
os 

elem
entos 

m
etálicos, no que diz respeito à corrosão, nos prédios executados em

 lugares 
de am

biente agressivo. 
Todas as frestas deverão ser fechadas com

 silicone. 
 

10.6. Vidros fantasia 
Vidro Boreal. 
U

m
 vidro im

presso feito com
 m

icro quadrados e gravação regular, faz a 
difusão da luz distorcendo levem

ente a im
agem

, garante ao m
esm

o tem
po a 

privacidade sem
 perda de lum

inosidade para o am
biente. U

tilizado em
 janelas, 

portas, básculas, estantes, divisórias, dorm
itórios e cozinhas. 

Vidro B
oreal 
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11. PIN

TU
R

A
S 

D
everão ser adotadas precauções especiais, no sentido de evitar pingos 

de 
tinta 

em
 

superfícies 
não 

destinadas 
a 

pintura 
(vidros, 

ferragens 
de 

esquadrias, etc.) em
 especial as superfícies rugosas (vidros fantasia). 

O
 

núm
ero 

de 
dem

ãos 
será 

o 
suficiente 

para 
cobrir 

totalm
ente 

a 
superfície a pintar, de acordo com

 especificações do fabricante, nunca inferior 
a duas dem

ãos. C
ada dem

ão de tinta só poderá ser aplicada quando a 
precedente estiver totalm

ente seca. 
As superfícies serão bem

 preparadas, lim
pas, secas, isentas de graxas, 

óleos, 
ceras, 

resinas, 
sais 

solúveis 
e 

ferrugens. 
A 

porosidade, 
quando 

exagerada, será corrigida. 
Após 

a 
lim

peza 
as 

superfícies 
serão 

cuidadosam
ente 

lixadas, 
e 

convenientem
ente preparadas para o tipo de pintura a que se destinem

. 
As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitam

ente enxutas. 
C

ada dem
ão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

com
pletam

ente seca, convém
 tam

bém
 observar um

 intervalo de 24 horas entre 
as dem

ãos sucessivas. O
s trabalhos de pintura externa serão suspensos em

 
tem

po de chuva. 
As superfícies de m

adeira serão preparadas com
 em

prego de lixas, cada 
vez m

ais finas até obter-se superfícies planas e lisas. 
Em

 superfícies m
etálicas a preparação se fará principalm

ente atendendo 
à elim

inação de gordura e ferrugem
. N

as superfícies de ferro o lixam
ento 

deverá ser feito até que os pontos de ferrugem
 sejam

 elim
inados. 

 
11.1. Fundos 
Antes da pintura de acabam

ento, todas as superfícies de alvenarias e 
lajes deverão receber um

a dem
ão de selador acrílico. 

Para os perfis e chapas m
etálicas aplicar prim

er anticorrosivo adequado 
ao tipo de m

etal. 
Para as superfícies em

 m
adeira aplicar selador pigm

entado adequado 
para m

adeira. 
 

11.2. Pintura à base de acrílico 
 

Todas as paredes internas, tetos e elem
entos estruturais serão pintados 

com
 tinta acrílica, acabam

ento sem
i-brilho. D

everão ser aplicadas no m
ínim

o 2 
dem

ãos, ou quantas forem
 necessárias para o perfeito acabam

ento das 
superfícies. 

As paredes rebocadas internas, serão pintadas com
 tinta Acrílica sem

i 
brilho na cor branca e azul claro, conform

e indicado em
 planta. 

As paredes rebocadas externas, serão pintadas com
 tinta Acrílica sem

i 
brilho na cor palha (igual a já aplicada prédio) e cor azul claro, conform

e 
indicado em

 planta. 
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12. IN
STA

LA
Ç

Ö
ES H

ID
R

O
SSA

N
ITÁ

R
IA

S 
12.1. N

orm
as e R

egulam
entos 

Para a elaboração do projeto foram
 consultadas e adotadas as norm

as 
técnicas da ABN

T para instalações prediais de água fria, esgoto sanitário e 
esgoto pluvial. 

N
B

R
 5626 - Instalação Predial de Água Fria 

N
B

R
 8160 - Sistem

a predial de esgoto sanitário – Projeto e execução 
N

B
 611 - Instalações Prediais de Águas Pluviais 

 

12.2. C
ondições G

erais 
D

everão ser executadas de acordo com
 o projeto e especificações, 

obedecendo as norm
as técnicas da ABN

T para instalações prediais de água 
fria, esgoto sanitário e esgoto pluvial. 

Já existem
 instalações de água e esgoto no prédio da U

BS, a entrada de 
água se dá na lateral da U

BS. A rede de esgoto é do tipo fossa e sum
idouro 

que estão dispostos no recuo de ajardinam
ento nos fundos da U

BS. 
D

urante a construção e até a m
ontagem

 dos aparelhos, as extrem
idades 

livres das canalizações serão vedadas com
 bujões rosqueados ou plugues, 

convenientem
ente apertados, não sendo adm

itido o uso de buchas de m
adeira 

ou papel. Essas tubulações devem
 ser corretam

ente soldadas, antes do 
eventual fecham

ento de rasgos ou do seu recobrim
ento por argam

assa. 
O

s tubos, de um
 m

odo geral, serão assentes com
 a bolsa voltada em

 
sentido oposto ao do escoam

ento. Todas as tubulações hidrossanitárias serão 
testadas sob pressão d’água, conform

e preconizam
 as norm

as, antes de serem
 

revestidas e em
butidas na alvenaria do edifício. 

O
 projeto com

põe-se basicam
ente do conjunto de desenhos e m

em
oriais 

descritivos, 
referentes 

a 
obra 

geral. 
Q

uaisquer 
outros 

detalhes 
e 

esclarecim
entos necessários serão julgados e decididos de com

um
 acordo 

entre C
onstrutora e a Fiscalização. O

 projeto poderá ser m
odificado e/ou 

acrescido a qualquer tem
po, a critério exclusivo da Fiscalização, que de 

com
um

 acordo com
 a C

onstrutora, fixará as im
plicações e acertos decorrentes, 

visando a boa continuidade da obra. A C
onstrutora será responsável pela total 

qualificação dos m
ateriais e serviços. 

 
12.3. C

ondições Específicas 
12.3.1. Á

gua fria 
Será instalado um

 reservatório superior de 2000 litros que atenderá toda a 
unidade básica.  

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
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12.3.2 Esgoto sanitário 
O

 esgoto das pias, vaso e ducha, serão conduzidos às caixas de 
inspeção que deverão ser executadas e ligadas na caixa de inspeção existente 
m

ais próxim
a tendo com

o destino final a fossa e posteriorm
ente o sum

idouro, 
tam

bém
 existentes. 

 

12.3.2.1 R
am

ais de descarga de esgoto sanitário e tubos de 
ventilação 

Serão todos em
 PVC

. O
s ram

ais de descarga, ou secundários, terão 
diâm

etro m
ínim

o 40 m
m

, e conduzirão os despejos dos aparelhos sanitários 
até as caixas de inspeção m

ais próxim
as. O

s ram
ais de ventilação deverão ter 

o com
prim

ento m
áxim

o entre os desconectores e os tubos ventiladores de 
acordo com

 a norm
a técnica específica, o que foi considerado para fim

 desse 
projeto. O

s ram
ais de esgoto prim

ário terão diâm
etro m

ínim
o de 100 m

m
. O

s 
tubos de ventilação e os ram

ais de ventilação terão diâm
etro m

ínim
o 75 m

m
 e 

serão em
butidos nas alvenarias e prolongados até acim

a da laje de cobertura. 
 

12.3.2.2. C
aixa de inspeção sanitária 

Será de alvenaria de 0,15 cm
., rejuntada com

 argam
assa de cim

ento e 
areia 1:5 respectivam

ente. Essa alvenaria será assentada sobre um
a base de 

concreto de 10 cm
 de espessura. 

A caixa terá um
 acabam

ento interno em
 argam

assa de cim
ento e areia, 

traço 1:3, tendo dim
ensões internas m

ínim
as de 80 cm

 x 80 cm
 e profundidade 

variável, com
, no m

áxim
o de 70cm

. Serão dotadas de tam
pas de concreto. 

D
evem

 ser usadas sem
pre que houver m

udanças de direção. O
 fundo em

 
concreto, devendo ser m

oldada um
a canaleta (com

 diâm
etro m

aior que 6”) 
fazendo a concordância dos fluxos de entrada e saída, a fim

 de evitar 
deposição de detritos. 

 
12.3.2.3 R

alo Sifonado 

O
 ralo sifonado deverá ser em

 PVC
-R

 rígido com
 diâm

etro de 150 m
m

, 
entrada de diâm

etro 40, m
m

 e saída de diâm
etro de 75 m

m
. D

everá possuir 
tam

pa escam
oteável m

etálica crom
ada. 

 
12.4. Esgoto pluvial 
Será de alvenaria de 0,15 cm

., rejuntada com
 argam

assa de cim
ento e 

areia 1:5 respectivam
ente. Essa alvenaria será assentada sobre um

a base de 
concreto de 10 cm

 de espessura. 
A caixa terá um

 acabam
ento interno em

 argam
assa de cim

ento e areia, 
traço 1:3, tendo dim

ensões internas m
ínim

as de 60 cm
 x 60 cm

 e profundidade 
variável, 

com
, 

no 
m

áxim
o 

de 
70cm

, 
conform

e 
especificado 

em
 

projeto 
arquitetônico. 
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12.5. N
orm

as de Serviço e M
ontagem

 
 

A construtora deverá, se necessário, m
anter contato com

 o órgão 
com

petente, a fim
 de obter as devidas aprovações dos serviços a serem

 
executados, bem

 com
o fazer os pedidos de ligações e inspeções. 

Para execução dos serviços deverão ser obedecidas rigorosam
ente as 

especificações da ABN
T aplicáveis e em

 especial os seguintes pontos: 
D

everão ser tom
ados cuidados especiais durante o assentam

ento das 
tubulações, para evitar a penetração de corpos estranhos no interior dos 
m

esm
os, sendo vetado, porém

, o uso de buchas de pano, papel ou estopa 
para tam

par as extrem
idades dos tubos, devendo para isto, serem

 usado 
tam

pões especiais ou caps. 
N

ão será aplicado qualquer m
aterial sem

 cuidadoso exam
e, e quando 

for o caso, substituição dos m
esm

os. 
M

udanças de direções, derivações e em
endas serão feitas usando-se 

conexões adequadas. Sem
pre que as condições de execução das tubulações 

perm
itirem

, serão usadas curvas de raio longo em
 lugar dos joelhos. 

As tubulações serão em
butidas nas alvenarias e pisos com

 recobrim
ento 

m
ínim

o de 0,03 m
. 

Antes da m
ontagem

 dos tubos, estes deverão ter suas extrem
idades e 

roscas lim
pas e lubrificadas, para m

elhor encaixe. 
As tubulações de água deverão ser protegidas contra eventual acesso 

de água poluída. 
Todas as canalizações de água fria, antes dos revestim

entos e reaterros 
deverão ser lentam

ente cheias de água para elim
inação com

pleta de ar, e em
 

seguida, subm
etida à prova de pressão que deverá ter um

a duração m
ínim

a de 
seis horas ininterruptas. 

As canalizações de esgoto, antes dos revestim
entos e reaterros, devem

 
ser subm

etidas à prova, com
 água, para que sejam

 constatados possíveis 
vazam

entos ou obstruções. 
A 

construtora 
terá 

integral 
responsabilidade 

no 
levantam

ento 
de 

m
ateriais necessários para o serviço em

 escopo, conform
e indicado nos 

desenhos, incluindo outros itens necessários à conclusão da obra. O
s m

ateriais 
de com

plem
entação serão tam

bém
 de fornecim

ento da construtora, quer 
constem

 ou não nos desenhos referentes a cada um
 dos serviços, o seguinte 

m
aterial: 

M
ateriais para com

plem
entação de tubulações, tais com

o: braçadeiras, 
chum

badores, parafusos, porcas, arruelas, aram
es galvanizados para fiação, 

m
aterial de vedação e roscas, graxa, talco, etc. M

ateriais para uso geral, tais 
com

o: 
eletrodo 

de 
solda 

elétrica, 
estopa, 

folhas 
de 

serra, 
cossinetes, 

brocas,lixas, ponteiros, etc. 
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12.6. Execução dos Serviços 
 

O
s serviços deverão ser executados de acordo com

 o andam
ento da 

obra, devendo ser observadas as seguintes disposições: 
O

s serviços serão executados por operários especializados. 
D

everão 
ser 

em
pregadas 

nos 
serviços, 

som
ente 

ferram
entas 

apropriadas a cada tipo de trabalho. 
N

as passagens em
 ângulo, quando existirem

, em
 vigas e pilares, deixar 

previam
ente instaladas as tubulações projetadas. 

N
as passagens retas em

 vigas , deixar um
 tubo cam

isa de ferro fundido 
ou PVC

-R
, com

 bitola acim
a da projetada. 

Q
uando conveniente, as tubulações em

butidas serão m
ontadas antes do 

assentam
ento da alvenaria. 

Todos 
os 

ram
ais 

horizontais 
das 

tubulações 
que 

trabalharem
 

com
 

escoam
ento livre, serão assentes sobre apoio, a saber: 

R
am

ais 
sobre 

lajes: 
serão 

apoiados 
sobre 

o 
lastro 

contínuo 
com

 
argam

assa de areia e cal. 
R

am
ais sob lajes: serão apoiados sobre abraçadeiras, que serão fixadas 

nas lajes, espaçadas de tal form
a a se obter um

a boa fixação das tubulações. 
As tubulações verticais, quando não em

butidas, deverão ser fixadas 
por abraçadeiras galvanizadas, com

 espaçam
ento tal que garanta um

a boa 
fixação. As interligações entre m

ateriais diferentes serão feitas usando-se 
som

ente peças especiais para este fim
. 

N
ão serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas 

m
udanças de direções serão usadas som

ente peças apropriadas do m
esm

o 
m

aterial, de form
a a se conseguir ângulos perfeitos. 

D
urante a construção, as extrem

idades livres das canalizações 
serão vedadas, a fim

 de se evitar futuras obstruções. 
Para facilitar em

 qualquer tem
po, as desm

ontagens das tubulações, 
deverão ser colocadas, onde necessário, uniões ou flanges. 

Em
 todos os desvios das colunas de esgoto e águas pluviais, 

deverão ser colocados tubos radiais de m
odo a se dispor de um

a inspeção 
nesses pontos. 

N
ão 

será 
perm

itido 
am

assar 
ou 

cortar 
canoplas, 

caso 
seja 

necessário um
a ajustagem

, a m
esm

a deverá ser feita com
 peças apropriadas. 

A colocação de aparelhos sanitários deverá ser feita com
 o m

áxim
o 

de esm
ero, de m

odo a se obter um
a vedação perfeita nas ligações de água e 

nas de esgoto, e um
 acabam

ento de prim
eira qualidade. 

As 
tubulações 

que 
trabalharem

 
sob 

pressão, 
deverão 

ser 
subm

etidas a um
a prova de pressão hidrostática de no m

ínim
o o dobro da 

pressão de trabalho e não devem
 apresentar vazam

ento algum
. 

As tubulações prim
árias de esgoto deverão ser testadas com

 um
a 

prova hidrostática de 3,0 m
.c.a antes da colocação dos aparelhos e subm

etidas 
um

a prova de fum
aça após a colocação dos aparelhos. Em

 am
bos os testes o 

tem
po m

ínim
o de duração deverá ser de 15 m

inutos. Todas as provas e os 
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   testes de funcionam
ento dos aparelhos e equipam

entos serão feitos na 
presença da Fiscalização. 

 
12.7. M

ateriais a em
pregar 

A não ser quando especificado ao contrário, os m
ateriais serão 

todos de prim
eira qualidade. 

A expressão de ‘’boa qualidade’’ tem
 nas presentes especificações, 

o sentido que lhe é usualm
ente dado no com

ércio: indica quando existem
 

diferentes gerações de qualidade de um
 m

esm
o produto, a gradação de 

qualidade superior. 
A C

onstrutora apresentará com
 antecedência à Fiscalização, para 

aprovação, am
ostra dos m

ateriais a serem
 em

pregados, ou m
arca/fabricação, 

que um
a vez aprovados, farão parte do m

ostruário em
 poder da Fiscalização, 

para confrontação com
 as partidas dos fornecim

entos. 
É vedado o uso de m

ateriais diferentes dos especificados. 
É expressam

ente vedado o uso de m
ateriais im

provisados, em
 

substituição aos tecnicam
ente indicados para o fim

, assim
 com

o não será 
tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de m

odo a usá-las em
 

substituição à peça recom
endada e de dim

ensões adequadas. 
 

12. 8. M
ateriais U

sados e D
anificados 

N
ão deverão ser utilizados m

ateriais usados e danificados. 
 

12.9. Equipam
entos 

12.9.1. Lavatórios - Louça e m
etais 

Lavatório branco, com
 coluna nos consultórios Indiferenciado1 e 2 e no 

banheiro será utilizado lavatório de canto sem
 coluna, com

 ladrão, padrão 
popular com

 torneira m
etálica, sifão, válvula e engate plástico.O

s acessórios( 
porta papel toalha, dispenser para sabonete líquido e porta papel higiênicos), 
constam

 
na 

planilha 
orçam

entária 
devendo 

ser 
providenciados 

pela 
C

onstrutora. 
 

12.9.2. B
acia Sanitária 

Bacia sanitária com
 caixa acoplada auto – sifonada, na cor branca, 

fixadas no piso através de parafusos com
 buchas, sendo o arrem

ate com
 

cim
ento branco. As tam

pas serão de polipropileno na cor da louça, inclui todos 
os acessórios de instalação. 
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Vaso sanitário sifonado com

 caixa acoplada 
  

12.10. R
egistros 

N
a ligação da instalação hidráulica no banheiro,deverá ser colocado um

 
registro de gaveta com

 canopla crom
ada Ø

20m
m

(3/4')-com
pleto. 

 

13. IN
STA

LA
Ç

Õ
ES ELÉTR

IC
A

S 
13.1. C

ondições gerais 

A instalação elétrica será executada rigorosam
ente de acordo com

 o 
projeto elaborado, segundo as norm

as da C
EEE e da ABN

T pertinentes ao 
assunto e com

 as especificações a seguir. O
 projeto foi concebido de acordo 

com
 as N

orm
as Brasileiras para a execução de instalações elétricas de baixa 

tensão (N
BR

-5410) e o regulam
ento para a execução de instalações elétricas 

em
 baixa tensão (R

IC
-BT). 

As instalações elétricas deverão ser executadas com
 esm

ero e bom
 

acabam
ento, 

com
 

todos 
os 

condutores, 
condutos 

e 
equipam

entos 
cuidadosam

ente arrum
ados em

 posição e firm
em

ente ligados às estruturas 
suporte e aos respectivos pertences, form

ando um
 conjunto m

ecânico e 
elétrico satisfatório e de boa aparência. 

As em
endas e derivações dos condutores deverão ser executadas de 

m
odo 

a 
assegurarem

 
resistência 

m
ecânica 

adequada 
e 

contato 
elétrico 

perfeito, 
bem

 
com

o 
a 

perm
anente 

interligação 
por 

m
eio 

de 
conectores 

apropriados. As em
endas serão sem

pre efetuadas em
 caixas de passagens 

com
 dim

ensões apropriadas. O
 isolam

ento das em
endas e derivações deverá 

ter características, no m
ínim

o, equivalentes às dos condutores usados. N
ão 

serão aceitas em
endas nos circuitos alim

entadores principais e secundários, 
sendo que a interligação dos quadros deverá ser feita sem

pre em
 cabos com

 
um

 só lance. 
As caixas em

butidas nas paredes deverão facear o param
ento das 

alvenarias de m
odo a não resultar em

 excessiva profundidade depois de 
concluído o revestim

ento, sendo niveladas e aprum
adas. 
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As diferentes caixas de um
a m

esm
a dependência serão perfeitam

ente 
alinhadas e dispostas de form

a a não apresentarem
 discrepâncias sensíveis no 

seu conjunto. 
C

aso a argam
assa das paredes não ofereça resistência suficiente, as 

caixas deverão ser fixadas ao entarugam
ento em

butido na alvenaria. 
O

s eletrodutos em
butidos no concreto deverão ser rigidam

ente fixados 
de m

aneira a evitar seu deslocam
ento durante a concretagem

 e espaçados de 
m

aneira a dar passagem
 aos agregados do concreto. 

13.2. R
equisitos da Instalação 

A queda de tensão m
áxim

a adm
itida para os circuitos term

inais de 
ilum

inação, tom
adas e equipam

entos é de 2%
. As cargas foram

 divididas em
 

circuitos e serão protegidas individualm
ente por disjuntores term

om
agnéticos 

instalados no centro de distribuição - C
D

. O
 núm

ero de circuitos, suas cargas, 
capacidades dos disjuntores parciais e gerais, bem

 com
o a bitola dos fios e 

cabos estão indicados no quadro de cargas. 
A codificação de cores para os circuitos será a seguinte: 

• Fase R
 ...................... Preto 

• Fase S. ..................... Verm
elho 

• Fase T ...................... Branco 
• N

eutro ...................... Azul claro 
• R

etorno .................... Am
arelo 

• Terra ........................ Verde-Am
arelo ou todo Verde 

Em
 

todas 
as 

tubulações 
que 

não 
tiverem

 
as 

respectivas 
fiações 

instaladas, deverá ser deixado com
o guia, aram

e galvanizado n° 22BW
G

. 
O

 suprim
ento de energia elétrica será em

 baixa tensão trifásica 380 V, a 
partir da rede aérea de distribuição da C

EEE, até o ponto de entrega da 
unidade consum

idora (Poste de C
oncreto Padrão C

EEE). O
 atendim

ento será 
tipo C

17, ram
al de entrada de 35m

m
², aterram

ento 10m
m

² e proteção 16m
m

² 
com

 disjuntor trifásico 3 x 70A. 
 

13.3. C
entro de M

edição 
A caixa de m

edição já está instalada no local. 
 

13.4. C
entro de D

istribuição 

D
a m

edição partirá um
 cabo 4#25m

m
² que alim

entará o C
D

 no interior 
da U

BS Pedreiras de onde partirão condutores que alim
entarão o interior da 

am
pliação. 

O
 

C
D

 
será 

alim
entado 

por 
condutores 

de 
cobre 

eletrolítico 
com

 
dim

ensionam
ento conform

e prancha isolação 1000V vindo da m
edição e do 

C
D

-01. 
D

eve ter disjuntor geral trifásico conform
e projeto e espaços para 

disjuntores, barram
entos de fases, neutro, terra geral. 
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Todos os centros de distribuição deverão ser projetados com
 um

a 
reserva de 20%

 tanto em
 espaço com

o na capacidade do barram
ento sendo 

etiquetado com
 indicação dos circuitos correspondentes e respectivos quadros 

de cargas, e aparente. 
O

s disjuntores dos circuitos deverão possuir identificação por m
eio de 

placa de acrílico de espessura de 3m
m

, com
 fundo preto e letras brancas. 

N
o centro de distribuição estarão reunidos os disjuntores de proteção 

térm
ica e m

agnética dos circuitos . 
A partir do C

D
 parte o circuitos alim

entadores dos pontos previstosem
 

projeto. Este alim
entador será protegido m

ecanicam
ente por eletrodutos rígidos 

e rosqueáveis, classe A, preto, de acordo com
 N

BR
 6150, diâm

etro nom
inal 

conform
e projeto. 

O
 C

D
 será alim

entado por condutores de cobre eletrolítico flexíveis 
(classe de encordoam

ento 5), com
 isolação em

 PVC
 anti-cham

a, classe de 
tensão 450/750 V, gravado em

 toda sua extensão as especificações de nom
e 

do fabricante, bitola, isolam
ento, tem

peratura e certificado do IN
M

ETR
O

, 
vindos da M

edição existente. 
O

 C
D

 deverá ter disjuntor geral trifásico e espaços para disjuntores, 
deverá ter barram

entos de fases, neutro e terra geral. 
13.5. C

ircuitos Term
inais 

A isolação dos condutores deverá ser de m
aterial não propagador de 

cham
a com

 isolam
ento para 750 V para instalações elétricas. 

Todas as em
endas deverão ser feitas de tal form

a que não com
prom

eta 
a isolação e condutibilidade dos condutores. 

As 
diversas 

cargas 
atendidas 

foram
 

divididas 
em

 
circuitos, 

dim
ensionados para que a queda de tensão não ultrapasse a 2%

 de tensão 
nom

inal. 
O

s condutores terão bitola m
ínim

a de 2,5m
m

² e serão protegidos 
m

ecanicam
ente 

por 
eletrodutos 

de 
PVC

 
rígido 

e 
flexível, 

anti-cham
as 

e 
reforçados. 

A conexão de condutores com
 seção superior a 4 m

m
² em

 barram
entos 

deverá ser feita com
 uso de sapata cabo/barra. 

Todos os condutores deverão ser do tipo cabo. 
 

13.6. Proteção 
 

A proteção de todos os circuitos term
inais será feita por m

eio de 
disjuntores 

term
om

agnéticos 
com

 
um

 
disparador 

térm
ico 

(bim
etal) 

para 
proteção 

contra 
sobrecargas 

e 
com

 
um

 
disparador 

eletrom
agnético 

para 
proteção 

contra 
curto 

circuitos, 
conform

e 
N

BR
 

5361. 
A 

capacidade 
de 

interrupção m
ínim

a deverá ser m
aior que 10 kA para o disjuntor geral e 5 kA 

para dem
ais circuitos. 
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13.7. Proteção dos circuitos 
C

ada circuito terá proteção individual com
 disjuntor term

om
agnético, 

conform
e especificado no quadro de cargas e diagram

a unifilar na planta baixa 
/ im

plantação. A capacidade m
ínim

a de interrupção é de 5 kA. 
 

13.8. A
terram

ento 
Todos os equipam

entos com
o: reatores, transform

adores, 
lum

inárias, 
tubulações, quadros elétricos, instalações em

 áreas externas e m
áquinas de ar 

condicionado 
deverão 

ser 
aterrados. 

O
 

condutor 
neutro 

não 
poderá 

ser  
utilizado 

para 
aterram

ento, 
cada 

circuito 
terá 

seu 
condutor 

de 
proteção 

individual conform
e norm

a e o C
D

 deverá ser aterrado. 
 

13.10. A
terram

ento do neutro 
Será feito no C

D
, com

 condutor em
 bitola indicada no projeto e ligado à 

haste de aterram
ento. 

 
13.11. A

terram
ento de proteção 

Para proteção contra choques elétricos por contato indireto todos os 
circuitos serão dotados de condutor de proteção (terra). O

 esquem
a utilizado 

será o TN
 – S (condutor neutro e condutor terra distintos, conform

e N
BR

 5410 
– 2004, com

 o condutor neutro e o condutor de proteção saindo do C
D

 ou 
quadro de m

edição e ligados no conector da haste de aterram
ento. 

 
13.12. Ligação equipotencial 
Todos 

os 
sistem

as 
de 

aterram
ento 

deverão 
ser 

interligados 
pelo 

condutor de equipotencialidade: do aterram
ento individual, ao barram

ento de 
terra do C

D
, por condutor de cobre com

 bitola de no m
ínim

o igual aos 
condutores fases dos circuitos, protegidos por eletrodutos de no m

ínim
o 25 m

m
 

de PVC
 rígido preto. 

 
13.13. Tom

adas e Interruptores 
 

As tom
adas m

onofásicas serão de 3 pinos (fase-neutro-terra) conform
e 

norm
a. O

s interruptores deverão ser para no m
ínim

o 20A – 250 V. 
Tom

adas do Split e D
ucha H

igiênica serão 220V/380. 
As tom

adas e os interruptores serão em
butidos em

 todos os circuitos 
funcionais. 

13.14. D
isjuntores 

O
s 

disjuntores 
term

om
agnéticos 

de 
baixa 

tensão 
deverão 

possuir 
tensão, corrente e freqüência com

patível com
 as grandezas nom

inais. 
O

s disjuntores deverão ser do tipo D
IN

, curva B para circuitos de 
Ilum

inação e curva C
 para circuitos de tom

adas. A corrente de interrupção 
 

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	
24	

	



25	
Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	

Fone:	(53)	3284-7713	

  	m
ínim

a de 5KA. 
 

13.15. Ilum
inação 

As lum
inárias internas serão do tipo Fluorescente tubular 2X32W

 e spot 
para um

a lâm
pada, As lâm

padas deverão ser de LED
, conform

e planilha, em
 

m
aterial de aço escovado anti-cham

as cor preta, com
 regulagem

 e soquete 
cerâm

ico. 
Todas 

as 
lum

inárias 
deverão 

estar 
com

 
as 

lâm
padas 

fluorescentes 
instaladas. 

 
13.16. A

r condicionado 
 

Foram
 deixados pontos elétricos para as ligações de ar condicionado. 

 
13.17. Eletrodutos 

 
Todos os eletrodutos a serem

 utilizados em
 instalações deverão ser de 

PVC
 flexível anti-cham

a. 
O

s eletrodutos devem
 ter seção apropriada sem

 ultrapassar a utilização 
da seção útil em

 30%
 em

 m
aterial rígido e deverão ser de no m

ínim
o 25m

m
. 

N
as rede subterrâneas onde houver trânsito de veículos serão utilizados 

eletrodutos de PVC
 rígido e os m

esm
os deverão ser envelopados em

 concreto. 
A entrada de alim

entação até o Q
.G

.B.T. bem
 com

o a distribuição deste 
até os C

D
, será feita com

 eletroduto rígido roscável anti-cham
a de alta 

resistência de PVC
, a distribuição apartir do Q

.G
.B.T até os C

D
’S deverá ser 

aparente abaixo da laje. 
As dim

ensões dos eletrodutos estão especificadas em
 projeto. 

 
13.18. Especificação Técnica de M

ateriais 

Apresenta-se a seguir as características principais dos m
ateriais a serem

 
em

pregados nas instalações m
encionadas acim

a. Além
 das características 

aqui 
apresentadas, 

os 
m

ateriais 
devem

 
atender 

o 
funcionam

ento 
e 

as 
descrições apresentadas, as especificações fornecidas nos desenhos e os 
requisitos fixados pelas norm

as brasileiras (ABN
T). 

   
13.19. Tubulações e acessórios 

O
s eletrodutos a serem

 utilizados em
 instalações em

butidas serão 
flexíveis à prova de fogo e deverão possuir seção apropriada a utilização dos 
condutores com

 seção útil em
 30%

 e no m
ínim

o 25m
m

 onde não houver 
especificação. 

 



26	
Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS	

Fone:	(53)	3284-7713	

    

13.20. C
aixas 

13.20.1. Plásticas 

• 
R

etangulares 2x4 (50x 100m
m

): para interruptores, tom
adas e esperas 

na parede. 
• 

Sextavadas 3x3 ( 75x75 m
m

) fundo fixo: em
butidas na parede para 

pontos de luz. 
• 

O
itavadas e/ou quadradas 4x4 (100x 100m

m
) fundo fixo: em

butidas na 
parede com

o caixa de passagem
 ou de espera; nas redes de teto para 

pontos de luz ou com
o caixa de passagem

. 
• 

Q
uadradas 5x5 (125x 125m

m
) fundo fixo: em

butidas nas paredes com
o 

caixa de passagem
 ou de espera; nas redes de teto com

o caixa de 
passagem

 ou de espera. 
• 

Para pontos no piso:caixas m
etálicas 100 x 100 m

m
 com

 tam
pa de 

m
etal, e equipadas com

 duas tom
adas 2 polos e terra. 

13.21. B
uchas e arruelas 

Serão do m
esm

o padrão dos eletrodutos. 

13.22. D
isjuntores do C

entro de D
istribuição de Energia 

13.22.1. U
nipolares 

Serão tipo D
IN

, term
om

agnéticos, curva característica “C
”, capacidade 

de interrupção sim
étrica 5kA em

 220Vca conform
e IEC

947-2. 
  13.22.2. Tripolares 

Serão Tipo D
IN

, term
om

agnéticos, curva característica “C
”, capacidade 

de interrupção sim
étrica 5kA em

 380Vca conform
e IEC

947-2. 
 

13.23. C
ondutores 

13.23.1. C
ondutores de Ilum

inação e Força 

O
s 

condutores 
de 

ilum
inação 

e 
força 

que 
partem

 
do 

centro 
de 

distribuição serão cabos de cobre com
 isolam

ento classe 450/750V, classe de 
tem

peratura 70°C
 em

 serviço contínuo, anticham
a, encordoam

ento classe 
cinco (extraflexível), conform

e norm
a N

BR
6148. 
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   13.23.2. Em
endas de C

ondutores 
 

Em
 todas as em

endas de fios deverá ser em
pregada solda estanho. 

Para 
o 

isolam
ento 

será 
em

pregado 
fita 

de 
borracha 

auto 
fusão, 

com
 

recobrim
ento de fita isolante plástica anti-cham

a. Em
endas só poderão ser 

feitas dentro das caixas de passagem
. 

 
13.24. D

ispositivos 

13.24.1. Tom
adas 2P + T 

C
aracterização: 

Tom
ada 

com
 

dois 
pinos 

m
ais 

terra, 
novo 

padrão 
brasileiro segundo N

BR
14136, 2P+T 20A . 

  13.24.2. Interruptores 

13.24.2.1. Interruptores Sim
ples, D

uplos e Triplos 

O
s interruptores serão instalados conform

e projeto e deverão ser de 
em

butir. D
everá ter os devidos cuidados a respeito ao prum

o e alinham
ento 

dos m
esm

os, a disposição dos m
esm

os deverá se dar de form
a harm

ônica 
com

 espaçam
entos e alturas adequadas. 

 
13.25. C

entro de D
istribuição de Energia 

Será dotado de porta articulada por dobradiças, trinco e espelho interno 
com

 porta etiquetas para perm
itir a m

arcação dos circuitos. 
A caixa e o espelho terão pintura eletrostática em

 epóxi à pó na cor 
cinza R

AL 7032 ou em
 ABS e acrílico. O

s trilhos, suportes e a placa 
de 

m
ontagem

 deverão receber aplicação de prim
er anticorrosivo na cor cinza. 

Todas as partes m
etálicas do quadro deverão receber tratam

ento anticorrosivo 
pelo sistem

a de banho quím
ico (desengraxante, desoxidação e fosfatização à 

base de fosfato de zinco). 
O

 barram
ento será em

 cobre eletrolítico, padrão D
IN

-N
, as barras 

principais terão capacidade nom
inal m

ínim
a de 450A e capacidade de curto 

circuito de 10kA. O
 barram

ento de neutro será m
ontado sobre isoladores e o de 

terra diretam
ente à chapa do quadro. As barras principais e transversais 

deverão ser recobertas por m
aterial isolante term

o encolhível. 
O

s disjuntores serão m
ontados sobre trilhos de 35m

m
, engate rápido, 

padrão D
IN

 EN
 50022 e deverão ser identificados por etiquetas com

 o núm
ero 

e nom
e do 
circuito que está sendo protegido. 
O

s condutores fase e neutro de cada circuito deverão ser identificados 
com

 anéis isolantes de PVC
 sem

i-rígido (anilhas) de acordo com
 a num

eração 
dos disjuntores. 
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D
everá ser instalada um

a contra-tam
pa de acrílico transparente no 

quadro elétrico para proteção dos barram
entos. 

Advertência que deverá ser afixada na porta do C
D

 confom
e recom

enda 
a N

BR
5410-2004 item

 6.5.4.10. 
  

13.26. Execução dos Serviços 
 13.26.1. Eletrodutos 

O
s eletrodutos só devem

 ser cortados perpendicularm
ente ao seu eixo e 

deverão ser escariados a lim
a para que sejam

 rem
ovidas as rebarbas. Para a 

bitola 3/4” os eletrodutos poderão ser curvados na obra, porém
 não devem

 
reduzir efetivam

ente seu diâm
etro interno. Para os de bitola superior deverão 

ser em
pregadas curvas pré-fabricadas. 
As curvas pré-fabricadas deverão ter de raio m

ínim
o de 13cm

. Q
uando 

os dutos forem
 em

endados por luvas estes deverão ser aproxim
ados até que 

se toquem
. As tubulações aparentes serão fixadas às estruturas por m

eio de 
braçadeiras tipo “circular”, em

 intervalos não superiores a 2,0m
. Todas as 

term
inações de eletrodutos nas caixas deverão receber buchas e arruelas de 

alum
ínio. 

N
ão deve haver trechos contínuos (sem

 interposição de caixas ou 
equipam

entos) retilíneos de tubulação m
aiores que 15m

, sendo que, nos 
trechos com

 curvas, essa distância deve ser reduzida de 3m
 para cada curva 

de 90°. Em
 cada trecho de tubulação, entre duas caixas, entre extrem

idades, ou 
entre extrem

idade e caixa, podem
 ser previstas no m

áxim
o três curvas de 90° 

ou seu equivalente até no m
áxim

o 270°. Em
 nenhum

a hipótese devem
 ser 

previstas curvas com
 deflexão superior a 90°. 

 13.26.2. C
ondutores 

 
O

s 
condutores 

som
ente 

devem
 

ser 
enfiados 

depois 
de 

estar 
com

pletam
ente term

inada a rede de eletrodutos e concluídos todos os serviços 
de construção que os possam

 danificar. A enfiação só deve ser iniciada após a 
tubulação ser perfeitam

ente lim
pa. As em

endas de condutores só poderão ser 
feitas nas caixas de passagem

. Para facilitar a enfiação dos condutores, podem
 

ser utilizados: 
a) guias de puxam

ento que, entretanto, só devem
 ser introduzidos no 

m
om

ento 
da 

enfiação 
dos 

condutores 
e 

não 
durante 

a 
execução 

das 
tubulações; 

b) talco, parafina ou outros lubrificantes que não prejudiquem
 a isolação 

dos condutores. 
Em

 todas as conexões elétricas (em
endas de fios), será em

pregada 
solda estanho e o isolam

ento se fará em
pregando-se fita tipo auto fusão e 

isolante anti-cham
a. 
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Todos 
os 

condutores 
(fase 

e 
neutro) 

dos 
circuitos 

deverão 
ser 

identificados dentro do centro de distribuição com
 anilhas num

eradas. 
Em

 todas as ligações dos condutores nos disjuntores, barras de neutro e 
terra dos C

D
's, nas tom

adas e aterram
ento de reatores e lum

inárias, deverão 
ser utilizados term

inais pré-isolados tipo olhal ou garfo. 
O

s condutores de cada circuito deverão ser agrupados em
 trifólio com

 
abraçadeiras de nylon a cada 2,0m

 nos perfilados. 
O

s chicotes de cabo PP 3x1,5m
m

2 de alim
entação das lum

inárias não 
devem

 
ter 

contato 
com

 
qualquer 

superfície 
com

bustível 
e 

devem
 

ter 
com

prim
ento m

áxim
o de 1,0m

. 
  13.26.3. C

aixas 

As caixas de passagem
 deverão receber tam

pas após a enfiação dos 
condutores. N

as caixas onde houver derivação de cabo flexível às lum
inárias 

deverão ser em
pregados prensa cabos de PVC

. 
 13.27. Testes Finais 

A instalação elétrica deverá ser verificada conform
e prescreve o capítulo 

7 da norm
a N

BR
5410. 

A instalação deve ser inspecionada visualm
ente e ensaiada, durante 

e/ou quando concluída a instalação, antes de ser posta em
 serviço, de form

a a 
se verificar a conform

idade com
 as prescrições da N

orm
a. 

14. EN
TR

EG
A

 D
A

 O
B

R
A

 
14.1. Verificação ensaios e provas 
D

e todas as concretagens e nas quantidades e condições prescritas pela 
N

BR
 – 6118/ atualizada (antiga N

B – 1) serão tirados corpos de prova. 
O

s resultados de todos os testes serão fornecidos im
ediatam

ente ao 
Fiscal técnico. 

Todas as despesas com
 controle sistem

ático de resistência do concreto 
serão por conta do Executante. 

A qualidade dos m
ateriais e instalações efetuadas pelo Executante 

deverão ser subm
etidas ao ensaio e provas determ

inados pelo norm
as 

brasileiras ou equivalentes, com
o condição prévia de recebim

ento dos serviços. 
Estes ensaios serão executados pelo executante, às suas custas, em

 
nom

e e sob a fiscalização do C
ontratante. 

 
14.2. R

eparos após a entrega da obra 
N

o ato de lavratura do term
o de recebim

ento Provisório ou no período de 
30 dias após o m

esm
o, a Fiscalização inform

ará a existência de defeitos ou 
im

perfeições que venham
 a ser constatadas. Estes reparos devem

 estar 
concluídos antes do recebim

ento definitivo. A não conclusão em
 tem

po destes 
reparos significará o adiam

ento do Term
o de recebim

ento da obra. 
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15. SER
VIÇ

O
S FIN

A
IS E EVEN

TU
A

IS 
15.1. Lim

peza final 
Todas as pavim

entações, revestim
entos, vidros, etc., serão lim

pos, 
tendo-se o cuidado para que outras partes da obra não sejam

 danificadas por 
este serviço. 

 
15.2. A

rrem
ates finais e retoques 

Após a lim
peza serão feitos todos os pequenos arrem

ates finais e 
retoques que forem

 necessários. 
 

15.3. Teste de funcionam
ento e verificação final 

O
 

executante 
verificará 

cuidadosam
ente 

as 
perfeitas 

condições 
de 

funcionam
ento e segurança de todas as instalações, ferragens e etc., o que 

deve ser aprovado pelo Fiscal da O
bra. 

 

15.4. D
esm

ontagem
 das instalações 

C
oncluídos os serviços, o canteiro será desativado, devendo ser feita 

im
ediatam

ente a retirada das m
áquinas, equipam

entos, restos de m
ateriais de 

propriedade do Executante e entulhos em
 geral. A área deverá ser deixada 

perfeitam
ente lim

pa e em
 condições de ser utilizada pelo C

ontratante. 
 

15.5. R
em

oção final de entulho 
Serão cuidadosam

ente lim
pos e varridos todos os acessos às áreas 

cobertas e descobertas do prédio e rem
ovido todo o entulho de obra existente. 

 

16. O
B

SER
VA

Ç
Õ

ES 
Todos os m

ateriais em
pregados na construção do prédio devem

 estar de 
acordo com

 as N
orm

as Técnicas Brasileiras, para o uso específico. 
    

__________________________________ 

Jaqueline da S
ilva P

eglow
 

A
rquiteto e U

rbanista - C
A

U
 A

 67432-0 

M
atrícula 32325 - P

M
P

/S
M

S
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E
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E
R

V
IÇ

O
 D

E
 A

R
Q

U
IT

E
T

U
R

A
 E

 O
B

R
A

S

A
N

E
X

O
 III-A

M
E

M
O

R
IA

L
 D

E
S

C
R

IT
IV

O
 E

S
T

R
U

T
U

R
A

L

A
M

P
L

IA
Ç

Ã
O

 U
.B

.S
. P

E
D

R
E

IR
A

S

A
b

ril d
e

 2019



M
E

M
O

R
IA

L
 D

E
S

C
R

IT
IV

O

E
ste

 m
em

orial descritivo
 tem

 por finalidade
 estabelecer as

 condições
que

 presidirão
 a

 instalação
 e

 o
 desenvolvim

ento
 das obras, bem

 com
o

 define
os

 serviços
 a

 serem
 executados

 e
 os

 m
ateriais

 a
 serem

 em
pregados

 na
construção

 da
 am

pliação
 do

 prédio
 da

 U
nidade

 B
ásica

 de
 S

aúde
 P

edreiras,
objeto

 da
 presente

 licitação, endereço
 E

strada
 do

 M
onte

 B
onito

 s/n, M
onte

B
onito.E

ste m
em

orial descritivo abrange os seguintes assuntos:

G
E

N
E

R
A

LID
A

D
E

S

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 G

E
R

A
IS

P
R

O
JE

T
O

S

01. IN
F

R
A

-E
S

T
R

U
T

U
R

A

02. S
U

P
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

03.E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 S

E
R

V
IÇ

O
S

04.E
N

T
R

E
G

A
 D

A
 O

B
R

A

05. S
E

R
V

IÇ
O

S
 F

IN
A

IS
 E

 E
V

E
N

T
U

A
IS

06. O
B

S
E

R
V

A
Ç

Õ
E

S
 

A
s

 especificações
 constantes

 neste
 m

em
orial são

 com
plem

entadas
pelas pranchas dos desenhos específicos.
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G
E

N
E

R
A

L
ID

A
D

E
S

 

O
 projeto

 prevê
 a

 am
pliação

 do
 prédio

 da
 U

nidade
 B

ásica
 de

 S
aúde

P
edreiras -  sito a E

strada do M
onte B

onito, s/n, distrito M
onte B

onito. 
O

 prédio
 existente

 possuí 92,81m
² de

 área
 construída

 em
 terreno

 com
279,83

 m
², a

 nova
 construção

 prevê
 um

 acréscim
o

 de
 98,06m

² ficando
 a

 U
B

S
com

 um
a área final de 190,87m

².
A

 am
pliação

 visa
 a

 inserção
 de

 seis
 novos

 espaços
 no

 prédio
 já

existente, um
 C

onsultório
 O

dontológico, um
a

 R
ecepção, S

ala
 de

 E
spera

 com
B

anheiro P
C

D
, S

ala M
ultiuso, contendo as seguintes áreas:

C
onsultório O

dontológico 1 =
 15,45m

²
R

ecepção =
 5,17m

²
S

ala de E
spera =

 12,57m
²

B
anheiro =

 3,55m
²

S
ala M

ultiuso =
 27,13m

²

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 G

E
R

A
IS

a) A
s N

orm
as, projetos, especificações, m

étodos de
 ensaios e

 padrões
aprovados

 e
 recom

endados
 pela

 A
ssociação

 B
rasileira

 de
 N

orm
as

 T
écnicas

(A
B

N
T

), bem
 com

o
 toda

 a
 legislação

 em
 vigor, referentes

 a
 obras

 civis,
inclusive

 sobre
 S

egurança
 do

 
T

rabalho, 
serão

 
parte

 integrante
 

destas
especificações, com

o se nelas estivessem
 transcritas.

b) E
stas especificações são

 com
plem

entadas pelos P
rojetos e

 detalhes
de

 execução, devendo
 ser integralm

ente
 obedecidas. O

s casos om
issos serão

esclarecidos pela F
iscalização e responsáveis técnicos do projeto.

c) O
s m

ateriais em
pregados deverão ser novos, de

 prim
eira qualidade

 e,
salvo

 o
 disposto

 em
 contrário, serão

 fornecidos pela
 E

xecutora. A
 aplicação

 de
m

ateriais
 

industrializados
 

ou
 

de
 

em
prego

 
especial

 
obedecerá

 
às

recom
endações dos fabricantes.

d) O
 espaço

 para
 as

 instalações
 deverá

 ser organizado
 e

 lim
po,

condições
 que

 deverão
 ser m

antidas
 durante

 a
 obra, retirando-se

 quaisquer
m

ateriais, equipam
entos, entulhos

 e
 outros

 que
 não

 sejam
 necessários

 à
execução, sendo

 o
 destino

 e
 o

 custo
 de

 transporte
 de

 responsabilidade
 da

E
xecutora. S

erá
 exigido

 o
 uso

 de
 todos

 os
 equipam

entos
 de

 segurança, nos
term

os da legislação vigente (luva, capacete, botas e etc.).

e) A
 C

ontratada
 deverá

 m
anter em

 seu
 canteiro

 um
 conjunto

 de
 plantas

do
 projeto, e

 inform
ar toda

 alteração
 e/ou

 proposições por parte
 do

 executor à
F

iscalização.

f) S
e

 as circunstâncias ou
 condições locais necessitarem

, porventura, a
substituição

 de
 alguns dos m

ateriais especificados no
 m

em
orial descritivo, esta

obedecerá
 ao

 disposto
 dos

 itens
 subsequentes

 e
 só

 poderá
 ser efetuada
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m
ediante

 expressa
 autorização, por escrito, da

 F
iscalização

 para
 cada

 caso
particular.

P
R

O
JE

T
O

S

O
s

 serviços
 serão

 executados
 em

 estrita
 e

 total observância
 às

indicações
 constantes

 nos
 projetos, especificações

 técnicas
 e

 contratos. E
m

caso de divergências, prevalecerão:

a) as especificações estabelecidas sobre os desenhos;

b) as cotas assinaladas sobre as dim
ensões m

edidas em
 escala;

c) os desenhos de m
aior escala sobre os de m

enor escala.

 
        

 P
ara

 m
aiores

 esclarecim
entos

 deverão
 entrar em

 contato
 com

 a
F

iscalização que procederá às verificações e aferições que julgar oportuna.

D
everá

 ainda
 estar presente

 no
 local da

 obra
 um

a
 via

 do
 projeto

 e
 m

e
-

m
orial descritivo

 aprovados pelas autoridades com
petentes e

 um
a

 via
 da

 A
no

-
tação

 de
 R

esponsabilidade
 T

écnica
 (A

R
T

) ou
 R

egistro
 de

 R
esponsabilidade

T
écnica (R

R
T

) do autor e executor dos S
erviços.

01. IN
F

R
A

-E
S

T
R

U
T

U
R

A

O
s serviços em

 fundações, contenções e
 estrutura

 em
 concreto

 arm
ado

serão
 executados em

 estrita
 observância

 às disposições do
 projeto

 estrutural e
deste m

em
orial anexo nesta

 Licitação.
Q

uando
 N

Ã
O

 indicado
 especificam

ente
 em

 planta, os
 cobrim

entos
 das

arm
aduras de concreto arm

ado utilizados devem
 ser os seguintes:

N
a supra-estrutura: 

                Lajes =
 2,0 cm

.                                        
                V

igas =
 2,5 cm

.                                      
                P

ilares =
 2,5 cm

. 
 N

a infra-estrutura: 
   V

igas térreas =
 2,5cm

 
   F

undação =
 5cm

.                              
P

ara
 obter estes

 cobrim
entos, é

 fundam
ental o

 uso
 de

 espaçadores
apropriados. N

ão
 deve

 ser obtido
 o

 cobrim
ento

 através
 da

 m
ovim

entação
m

anual da
 arm

adura, pois
 pode

 acarretar num
a

 dim
inuição

 acentuada
 da

aderência. 
 -O

 prazo
 de

 desform
a

 previsto
 para

 o
 concreto

 é
 de

 28
 d

ias
 co

rrid
o

s
,

para
 prazos m

enores deve
 ser verificado

 se
 o

 concreto
 já

 atingiu
 a

 resistência
m

ínim
a

 considerada
 no

 projeto; para
 isto

 é
 necessário

 a
 execução

 de
 corpos

de
 prova

 durante
 a

 concretagem
 e

 sua
 analise

 á
 ruptura

 em
 laboratório

especializado.  
-N

as lajes o
 diâm

etro
 m

áxim
o

 de
 eletroduto

 ou
 outra

 tubulação, sem
 a

utilização
 de

 reforço
 especifico, é de

 25m
m

 e
 para

 os furos verticais o diâm
etro

m
áxim

o é de 30 cm
.  
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-N
as

 vigas, o
 transpasse

 perpendicular
 de

 tubulações
 (ou

 furos)
som

ente
 será

 perm
itido

 na
 m

etade
 neutra

 e
 em

 diâm
etro

 m
áxim

o
 de

 75m
m

. O
transpasse longitudinal não é perm

itido. 
-Q

uando
 for necessária

 a
 utilização

 de
 em

enda
 da

 arm
adura, esta

deverá
 ser feita

 pôr transpasse
 considerando

 sem
pre

 a
 m

edida
 m

ínim
a

 de
 50

vezes o
 diâm

etro
 do

 aço
 em

endado. N
este

 caso
 tam

bém
 deve

 ser observada
um

a
 certa

 alternância
 nas

 barras
 em

endadas
 para

 não
 ficarem

 todas
 na

m
esm

a seção da peça. 
 -O

 espaçam
ento

 m
ínim

o
 entre

 as barras longitudinais da
 arm

adura
 é

 de
2cm

, quando
 o

 núm
ero

 de
 barras

 não
 perm

itir esta
 m

edida
 (para

 m
enos)

devera
 ser colocada

 num
a

 segunda
 cam

ada
 o

 excedente
 das barras (cam

ada
esta 2cm

 acim
a da inferior).

1.1. F
u

n
d

açõ
es

A
 execução

 das
 fundações

 será
 de

 acordo
 com

 o
 projeto

 especifico
 e

deverá satisfazer as norm
as da A

B
N

T
 atinentes ao assunto.

A
 C

onstrutora
 de

 posse
 da

 sondagem
 do

 terreno
 e

 do
 projeto

 de
fundações, procederá a execução das fundações. 

N
a eventualidade do lençol freático encontrar-se em

 nível superior à cota
de

 fundação, deverá
 ser produzido

 rebaixam
ento

 do
 m

esm
o, possibilitando

 a
concretagem

 em
 am

biente seco.

1.1.1. V
ig

as d
e fu

n
d

ação
 - B

ald
ram

es

A
s

 vigas
 de

 fundação
 deverão

 ser executadas
 a

 partir do
 nível do

terreno, conform
e

 projeto
 estrutural, sendo

 o
 nível do

 topo
 da

 viga
 em

 +
0,30m

,
sem

 ser realizadas escavações para sua construção.

1.1.1.1. V
ig

as
 b

ald
ram

e – F
o

rm
a, A

rm
ad

u
ra e C

o
n

creto
.

            F
o

rm
as d

e m
ad

eira

T
odas as form

as para m
oldagem

 das vigas baldram
es deverão ser cons-

truídas com
 tábuas de

 m
adeira

 de
 espessura

 1”, ou
 m

adeira
 com

pensada
 resi-

nada
 de

 10
 ou

 12
 m

m
, capazes de

 resistir à
 pressão

 resultante
 do

 lançam
ento

e vibração do concreto. 
A

s
 form

as
 deverão

 ser executadas
 com

 m
adeiram

ento
 perfeitam

ente
liso, sem

 frestas e
 bitoladas, tendo

 sua
 dim

ensão
 interna

 verificada
 para

 que
correspondam

 as peças que deverão m
oldar conform

e projeto estrutural.

A
rm

ad
u

ras

T
odas as vigas baldram

es deverão
 ser executadas em

 concreto
 arm

ado
(C

25) com
 aço

 C
A

-50
 e C

A
-60, nas dim

ensões especificadas no
 projeto

 gráfico
em

 anexo.
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O
s

 ferros
 destinados

 às
 arm

aduras
 deverão

 apresentar
 suficiente

hom
ogeneidade

 quanto
 às

 características
 geom

étricas, bem
 com

o
 estarem

isentos
 de

 defeitos
 prejudiciais, tais

 com
o

 bolhas, fissuras, esfoliações,
corrosão, etc. O

s
 espaçam

entos, suas
 posições

 e
 recobrim

ento
 obedecerão

estritam
ente o projeto estrutural gráfico em

 anexo.

C
o

n
creto

A
s

 vigas baldram
es deverão

 ser concretadas com
 perfeito

 nivelam
ento

de sua face superior. 
O

 concreto
 utilizado, para

 a
 execução

 das vigas baldram
es, poderá

 ser
adquirido

 de
 firm

a
 especializada

 na
 confecção

 de
 concreto

 usinado
 ou

preparado
 no

 canteiro
 da

 obra. T
odo

 o
 cim

ento
 deverá

 ser será
 novo, de

 um
a

só
 m

arca. S
erão

 respeitados
 os

 prazos
 de

 desform
a

 e
 especificações

 de
resistência

 constantes
 no

 projeto
 estrutural. A

s
 vigas

 de
 fundação

 serão
devidam

ente im
perm

eabilizadas. 
O

 concreto
 deve

 ser lançado, paulatinam
ente

 em
 cam

adas com
prim

idas
e

 vibradas
 m

ecanicam
ente, sendo

 que
 estas

 devem
 ter

 altura
 igual à,

aproxim
adam

ente, ¾
 da

 altura
 do

 vibrador. N
ão

 será
 perm

itido
 intervalo

superior a 30 m
inutos entre o am

assam
ento e o lançam

ento. N
ão será adm

itido
o uso de concreto rem

isturado.

1.2. A
terro

O
s

 trabalhos
 de

 aterro
 e

 reaterro
 das

 caixas
 das

 vigas
 de

 fundação,
serão

 executados
 com

 brita
 graduada, isenta

 de
 m

ateriais
 orgânicos, em

cam
adas sucessivas até a altura m

áxim
a de 5cm

, preenchendo a altura da viga
até

 o
 nível onde

 será
 feito

 o
 contrapiso, serão

 copiosam
ente

 m
olhadas

 e
energicam

ente
 apiloadas, de

 m
odo

 a
 serem

 evitadas
 posteriores

 fendas,
trincas e desníveis, por recalque, das cam

adas aterradas. 
O

s
 quantitativos

 previstos
 em

 planilha
 não

 serão
 aditados

 por critérios
de

 m
edição

 diferentes
 dos

 adotados. A
 contratada

 deverá
 realizar estes

serviços na
 form

a
 com

o
 prevê

 o
 projeto

 e
 utilizando-se

 da
 m

elhor técnica
 para

tal. 

02. S
U

P
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

D
etalh

es
 esp

ecífico
s

 d
o

s
 elem

en
to

s
 q

u
e

 co
m

p
õ

em
 a

 estru
tu

ra
p

o
d

em
 ser en

co
n

trad
o

s n
o

 P
ro

jeto
 E

stru
tu

ral e d
e F

u
n

d
açõ

es.

2.1. F
o

rm
as em

 g
eral.

D
everão

 ser executadas
 com

 m
adeiram

ento
 perfeitam

ente
 liso, sem

frestas e
 bitoladas, ou

 chapas m
etálicas, tendo

 sua
 dim

ensão
 interna

 verificada
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para
 que

 corresponda
 as peças que

 deverão
 m

oldar. O
s elem

entos de
 m

adeira
das form

as serão saturados com
 água 15 m

inutos antes da concretagem
.

A
s vigas e

 cintas deverão
 ser concretadas com

 perfeito
 nivelam

ento
 de

sua
 face

 superior, bem
 com

o
 garantidos

 prum
os

 alinham
entos

 e
 ângulos

determ
inados pelos projetos arquitetônico e estrutural.
O

 escoram
ento

 de
 lajes

 e
 vigas

 será
 feito

 com
 pontaletes

 de
 m

adeira
com

 diâm
etro

 não
 inferior a

 10
 cm

 e
 afastam

ento
 entre

 os
 pontaletes

 não
superior a 60 cm

;
S

erão
 

respeitados
 

os
 

prazos
 

de
 

desform
a

 
e

 
especificações

 
de

resistência constantes no projeto estrutural.

2.1.1. F
o

rm
as d

e cin
tas, vig

as e lajes.

T
odas as form

as para
 m

oldagem
 das cintas, vigas, lajes e

 pilares deve
-

rão
 ser construídas com

 chapas de
 m

adeira
 com

pensada
 resinada

 com
 espes

-
sura de 10 ou 12 m

m
, capazes de resistir à pressão resultante

 do lançam
ento e

vibração do concreto. 
D

everão
 ser executadas, tendo

 sua
 dim

ensão
 interna

 verificada
 para

que
 correspondam

 as
 peças

 que
 deverão

 m
oldar. O

s
 elem

entos
 de

 m
adeira

das form
as serão saturados com

 água 15 m
inutos antes da concretagem

.
O

 escoram
ento

 de
 lajes

 e
 vigas

 será
 feito

 com
 pontaletes

 de
 m

adeira
com

 diâm
etro

 não
 inferior a

 10
 cm

 e
 afastam

ento
 entre

 os
 pontaletes

 não
superior a 60 cm

;
S

erão
 

respeitados
 

os
 

prazos
 

de
 

desform
a

 
e

 
especificações

 
de

resistência constantes nas considerações gerais do item
 5.0 deste

 m
em

orial.

2.2. A
rm

ad
u

ras

A
s

 arm
aduras

 serão
 executadas

 por m
ão-de-obra

 especializada. O
s

ferros destinados às arm
aduras deverão

 apresentar suficiente
 hom

ogeneidade
quanto

 às características geom
étricas, bem

 com
o

 estarem
 isentos de

 defeitos
prejudiciais, tais com

o bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, etc.
O

s
 

espaçam
entos

 
de

 
arm

aduras,
 

suas
 

posições
 

e
 

recobrim
ento

obedecerão
 estritam

ente
 o

 projeto
 estrutural. O

s
 cobrim

entos
 de

 arm
aduras

serão obtidos com
 auxilio de espaçadores plásticos próprios para cada peça.

2.2.1. A
rm

ad
u

ras p
ara vig

as cin
tas 

T
odas

 as
 vigas

 cintas
 deverão

 ser executadas
 em

 concreto
 arm

ado
(C

25) com
 aço

 C
A

-50
 e C

A
-60, nas dim

ensões especificadas no
 projeto

 gráfico
em

 anexo.
A

s
 arm

aduras
 serão

 executadas
 por m

ão-de-obra
 especializada. O

s
ferros destinados às arm

aduras deverão
 apresentar suficiente

 hom
ogeneidade

quanto
 às características geom

étricas, bem
 com

o
 estarem

 isentos de
 defeitos

prejudiciais, tais com
o bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, etc.
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O
s

 
espaçam

entos
 

de
 

arm
aduras,

 
suas

 
posições

 
e

 
recobrim

ento
obedecerão

 estritam
ente

 o
 projeto

 estrutural. O
s

 cobrim
entos

 de
 arm

aduras
serão obtidos com

 auxilio de espaçadores plásticos próprios para cada peça.
P

ara
 a

 realização
 deste

 serviço
 deverão

 ser observados todos os crité
-

rios de
 segurança

 e
 boa

 execução, descritos nas considerações gerais do
 item

5.0 deste
 m

em
orial.

2.3. P
rep

aro
 d

o
 co

n
creto

P
reparado

 no
 local, o

 am
assam

ento
 deverá

 ser m
ecânico, contínuo

 e
durar no

 m
ínim

o
 um

 m
inuto, depois que

 todos
 os

 com
ponentes

 estiverem
 na

betoneira. O
s

 agregados
 serão

 livres
 de

 im
purezas, não

 prejudicando
 a

finalidade de seu
 uso. O

 concreto
 terá fator água-cim

ento
 não

 superior a
 0.55 e

S
lum

p m
áxim

o 7 cm
.

O
 concreto

 deve
 ser lançado

 assim
 que

 m
isturado, não

 sendo
 perm

itido
intervalo superior a 30 m

inutos entre o am
assam

ento e o lançam
ento. N

ão será
adm

itido
 o

 uso
 de

 concreto
 rem

isturado. O
 concreto

 deve
 ser lançado

paulatinam
ente

 em
 cam

adas
 com

prim
idas

 e
 vibradas

 m
ecanicam

ente, sendo
que

 estas cam
adas devem

 ter altura
 igual à, aproxim

adam
ente, ¾

 da
 altura

 do
vibrador e

 deverá
 ser lançado

 o
 m

ais
 próxim

o
 possível de

 sua
 posição

 final,
não devendo fluir dentro das form

as.
A

s
 superfícies

 de
 concreto

 exposto
 a

 condições
 que

 acarretam
 a

secagem
 prem

atura, deverão
 ser protegidas por m

eios adequados com
 sacos,

lâm
inas ou

 film
e

 opaco
 de

 polietileno, além
 de

 serem
 profusam

ente
 m

olhadas
durante pelo m

enos sete dias a partir do início da pega do concreto.

2.3.1. P
rep

aro
 d

o
 co

n
creto

 p
ara laje, vig

as, cin
tas e p

ilares.

O
 concreto

 utilizado
 para a

 execução da
 supra

 estrutura terá
 fcK

 25 m
pa

e
 poderá

 ser preparado
 no

 local, ou
 adquirido

 em
 central dosadora

 de
 concreto

fora
 do

 local da
 obra. E

sta
 escolha

 ficará
 a

 critério
 da

 executora, e
 deve

 ser
aprovada pela fiscalização.

E
m

 am
bas as

 situações, deverão
 ser observados

 todos os
 critérios

 de
segurança

 e
 boa

 execução, descritos
 nas

 considerações
 gerais

 do
 item

 5.0
deste m

em
orial.

A
s vigas e

 cintas deverão
 ser concretadas com

 perfeito
 nivelam

ento
 de

sua
 face

 superior, bem
 com

o
 garantidos

 prum
os

 alinham
entos

 e
 ângulos

determ
inados pelos projetos arquitetônico e estrutural.
Q

uando
 o

 concreto
 for preparado

 no
 local, o

 am
assam

ento
 deverá

 ser
m

ecânico, contínuo
 e

 durar no
 m

ínim
o

 um
 m

inuto, depois
 que

 todos
 os

com
ponentes estiverem

 na betoneira. 
O

s agregados serão
 livres de

 im
purezas, não

 prejudicando
 a

 finalidade
de seu uso. 

O
 concreto

 terá
 fator água-cim

ento
 não

 superior a
 0.55

 e
 S

lum
p

 m
áxim

o
7

 cm
., e

 deve
 ser lançado

 assim
 que

 m
isturado, não

 sendo
 perm

itido
 intervalo

superior a 30 m
inutos entre o am

assam
ento e o lançam

ento.
N

ão será adm
itido o uso de concreto rem

isturado.
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O
 

concreto
 

deverá
 

ser
 

lançado
 

paulatinam
ente

 
em

 
cam

adas
com

prim
idas e

 vibradas m
ecanicam

ente, sendo
 que

 estas cam
adas devem

 ter
altura

 igual à, aproxim
adam

ente, ¾
 da

 altura
 do

 vibrador e
 deverá

 ser lançado
o

 m
ais

 próxim
o

 possível de
 sua

 posição
 final, não

 devendo
 fluir dentro

 das
form

as.A
s

 superfícies
 de

 concreto
 exposto

 a
 condições

 que
 acarretam

 a
secagem

 prem
atura, deverão

 ser protegidas por m
eios adequados com

 sacos,
lâm

inas ou
 film

e
 opaco

 de
 polietileno, além

 de
 serem

 profusam
ente

 m
olhadas

durante pelo m
enos sete dias a partir do início da pega do concreto.

2.5 V
erg

as e C
o

n
tra V

erg
as.

D
everá

 ser em
pregado, em

 todos os vãos de
 portas e

 janelas, vergas e
contra-vergas (este

 últim
o, evidentem

ente, não
 será

 em
pregado

 em
 portas, e

poderá ser dispensado quando da ocorrência de vãos m
enores que 60 cm

).
A

s vergas e
 contra-vergas serão

 executadas em
 concreto

 arm
ado

 com
fck 25 m

pa, que poderá ser preparado no local.
A

s form
as para m

oldagem
 das vergas e contra-vergas deverão ser cons-

truídas com
 tábuas de

 m
adeira

 de
 espessura

 1”, capazes de
 resistir à

 pressão
resultante

 do
 lançam

ento
 e

 vibração
 do

 concreto, e
 deverá

 ser  utilizado
 para

sua arm
adura, aço C

A
-50 e C

A
-60, com

 bitola de 6,0m
m

.
O

 engastam
ento

 lateral m
ínim

o
 é

 de
 30,0

 cm
 ou

 1,5
 vezes a

 espessura
da

 parede, prevalecendo
 o

 m
aior. Q

uando
 os

 vãos
 forem

 relativam
ente

próxim
os

 e
 na

 m
esm

a
 altura, recom

enda-se
 um

a
 única

 verga
 sobre

 todos.
A

lém
 disso, para

 vãos m
aiores que

 2,40
 m

, a
 verga

 deverá
 ser calculada

 com
o

viga.

03.  E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 S

E
R

V
IÇ

O
S

O
s

 serviços
 deverão

 ser executados
 de

 acordo
 com

 o
 andam

ento
 da

obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:
O

s serviços serão executados por operários especializados.
D

everão
 

ser
 

em
pregadas

 
nos

 
serviços,

 
som

ente
 

ferram
entas

apropriadas a cada tipo de trabalho.
N

as passagens em
 ângulo, quando

 existirem
, em

 vigas e
 pilares, deixar

previam
ente instaladas as tubulações projetadas.

N
as passagens retas em

 vigas , deixar um
 tubo

 cam
isa

 de
 ferro

 fundido
ou P

V
C

-R
, com

 bitola acim
a da projetada.

Q
uando conveniente, as tubulações em

butidas serão
 m

ontadas antes do
assentam

ento da alvenaria.
T

odos
 os

 ram
ais

 horizontais
 das

 tubulações
 que

 trabalharem
 com

escoam
ento livre, serão assentes sobre apoio, a saber:

R
am

ais
 sobre

 lajes: serão
 apoiados

 sobre
 o

 lastro
 contínuo

 com
argam

assa de areia e cal.
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R
am

ais sob
 lajes: serão

 apoiados sobre
 abraçadeiras, que

 serão
 fixadas

nas lajes, espaçadas de tal form
a a se obter um

a boa fixação das tubulações.
             A

s tubulações verticais, quando
 não

 em
butidas, deverão

 ser fixadas
por abraçadeiras

 galvanizadas, com
 espaçam

ento
 tal que

 garanta
 um

a
 boa

fixação.
             3.1. M

ateriais a E
m

p
reg

ar
        A

 não
 ser quando

 especificado
 ao

 contrário, os
 m

ateriais
 serão

todos de prim
eira qualidade.

A
 expressão

 de
 ‘’boa

 qualidade’’ tem
 nas presentes especificações,

o
 sentido

 que
 lhe

 é
 usualm

ente
 dado

 no
 com

ércio: indica
 quando

 existem
diferentes

 gerações
 de

 qualidade
 de

 um
 m

esm
o

 produto, a
 gradação

 de
qualidade superior.

A
 C

onstrutora
 apresentará

 com
 antecedência

 à
 F

iscalização, para
aprovação, am

ostra
 dos m

ateriais a
 serem

 em
pregados, ou

 m
arca/fabricação,

que
 um

a
 vez aprovados, farão

 parte
 do

 m
ostruário

 em
 poder da

 F
iscalização,

para confrontação com
 as partidas dos fornecim

entos.
É

 vedado o uso de m
ateriais diferentes dos especificados.

É
 expressam

ente
 vedado

 o
 uso

 de
 m

ateriais
 im

provisados, em
substituição

 aos
 tecnicam

ente
 indicados

 para
 o

 fim
, assim

 com
o

 não
 será

tolerado adaptar peças, seja
 por corte

 ou
 outro

 processo, de m
odo

 a usá-las em
substituição à peça recom

endada e de dim
ensões adequadas.

4. E
N

T
R

E
G

A
 D

A
 O

B
R

A

4.1. V
erificação

 en
saio

s
 e p

ro
vas

D
e todas as concretagens e nas quantidades e condições prescritas pela

N
B

R
 – 6118/ atualizada (antiga N

B
 – 1) serão tirados corpos de prova.

O
s

 resultados
 de

 todos
 os

 testes
 serão

 fornecidos
 im

ediatam
ente

 ao
F

iscal técnico.
T

odas as despesas com
 controle

 sistem
ático

 de
 resistência

 do
 concreto

serão por conta do E
xecutante.

A
 qualidade

 dos
 m

ateriais
 e

 instalações
 efetuadas

 pelo
 E

xecutante
deverão

 ser subm
etidas

 ao
 ensaio

 e
 provas

 determ
inados

 pelas
 norm

as
brasileiras ou equivalentes, com

o condição prévia de recebim
ento dos serviços.

E
stes

 ensaios
 serão

 executados
 pelo

 executante, às
 suas

 custas, em
nom

e e sob a fiscalização do C
ontratante.

4.2. R
ep

aro
s ap

ó
s

 a en
treg

a
 d

a o
b

ra
N

o ato de lavratura do term
o de recebim

ento P
rovisório ou no período de

30
 dias

 após
 o

 m
esm

o, a
 F

iscalização
 inform

ará
 a

 existência
 de

 defeitos
 ou

im
perfeições

 que
 venham

 a
 ser constatadas. E

stes
 reparos

 devem
 estar

concluídos antes do
 recebim

ento
 definitivo. A

 não
 conclusão

 em
 tem

po
 destes

reparos significará o adiam
ento do T

erm
o de recebim

ento da obra.
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O
 recebim

ento
 definitivo

 não
 acarretará, de

 m
odo

 algum
, a

 exoneração
da

 C
ontratada

 e
 de

 seus
 técnicos, da

 responsabilidade
 civil e

 técnica
 por

futuros
 eventos

 decorrentes
 ou

 relacionados
 com

 a
 execução

 das
 obras

 e
serviços convencionados e dados com

o aceitos.

5. S
E

R
V

IÇ
O

S
 F

IN
A

IS
 E

 E
V

E
N

T
U

A
IS

5.1. L
im

p
eza fin

al

T
odas

 as
 pavim

entações, revestim
entos, vidros, etc., serão

 lim
pos,

tendo-se
 o

 cuidado
 para

 que
 outras partes da

 obra
 não

 sejam
 danificadas por

este serviço.

5.2. D
esm

o
n

tag
em

 d
as in

stalaçõ
es

C
oncluídos

 os
 serviços, o

 canteiro
 será

 desativado, devendo
 ser feita

im
ediatam

ente
 a

 retirada
 das m

áquinas, equipam
entos, restos de

 m
ateriais de

propriedade
 do

 E
xecutante

 e
 entulhos

 em
 geral. A

 área
 deverá

 ser deixada
perfeitam

ente lim
pa e em

 condições de ser utilizada pelo C
ontratante.

5.3. R
em

o
ção

 fin
al d

e
 en

tu
lh

o

S
erão

 cuidadosam
ente

 lim
pos

 e
 varridos

 todos
 os

 acessos
 às

 áreas
cobertas e descobertas do prédio e rem

ovido todo o entulho de obra existente.

6. O
B

S
E

R
V

A
Ç

Õ
E

S

T
odos os m

ateriais em
pregados na construção do prédio devem

 estar de
acordo com

 as N
orm

as T
écnicas B

rasileiras, para o uso específico.

Rua Lobo da Costa, n°1764, Centro, Pelotas/RS 
Fone: (53) 3284-7713  
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N
ovem

bro 2019 

 

O
bras de R

eform
a da U

BS Pedreiras, endereço Estrada Principal M
onte Bonito, 

S/N
º, 9º D

istrito de Pelotas. 

Este caderno de encargos tem
 por finalidade fixar as condições adm

inistrativas e 
técnicas a serem

 observadas na execução das obras e serviços objeto da presente 
licitação. 

Este caderno de encargos abrange os seguintes assuntos: 

01. D
o prazo de execução 

02. D
a execução da obra 

03. D
a fiscalização 

04. D
o recebim

ento das obras e serviços  

05. D
as aplicações das norm

as técnicas 

 01. D
O

 PR
A

ZO
 D

E EXEC
U

Ç
Ã

O
 

1.1. N
ão serão com

putados, nos prazos contratuais, os dias im
praticáveis em

 razão 
de fortes chuvas ou de calam

idade pública, devidam
ente com

provados pela fiscalização e 
registrados, por esta, no Livro de O

corrências D
iárias. 

O
 prazo de execução está previsto no cronogram

a físico-financeiro da obra e será 
contado a partir do quinto dia útil, da em

issão da O
rdem

 de serviço por parte da 
Fiscalização. O

s atrasos injustificados sofrerão a im
ediata aplicação das penalidades 

constantes neste C
aderno de Encargos e no C

ontrato das O
bras. 

 02. D
A

 EXEC
U

Ç
Ã

O
 D

A
 O

B
R

A
 

2.1. O
 proponente deverá estudar, m

inuciosam
ente, o C

aderno de Encargos, os 
projetos, as especificações técnicas, o orçam

ento, o cronogram
a físico - financeiro e 

dem
ais exigências deste processo para solicitar esclarecim

entos, com
unicar ou apontar 

possíveis 
erros, 

om
issões 

ou 
transgressões 

às 
norm

as 
técnicas, 

regulam
entos 

ou 
posturas das leis em

 vigor, por escrito, antes da apresentação da proposta. 
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2.2. N
ão havendo com

unicação escrita, conform
e estabelecido acim

a, o proponente 
declara, autom

aticam
ente, estar de acordo com

 o que estabelece este processo e toda a 
sua docum

entação.  

2.3. A C
ontratada obriga-se a executar as obras e os serviços rigorosam

ente de 
acordo com

, o caderno de encargos, os projetos, detalhes, especificações técnicas e o 
valor global de cada obra e serviços dando-lhes um

 desenvolvim
ento que perm

ita o 
integral cum

prim
ento ao C

ronogram
a Físico-Financeiro. 

2.4. A C
ontratada m

anterá, com
 tem

po integral, no canteiro de obra um
 m

estre de 
obras habilitado a prestar quaisquer esclarecim

entos, devendo ser pessoa idônea e de 
experiência técnica com

provada. 

2.5. Será exigido o uso de todos os equipam
entos de segurança nos term

os da 
legislação vigente (capacete, luvas, botas e etc.). 

2.6. O
 uso, na execução dos serviços, objeto desta licitação, de m

étodos sujeitos a 
“royalties” ou de outros encargos sem

elhantes, obrigará exclusivam
ente a C

ontratada. 

2.7. O
 uso indevido de patentes, na execução da obra e serviços, será de exclusiva 

responsabilidade da C
ontratada. 

2.8. A C
ontratada será responsável pela guarda de todo o m

aterial no canteiro da 
obra. O

s serviços de ronda são encargos da C
ontratada. 

2.9. A C
ontratada, sem

 prejuízo das suas responsabilidades, deverá com
unicar à 

Fiscalização, por escrito, qualquer anorm
alidade verificada na execução da obra ou 

serviços, ou ainda no controle técnico dos m
esm

os, com
o tam

bém
 com

unicar qualquer 
fato que possa resultar em

 risco por falta de segurança e estabilidade, ou com
prom

eter a 
qualidade da obra. Se as circunstâncias ou condições locais necessitarem

, porventura, a 
substituição de alguns dos m

ateriais especificados no caderno de encargos e m
em

orial 
descritivo, esta obedecerá ao disposto dos itens subseqüentes e só poderá ser efetuada 
m

ediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização para cada caso particular. 

2.10. C
aberá a C

ontratada, todo o planejam
ento da execução das obras os seus 

aspectos adm
inistrativos e técnicos. 

2.11. A C
ontratada m

anterá, no canteiro de obras, sob sua guarda e a disposição 
da Fiscalização, os seguintes docum

entos: 

 a. livro de O
corrências D

iárias;  

 b. o registro de alterações regularm
ente autorizadas; 

 c. 
o 

arquivo 
ordenado 

de 
relatórios, 

pareceres 
e 

dem
ais 

docum
entos  

adm
inistrativos da obra; 



    
PR

EFEITU
R

A
 M

U
N

IC
IPA

L D
E PELO

TA
S 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IPA

L D
E SA

U
D

E 
 

  C
aderno de encargos  SM

S                                                                                                                                Pág.   4 
 

d. o cronogram
a Físico-Financeiro e planilha orçam

entária; 

e. com
provante da m

atricula do IN
SS; 

f. AR
T dos projetos (responsabilidade da contratada) e execução da obra; 

g. projetos com
pletos e especificações técnicas; 

h. serviços que eventualm
ente serão contratados. 

i. um
a via de todas as m

edições realizadas; 

j. relação dos funcionários lotados na obra pela C
ontratada com

 o nom
e, função e 

núm
ero da carteira de trabalho. D

eve existir, tam
bém

 na m
esm

a relação, o nom
e de 

eventual em
preiteiro ou sub-contratado com

 a sua razão social e o seu C
N

PJ. 

O
BS: O

 Livro de O
corrência ou D

iário de O
bras deverá ser assinado a cada 

sem
ana pelo R

esponsável Técnico da O
bra. A falta dessa prática caracterizará a 

ausência de acom
panham

ento técnico passível de punição por parte da C
ontratante.   

2.12. O
s docum

entos relacionados no item
 anterior constituirão o processo da obra, 

que deve perm
anecer no canteiro durante a sua execução, a ser arquivado pela Prefeitura 

M
unicipal, após a conclusão da m

esm
a. 

2.13. N
o livro de ocorrências diárias, serão lançados diariam

ente, pela C
ontratada, 

todas as ocorrências da obra, tais com
o: serviços realizados, entradas e saídas de 

m
ateriais, anorm

alidades, chuvas, etc. A Fiscalização com
pete visar, sem

analm
ente, as 

ocorrências diárias registradas, em
itindo parecer conclusivos sobre as m

esm
as, quando 

necessário. 

2.14. 
A 

Prefeitura 
reserva-se 

no 
direito 

de 
contratar 

com
 

outras 
em

presas, 
sim

ultaneam
ente e no m

esm
o local, a execução de obras e serviços distintos daqueles 

abrangidos pelo contrato da obra em
 questão. 

2.15. 
A 

C
ontratada 

exonera, 
desde 

já, 
a 

Prefeitura 
de 

toda 
e 

qualquer 
responsabilidade relativa a danos e prejuízos que lhes sejam

 causados pelas firm
as de 

que 
trata 

o 
item

 
anterior. 

As 
responsabilidades 

serão 
exclusivam

ente 
das 

firm
as 

contratadas. 

2.16. N
a hipótese prevista no item

 anterior, a C
ontratada, não poderá opor 

quaisquer dificuldades à execução da obra e serviços com
 relação à m

ão-de-obra e às 
entradas e deslocam

ento de m
ateriais e/ou equipam

entos no canteiro da obra. 

2.17. C
abe a C

ontratada, desde o início até a entrega dos trabalhos a ela 
adjudicados, a m

anutenção e segurança de todas as obras localizadas no canteiro de sua 
responsabilidade, desde que concluídas ou paralisadas, correndo assim

, à sua conta, as 
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 despesas com

 reparos ou recom
posição de eventuais danos causados as m

esm
as. Após 

a conclusão de toda a obra ou serviços, se extingue o prazo desta responsabilidade, 
quando será em

itido o “Term
o Provisório de R

ecebim
ento da O

bra”. 

2.18. C
orrerão à conta da C

ontratada ou de seu segurador, a reparação de danos 
causados a terceiros em

 decorrência das obras e serviços. 

2.19. C
orrerão à conta da C

ontratada todas as despesas relativas à proteção, 
tapum

es e vigilâncias das obras provisórias e perm
anentes. 

2.20. N
a conclusão final das obras e serviços objeto deste contrato, a C

ontratada, 
deverá rem

over todo o equipam
ento utilizado, o entulho e as obras provisórias de 

qualquer espécie, entregando os serviços com
 o local e as áreas contidas lim

pas e em
 

condições de uso im
ediato. 

2.21. R
ecebido o aviso de conclusão dos trabalhos e independente das dem

ais 
providências a diligenciar, a Prefeitura estará autom

aticam
ente em

itida na sua plena 
posse, com

 todos os seus m
ateriais e acessórios. 

2.22. O
s m

ateriais, objetos ou quaisquer outros elem
entos descobertos no local das 

obras e serviços que possam
 apresentar interesse científico, m

ineralógico, arqueológico 
ou 

outros 
a 

critério 
da 

Prefeitura 
deverão 

ser 
alvo 

de 
im

ediata 
com

unicação 
à 

Fiscalização, para as providências cabíveis. 

2.23. A C
ontratada deverá dispor, para o acom

panham
ento técnico das obras e 

serviços, de um
 engenheiro ou arquiteto, habilitados, que em

itirá um
a AR

T (anotação de 
responsabilidade técnica) ou R

R
T (registro de responsabilidade técnica), devidam

ente 
recolhida no conselho correspondente, com

 o registro do objeto do contrato. Este técnico 
será obrigatoriam

ente aquele indicado quando do julgam
ento da habilitação técnica da 

em
presa C

onstrutora no processo licitatório.  

2.24. Todas as obras devem
 ser executadas im

pondo o m
ínim

o de interferência nas 
atividades desenvolvidas no local. Aquelas dependências existentes que eventualm

ente 
exijam

 intervenções devem
 ser isoladas de form

a a que as dem
ais possam

 seguir 
funcionando norm

alm
ente.  

 03. D
A

 FISC
A

LIZA
Ç

Ã
O

 

Toda a relação da C
ontratada será feita através do Fiscal nom

eado pela Secretaria 
M

unicipal 
de 

Saúde 
com

 
o 

R
esponsável 

Técnico 
pela 

execução 
da 

obra. 
Este 

responsável técnico será aquele citado no item
 2.23 deste C

aderno de Encargos. 
Som

ente 
os 

assuntos 
relacionados 

a 
retenções, 

cauções, 
garantias, 

descontos 
e 

fornecim
ento de C

N
D

 será fiscalizado pela Secretaria M
unicipal de G

estão e C
ontrole.  
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3.1. Sem
 prejuízo da plena responsabilidade da C

ontratada perante a Prefeitura, 
todos os trabalhos estarão sujeitos à m

ais am
pla irrestrita fiscalização, a qualquer hora, 

em
 toda a área abrangida pelo canteiro, por pessoas devidam

ente credenciadas . 

3.2. C
um

pre à Fiscalização m
anter os originais dos registros pertinentes a todas as 

m
edições realizadas. Sendo que a C

ontratada deve fornecer em
 duas vias im

pressas os 
docum

entos referentes às m
edições. 

3.3. O
 início e desenvolvim

ento das obras e serviços levarão em
 conta as 

condições clim
áticas previstas, cabendo a C

ontratada reorganizar o andam
ento dos 

trabalhos, tendo justificado por escrito e sendo aceita a nova proposta pela C
ontratante.  

3.4. As instruções e dem
ais com

unicações da Fiscalização a C
ontratada devem

 ser 
expedidas por escrito, cabendo aquela o seu registro no livro de ocorrências diárias. 

3.5. Q
ualquer erro ou om

issão na execução da obra ou serviços, constatado pela 
Fiscalização ou pela própria C

ontratada, obrigará a segunda a proceder por sua conta e 
risco, a correção, rem

oção ou nova execução das partes im
pugnadas, m

esm
o que o erro 

resulte de insuficiência dos levantam
entos. 

3.6. A ocorrência de obstáculos ou im
previstos durante a execução das obras e 

serviços obrigará a C
ontratada a fazer a com

unicação escrita dos fatos, cabendo à 
Fiscalização opinar sobre os m

esm
os, tom

ar decisão final e providenciar a sua solução 
sem

 prejuízo do que dispõe o Edital e este C
aderno de Encargos sobre as atribuições e 

responsabilidade da C
ontratada. 

3.7. 
O

s 
pedidos 

de 
prorrogação 

de 
prazo 

por 
parte 

da 
C

ontratada 
serão 

encam
inhados à Fiscalização, que em

itira, à luz dos registros efetuados no Livro de 
O

corrências D
iária, parecer sobre o m

esm
o e os encam

inhará à autoridade superior, que 
tom

ará a decisão cabível ao caso. 

3.8. A Fiscalização, em
 presença da inoperância, desleixo, incapacidade, falta de 

exação ou ato desabonador, poderá determ
inar o afastam

ento im
ediato de qualquer 

em
pregado da C

ontratada. 

3.9. A Fiscalização poderá determ
inar, igualm

ente pelos m
otivos do item

 anterior, o 
afastam

ento de sub-em
preiteiros, sub-contratados e/ou de seus pressupostos. 

3.10. A Fiscalização prom
overá as m

edições com
 a presença e participação do 

responsável técnico da C
ontratada, cabendo a esta encam

inhar à Prefeitura, com
 visto da 

Fiscalização, os respectivos faturam
entos nos prazos previstos. 

3.11. C
om

pete à Fiscalização, autorizar a retirada de m
áquinas e equipam

entos 
considerados inservíveis ou que estejam

 em
 desacordo com

 as exigências contratuais. 
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3.12. A inobservância ou desobediência às instruções e ordens da Fiscalização, 
im

portará na aplicação de m
ultas contratuais relacionadas com

 o andam
ento das obras e 

serviços, e no desconto, nas faturas, das despesas que a C
ontratada tenha dado causa, 

por ação ou om
issão. 

3.14. A Fiscalização poderá determ
inar a paralisação das obras por razão relevante 

de 
ordem

 
técnica, 

clim
ática, 

de 
segurança 

ou 
por 

m
otivos 

da 
inobservância 

e/ou 
desobediência às ordens e instruções, cabendo a C

ontratada, todos os ônus e encargos 
decorrentes da paralisação, e estando incluídas, as despesas dos serviços a serem

 
efetuados, m

ateriais e m
ão-de-obra. A determ

inação vigorará enquanto persistir as razões 
da decisão, cabendo à fiscalização form

alizar a sua suspensão.  

3.15. N
o período de execução das obras deverão ser executados os trabalhos de 

reparos, consertos, reconstrução e retificação de defeitos ou falhas verificadas pela 
Fiscalização, correndo à conta da C

ontratada todas as despesas decorrentes desta 
atividade. 

3.16. 
O

s 
m

em
bros 

da 
equipe 

técnica 
da 

C
ontratada 

som
ente 

poderão 
ser 

substituídos com
 autorização expressa da Prefeitura e na form

a da lei. 

3.17. A C
ontratada, poderá discordar de qualquer ato de Fiscalização, devendo, 

para tanto, m
anifestá-lo, por escrito, no prazo de 3 (três) dias da ocorrência do ato 

questionado, através de um
a “R

eclam
ação” dirigida à autoridade superior ( Secretário 

e/ou Prefeito).  

3.18. A existência de um
a “R

eclam
ação” não poderá, em

 hipótese algum
a, justificar 

a paralisação, por parte da C
ontratada, das obras e serviços que lhes foram

 adjudicados, 
ressalvada a etapa da obra e/ou serviço que deu origem

 à questão. 

3.19. Julgada im
procedente a “R

eclam
ação”, a C

ontratada arcará com
 todos os 

ônus e encargos decorrentes da paralisação da etapa da obra e/ou serviço. 

 04. D
O

 R
EC

EB
IM

EN
TO

 D
A

S O
B

R
A

S E SER
VIÇ

O
S 

4.1. O
 recebim

ento das obras e serviços será feita pelo Fiscal responsável pela 
obra ou por um

a com
issão de recebim

ento form
ada a critério da Adm

inistração M
unicipal. 

4.2. 
O

 
Fiscal 

da 
obra 

ou 
a 

com
issão 

de 
recebim

ento 
adotará 

o 
seguinte 

procedim
ento: 

4.2.1. Verificará se as obras e serviços foram
 executados de acordo com

 as 
disposições do C

aderno de Licitação, projetos, detalhes, especificações técnicas, caderno 
de encargos, contratos e constatada qualquer irregularidade com

unicará diretam
ente a 

C
ontratada para que tom

e as providências, não liberando a últim
a parcela do pagam

ento, 



    
PR

EFEITU
R

A
 M

U
N

IC
IPA

L D
E PELO

TA
S 

SEC
R

ETA
R

IA
 M

U
N

IC
IPA

L D
E SA

U
D

E 
 

  C
aderno de encargos  SM

S                                                                                                                                Pág.   8 
 nem

 fornecendo o Term
o de R

ecebim
ento Provisório até que as providências tenham

 sido 
tom

adas; 

4.2.2. 
N

ão 
ocorrendo 

irregularidade, 
assinará 

o 
“Term

o 
de 

R
ecebim

ento 
Provisório”, que será anexado ao processo original, podendo ser liberada a últim

a parcela 
do cronogram

a físico-financeiro. 

4.2.3. D
epois de decorrido o prazo de noventa dias da assinatura do Term

o de 
R

ecebim
ento 

Provisório 
e 

a 
obra 

não 
apresentar 

problem
as 

construtivos 
ou 

de 
acabam

ento, 
apresentado 

pela 
C

onstrutora, 
será 

em
itido 

o 
“Term

o 
D

efinitivo 
de 

R
ecebim

ento da O
bra”; 

4.2.4. D
epois de em

itido o Term
o de R

ecebim
ento Provisório, se apresentar algum

a 
irregularidade na obra, com

unicado à C
onstrutora e esta não tom

ar providências, a 
Prefeitura poderá reter o pagam

ento da im
portância relativa a “R

etenção da G
arantia de 

Fiel Execução da O
bra e Serviços”, m

andar executar os reparos por terceiros a conta da 
C

ontratada pagos com
 a retenção e ingresso em

 juízo com
 a com

petente ação de perdas 
e danos, tudo sem

 prejuízo das sanções previstas no item
 referente ao inadim

plem
ento 

contratual. 

4.3. O
 recebim

ento definitivo não acarretará, de m
odo algum

, a exoneração da 
C

ontratada e de seus técnicos, da responsabilidade civil e técnica por futuros eventos 
decorrentes ou relacionados com

 a execução das obras e serviços convencionados e 
dados com

o aceitos. 

4.4. Poderá a Fiscalização, em
 qualquer caso de seu interesse e desde que não 

haja prejuízo aos trabalhos, aceitar provisoriam
ente, sem

 suspensão de qualquer cláusula 
do contrato e de suas partes integrantes, solicitar a utilização im

ediata de qualquer parte 
das áreas ou instalações da obra que perm

itirem
 seu uso. 

4.5. O
 pagam

ento será efetuado por etapas de acordo com
 o cronogram

a físico-
financeiro, 

não 
podendo 

antecipar 
parcelas 

de 
pagam

ento 
e 

a 
C

ontratante, 
tendo 

disponibilidade financeira, tem
 o prazo m

áxim
o de 30 (trinta) dias úteis para efetuar os 

pagam
entos, das etapas concluídas conform

e m
edições. C

om
o se tratam

 de obras 
financiadas através do G

overno Federal, esse prazo fica vinculado ao repasse dos 
recursos. Fica, pois, a C

ontratada tam
bém

 solidária e subm
issa aos critérios e prazos 

constantes do referido acordo.   

4.6. Sendo necessário algum
 serviço não previsto no presente processo, ou 

m
odificações, para m

ais ou para m
enos, a em

presa C
ontratada só poderá executá-lo com

 
autorização 

prévia, 
por 

escrito 
da 

Fiscalização. 
O

 
pagam

ento 
ou 

dedução 
das 

m
odificações 

será 
regulado 

pela 
aplicação 

dos 
preços 

unitários 
fornecidos 

pela 
C

ontratada no ato da licitação, caso não conste nos preços unitários será considerado o 
preço de m

ercado na ocasião da autorização.  
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05. D
A

S A
PLIC

A
Ç

Õ
ES D

A
S N

O
R

M
A

S TÉC
N

IC
A

S 

5.1. Para a fixação dos critérios que nortearão a elaboração dos m
étodos de 

execução das obras e serviços e as diretrizes para o controle técnico, é obrigatória a 
aplicação das instruções deste C

aderno de Encargos, das especificações técnicas e dos 
projetos e das N

orm
as da ABN

T aplicáveis. 

 06. 
M

A
N

U
A

L 
D

E 
M

A
N

U
TEN

Ç
Ã

O
 

E 
C

O
N

SER
VA

Ç
Ã

O
 

E 
IN

STR
U

Ç
Õ

ES 
D

E 
O

PER
A

Ç
Ã

O
 E U

SO
 

 
6.1 Ao final da obra, antes da sua entrega provisória, a C

O
N

TR
ATAD

A deverá 
apresentar o M

anual de M
anutenção e C

onservação e as Instruções de O
peração e U

so, 
sendo que a sua apresentação deverá obedecer ao roteiro a seguir: 

a) o M
anual de M

anutenção e C
onservação deverá reunir as especificações dos 

fabricantes de todos os equipam
entos, as norm

as técnicas pertinentes, os 
term

os de garantia e a rede nacional de assistência técnica, bem
 com

o as 
recom

endações de m
anutenção e conservação de tais equipam

entos; 
b) as Instruções de O

peração e U
so deverão reunir todas as recom

endações 
fornecidas pelos fabricantes dos equipam

entos acerca de seu funcionam
ento e 

operação, a fim
 de perm

itir sua adequada utilização. 
 Serviços que deverão ser considerados: 
- Instalações elétricas, hidro-sanitárias, de ar condicionado, de proteção contra 

incêndio, de telefonia e de dados; 
- R

evestim
entos de paredes, pisos e forros; 

- Esquadrias, divisórias, ferragens, vidros; 
- Todos os outros que a C

O
N

TR
ATAD

A entender necessários a m
anutenção e 

conservação  dos elem
entos construídos oferecidos. 

 6.2 C
ontroles tecnológicos 

A C
O

N
TR

ATAD
A se obrigará a efetuar um

 rigoroso controle tecnológico dos 
elem

entos utilizados na obra. 
 6.3 Verificações e ensaios 
A C

O
N

TR
ATAD

A se obrigará a verificar e ensaiar os elem
entos da obra ou de 

serviços em
 que se julgar necessária a verificação final para fins de aferir a sua qualidade, 

à critério da Fiscalização. 
 N

a execução de im
perm

eabilizações fica pré-definida a realização de testes, de 
acordo com

 as norm
as brasileiras vigentes, a fim

 de garantir a adequada execução da 
m

esm
a. 
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 6.4 Am

ostras 
A C

O
N

TR
ATAD

A deverá subm
eter à apreciação da Fiscalização am

ostras dos 
m

ateriais e/ou acabam
entos a serem

 utilizados na obra, podendo ser danificadas no 
processo de verificação. 

As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da C
O

N
TR

ATAD
A. 

 6.5 Assistência técnica 
Após o recebim

ento provisório da obra ou serviço, e até o seu recebim
ento 

definitivo, a C
O

N
TR

ATAD
A deverá reparar todas im

perfeições detectadas na vistoria final. 
 

6.6 Aprovação de projetos 
Em

 caso de necessidade de revalidação da aprovação dos projetos, esta será de 
responsabilidade da C

O
N

TR
ATAD

A. 
 6.7 Alvará de construção 

Todas as licenças, taxas e exigências da Prefeitura M
unicipal, ou Adm

inistração 
R

egional serão a cargo da C
O

N
TR

ATAD
A. 

 6.8 Anotação de R
esponsabilidade Técnica do C

R
EA/C

AU
 

A C
O

N
TR

ATAD
A deverá apresentar AR

Ts e R
R

Ts do C
R

EAC
AU

  referente à 
execução da obra ou serviço, com

 as respectivas taxas recolhidas, no início da obra. 
 6.9 “H

abite-se” 
A C

O
N

TR
ATAD

A deverá providenciar toda e qualquer docum
entação necessária à 

execução dos serviços contratados e expedição do habite-se. 
 6.10. Ligações definitivas 

Após o térm
ino da obra ou serviço, a C

O
N

TR
ATAD

A deverá providenciar as 
ligações definitivas de água, energia elétrica, telefone, esgoto e quaisquer outras que se 
fizerem

 necessárias. 
 6.11. Im

postos 
C

orrerão por conta da C
O

N
TR

ATAD
A as despesas referentes a im

postos em
 

geral. 
 6.12. Seguros 

A C
O

N
TR

ATAD
A deverá providenciar Seguro de R

isco de Engenharia para o 
período de duração da obra. 

C
om

pete à C
O

N
TR

ATAD
A providenciar, tam

bém
, seguro contra acidentes, contra 

terceiros e outros, m
antendo em

 dia os respectivos prêm
ios. 

 
C

onsum
o de água, energia, telefone etc. 

As despesas referentes ao consum
o de água, energia elétrica, telefone, etc. 

correrão por conta da C
O

N
TR

ATAD
A.  
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 6.13. M

ateriais de escritório 
As 

despesas 
referentes 

a 
m

ateriais 
de 

escritório 
serão 

por 
conta 

da 
C

O
N

TR
ATAD

A. 
 6.14. Transporte de pessoal 

As despesas decorrentes do transporte de pessoal adm
inistrativo e técnico, bem

 
com

o de operários, serão de responsabilidade da C
O

N
TR

ATAD
A. 

 6.15. D
espachantes 
Toda 

e 
qualquer 

despesa 
referente 

a 
despachantes 

será 
por 

conta 
da 

C
O

N
TR

ATAD
A. 

 6.16. Equipam
entos, m

áquinas e ferram
entas 

A 
C

O
N

TR
ATAD

A 
deverá 

utilizar 
m

áquinas, 
equipam

entos 
e 

ferram
entas 

adequados aos serviços propostos, bem
 com

o quando explicitam
ente indicado em

 projeto 
ou exigido pela Fiscalização, a fim

 de obter um
 resultado final satisfatório na execução do 

trabalho. 
Todo o m

aquinário, equipam
entos e ferram

entas que a C
O

N
TR

ATAD
A utilizar 

deverão estar em
 bom

 estado de conservação e poderá a Fiscalização exigir a sua troca, 
desde que julgue em

 m
au estado ou inadequado para o uso. 

N
os casos de acúm

ulo de águas de qualquer natureza em
 locais de trabalho na 

obra 
(valas, 

fundações, 
tanques, 

etc.), 
a 

C
O

N
TR

ATAD
A 

deverá 
realizar 

o 
seu 

esgotam
ento m

anual ou, se a Fiscalização julgar necessário, por m
eio de bom

ba 
hidráulica de sucção com

 potência m
ínim

a de 1cv, juntam
ente com

 os devidos acessórios 
de operação, de form

a a evitar a interrupção prolongada dos serviços. 
 6.17. Transporte de m

ateriais e equipam
entos 

O
 transporte de m

ateriais e equipam
entos referentes à execução da obra ou 

serviço será de responsabilidade da C
O

N
TR

ATAD
A. 

 6.18. C
ópias e Plotagens 
As despesas referentes a cópias heliográficas, plotagens e outras correrão por 

conta da C
O

N
TR

ATAD
A. 

A 
C

O
N

TR
ATAD

A 
deverá 

m
anter 

obrigatoriam
ente 

na 
obra, 

no 
m

ínim
o 

dois 
conjuntos com

pletos do projeto, constando de D
esenhos, C

aderno de D
iscrim

inações 
Técnicas e Planilha de Q

uantidades. 
 6.19. Arrem

ates finais 
Após a conclusão dos serviços de lim

peza, a C
O

N
TR

ATAD
A se obrigará a 

executar todos os retoques e arrem
ates necessários, apontados pela Fiscalização. 

 6.20. Estadia e alim
entação de pessoal 

As despesas decorrentes de estadia e alim
entação de pessoal no local de 

realização das obras ou serviços serão de responsabilidade da C
O

N
TR

ATAD
A. 
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 6.21.Equipam

entos de Proteção C
oletiva – EPC

 
Em

 todos os itens da obra, deverão ser fornecidos e instalados os Equipam
entos 

de Proteção C
oletiva que se fizerem

 necessários no decorrer das diversas etapas da 
obra, de acordo com

 o previsto na N
R

-18 da Portaria nº 3214 do M
inistério do Trabalho, 

bem
 com

o dem
ais dispositivos de segurança necessários, incluídos os Equipam

entos de 
Proteção Individuais. 
 Program

a de condições e m
eio-am

biente de trabalho na Indústria da C
onstrução – 

PC
M

AT 
Será de responsabilidade da C

O
N

TR
ATAD

A a elaboração e im
plem

entação do 
PC

M
AT nas obras com

 20 (vinte) trabalhadores ou m
ais, contem

plando os aspectos da 
N

R
-18 e os dem

ais dispositivos com
plem

entares de segurança. 
O

 PC
M

AT deverá ser elaborado por Engenheiro de Segurança e executado por 
profissional legalm

ente habilitado na área de Segurança do Trabalho. 
O

 PC
M

AT deve ser m
antido na obra, à disposição da Fiscalização e do órgão 

regional do M
inistério do Trabalho. 

 6.22. Lim
peza perm

anente da obra 
Todo o dia, pelo m

enos 30 (trinta) m
inutos antes do encerram

ento do expediente 
da obra, deverá ser realizada um

a lim
peza geral de form

a a deixar os am
bientes em

 obra 
em

 boas condições. 
N

o caso de descum
prim

ento deste item
, poderão ser aplicadas as sanções 

adm
inistrativas previstas em

 contrato (advertência, m
ulta, etc.). 

 
6.23. Vigilância 

É de responsabilidade da C
O

N
TR

ATAD
A exercer severa vigilância na obra, 

tanto no período diurno com
o noturno. Sendo com

putados na planilha orçam
entária o 

valor referente à vigilância e adm
inistração da obra. C

om
o trata-se de um

a obra de 
R

eform
a, sendo assim

 não foram
 com

putados valores de vigilância e adm
inistração, a 

fim
 de não duplicar serviços que serão realizados em

 conjunto. Tais valores foram
 

com
putados na planilha de Am

pliação. 
 

 6.24. 
Licenças e Franquias 
A C

O
N

TR
ATAD

A ficará obrigada a obter as licenças e franquias, exigidas pelos 
órgãos públicos e C

R
EA/C

AU
 , necessários nos serviços que executar, pagando os 

em
olum

entos prescritos por lei e observando as leis, regulam
entos e posturas referentes 

à obra e a segurança pública. 
A 

C
O

N
TR

ATAD
A 

ficará 
obrigada, 

outrossim
, 

ao 
cum

prim
ento 

de 
quaisquer 

form
alidades e ao pagam

ento, a sua custa, das m
ultas decorrentes do previsto no item

 
anterior pelas autoridades, m

esm
o daqueles que de sua responsabilidade, m

as que por 
força dos dispositivos legais, sejam

 atribuídas em
 nom

e da C
O

N
TR

ATAN
TE. 
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M
EM

O
R

IA
L D

ESC
R

ITIVO
 

Este m
em

orial descritivo tem
 por finalidade estabelecer as condições 

que presidirão a instalação e o desenvolvim
ento das obras, bem

 com
o define 

os serviços a serem
 executados e os m

ateriais a serem
 em

pregados na 
construção de R

eform
a do prédio da U

nidade Básica de Saúde Pedreiras, 
objeto da presente licitação, endereço Estrada Principal M

onte Bonito, S/N
º, 9º 

D
istrito de Pelotas. 

Este m
em

orial descritivo abrange os seguintes assuntos: 

G
EN

ER
ALID

AD
ES 

D
ISPO

SIÇ
Õ

ES G
ER

AIS 
PR

O
JETO

S 
01. SER

VIÇ
O

S IN
IC

IAIS 
02. IN

STALAÇ
Õ

ES PR
O

VISÓ
R

IAS 
03. IN

FR
A-ESTR

U
TU

R
A 

04. SU
PR

A-ESTR
U

TU
R

A 
05. ALVEN

AR
IAS 

06. C
O

BER
TU

R
A 

07. PAVIM
EN

TAÇ
Õ

ES 
08. R

EVESTIM
EN

TO
S 

09. IM
PER

M
EABILIZAÇ

ÃO
 

10. ESQ
U

AD
R

IAS 
11. PIN

TU
R

AS 
12. IN

STALAÇ
Ö

ES H
ID

R
O

SSAN
ITÁR

IAS 
13. IN

STALAÇ
Õ

ES ELÉTR
IC

AS  
14. EN

TR
EG

A D
A O

BR
A 

15. SER
VIÇ

O
S FIN

AIS E EVEN
TU

AIS 
16. O

BSER
VAÇ

Õ
ES 

 
As 

especificações 
constantes 

neste 
m

em
orial 

são 
com

plem
entadas 

pelas pranchas dos desenhos específicos. 
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G
EN

ER
A

LID
A

D
ES  

O
 projeto prevê a R

eform
a do prédio da U

nidade Básica de Saúde 
Pedreiras, endereço Estrada Principal M

onte Bonito, S/N
º, 9º D

istrito de 
Pelotas. O

 prédio existente possuí 92,81m
² de área construída, área a qual será 

reform
ada de acordo com

 os projetos e m
em

oriais. 
 D

ISPO
SIÇ

Õ
ES G

ER
A

IS 
 a) As N

orm
as, projetos, especificações, m

étodos de ensaios e padrões 
aprovados e recom

endados pela Associação Brasileira de N
orm

as Técnicas 
(ABN

T), bem
 com

o toda a legislação em
 vigor, referentes a obras civis, 

inclusive 
sobre 

Segurança 
do 

Trabalho, 
serão 

parte 
integrante 

destas 
especificações, com

o se nelas estivessem
 transcritas. 

b) Estas especificações são com
plem

entadas pelos Projetos e detalhes 
de execução, devendo ser integralm

ente obedecidas. O
s casos om

issos serão 
esclarecidos pela Fiscalização e responsáveis técnicos do projeto. 

c) O
s m

ateriais em
pregados deverão ser novos, de prim

eira qualidade e, 
salvo o disposto em

 contrário, serão fornecidos pela Executora. A aplicação de 
m

ateriais 
industrializados 

ou 
de 

em
prego 

especial 
obedecerá 

às 
recom

endações dos fabricantes. 
d) 

O
 

espaço 
para 

as 
instalações 

deverá 
ser 

organizado 
e 

lim
po, 

condições que deverão ser m
antidas durante a obra, retirando-se quaisquer 

m
ateriais, equipam

entos, entulhos e outros que não sejam
 necessários à 

execução, sendo o destino e o custo de transporte de responsabilidade da 
Executora. Será exigido o uso de todos os equipam

entos de segurança, nos 
term

os da legislação vigente (luva, capacete, botas e etc.). 
e) A C

ontratada deverá m
anter em

 seu canteiro um
 conjunto de plantas 

do projeto, e inform
ar toda alteração e/ou proposições por parte do executor à 

Fiscalização. 
 f) Se as circunstâncias ou condições locais necessitarem

, porventura, a 
substituição de alguns dos m

ateriais especificados no m
em

orial descritivo, esta 
obedecerá ao disposto dos itens subsequentes e só poderá ser efetuada 
m

ediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização para cada caso 
particular. 
 

PR
O

JETO
S 

O
s 

serviços 
serão 

executados 
em

 
estrita 

e 
total 

observância 
às 

indicações constantes nos projetos, especificações técnicas e contratos. Em
 

caso de divergências, prevalecerão: 



				
	

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS		
Fone:	(53)	3284-7713			

	
	 4	

	

a) as especificações estabelecidas sobre os desenhos; 
b) as cotas assinaladas sobre as dim

ensões m
edidas em

 escala; 
c) os desenhos de m

aior escala sobre os de m
enor escala. 

          Para 
m

aiores 
esclarecim

entos 
deverão 

entrar 
em

 
contato 

com
 

a 
Fiscalização que procederá às verificações e aferições que julgar oportuna. 

D
everá ainda estar presente no local da obra um

a via do projeto e 
m

em
orial descritivo aprovados pelas autoridades com

petentes e um
a via da 

Anotação 
de 

R
esponsabilidade 

Técnica 
(AR

T) 
ou 

R
egistro 

de 
R

esponsabilidade Técnica (R
R

T) do autor e executor dos Serviços. 

 01. SER
VIÇ

O
S IN

IC
IA

IS 
1.1. Lim

peza do terreno  
C

aberá ao executante efetuar os serviços de lim
peza da área onde 

serão realizadas as obras, com
preendendo capina, roçado, destocam

ento e 
rem

oção de toda vegetação existente, ficando a área livre de pedras, raízes e 
tocos de árvores, com

 a rem
oção de todo o entulho e vegetação acum

ulados.  
1.2. Lim

peza perm
anente da obra e rem

oção periódica de entulho 
A obra será perm

anentem
ente lim

pa, no decorrer da construção será 
procedida a rem

oção periódica de entulhos e detritos que se acum
ulem

 no 
terreno. A operação de lim

peza será executada m
ediante a utilização de 

equipam
ento adequado e em

prego de serviços m
anuais. D

everão ser m
antidas 

perfeitas condições de acesso e tráfego na área da obra, tanto para veículos 
com

o 
para 

pedestres. 
É 

de 
responsabilidade 

do 
Executante 

solucionar 
adequadam

ente a destinação de todo e qualquer tipo de resíduo proveniente 
do canteiro. 

1.3. Tapum
es 

O
 C

anteiro de O
bra deverá ser isolado por tapum

es de m
adeira, de 

m
odo a m

anter o público afastado do local de realização dos serviços; 
O

s tapum
es serão executados com

 chapas de m
adeira e tábuas, 

obedecendo rigorosam
ente às recom

endações a seguir descritas: 
A obra será lim

itada com
 tapum

e com
 altura de 2,00 m

, de m
adeira 

com
pensada resinada (1,10m

 X 2,00m
 com

 12 m
m

 de espessura, novas e de 
boa qualidade, fixada em

 estrutura de m
adeira de pinho. Portões, alçapões e 

portas para descarga de m
ateriais e acesso de operários, respectivam

ente, 
terão as m

esm
as características do tapum

e.   
A necessidade e localização dos tapum

es ficarão a critério e sob 
responsabilidade do executante quanto à segurança do canteiro. 

O
s m

ontantes principais, serão em
 barrotes de m

adeira, tipo pinho, com
 

5x7 cm
 de seção, espaçados, um

as das outras, de eixo a eixo, de 150 cm
. O

s 
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m
ontantes interm

ediários e as travessas serão em
 peças de m

adeira, tam
bém

 
de pinho com

 seção transversal de 6 x 6 cm
; 

O
s m

ontantes ficarão posicionados na face interna do tapum
e. N

a face 
externa, na junção das chapas de m

adeira, serão fixados os m
ata-junta em

 
sarrafo de m

adeira com
 5 cm

 de largura. 
Portões, alçapões e portas para descarga de m

ateriais e acesso de 
operários, respectivam

ente, terão as m
esm

as características do tapum
e.  

A necessidade, e localização dos portões de acesso à obra, ficarão a 
critério e sob responsabilidade do executante, que indicará sua posição, 
levando em

 conta condições de operacionalidade e segurança do canteiro, 
cabe salientar que, no caso em

 tela já existe um
 portão de acesso que poderá 

ser utilizado para tais finalidades.  

O
s tapum

es deverão ser pintados, sinalizados e com
 indicações de 

alteração do fluxo de pedestres e veículos. Para esta pintura, inicialm
ente o 

tapum
e deverá receber fundo nivelador branco fosco e acabam

ento com
 tinta 

esm
alte brilhante na cor branco. 

02. IN
STA

LA
Ç

Õ
ES PR

O
VISÓ

R
IA

S 
A água assim

 com
o energia elétrica, necessária à execução da obra 

será 
tom

ada 
da 

rede 
existente, 

sendo 
a 

C
ontratada 

responsável 
pelas 

instalações, extensões, acessórios e segurança da rede provisória, caso não 
seja viável a utilização das redes existentes a C

ontratada deverá solicitar e 
proceder às ligações provisórias, bem

 com
o providenciar sua liberação junto 

aos órgãos com
petentes de Pelotas, considerando então, os itens 2.1 e 2.2 

abaixo.  2.1. Instalações provisórias de água 
As 

instalações 
provisórias 

de 
água 

deverão 
ser 

providenciadas 
e 

custeadas pelo Executante. 
 2.2. Instalação provisória de luz e força 
As instalações provisórias de energia deverão ser providenciadas e 

custeadas pelo Executante. O
 Executante deverá prover-se de luz e força 

necessárias ao atendim
ento dos serviços da obra, instalando um

 gerador de 
energia para seu uso (se necessário) ou ligando seu ponto de força à rede 
pública, atendendo às determ

inações da concessionária local. 
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2.3. G
alpões 

O
 

executante 
construirá 

galpões 
para 

funcionam
ento 

de 
escritório, 

depósitos e telheiro para o ferreiro. As despesas de instalação e m
anutenção 

são por conta do Executante.  
  

2.3.1. G
alpão para escritório e depósito 

O
 Executante construirá, no canteiro de obras, um

 galpão com
 assoalho 

para ser utilizado com
o escritório/ depósito. Este galpão será claro, arejado e 

terá área m
ínim

a de 3,30X5,00 m
etros.  

O
 Executante fará todos os galpões: telheiros, alojam

entos, escritórios, 
etc., necessários a seus serviços. O

 local para instalação dos galpões será 
proposto pelo executante ao Fiscal Técnico, a quem

 caberá a aprovação. A 
localização das instalações de obra não deve causar problem

as às dem
ais 

atividades instaladas nas proxim
idades. 

São de conta exclusiva do Executante as despesas para a instalação e 
m

anutenção de suas instalações. 
  

2.3.2. Instalações sanitárias 
As 

instalações 
sanitárias 

provisórias 
para 

seus 
operários 

serão 
providenciadas e custeadas pelo Executante. Sendo no m

ínim
o um

a unidade 
sanitária de 5,00 m

² construída em
 local com

binado com
 a Fiscalização. 

A 
construção, 

localização 
e 

condições 
de 

m
anutenção 

destas 
instalações sanitárias deverão garantir condições de higiene, atendendo às 
exigências 

m
ínim

as 
da 

saúde 
pública, 

e 
não 

deverão 
causar 

quaisquer 
inconvenientes às construções próxim

as do local da obra. 
  

2.3.3. A
lojam

ento 
O

 Executante fará, a seu critério, alojam
entos necessários aos seus 

operários, caso seja necessário. 
 2.4. Placa de obra 
O

 Executante irá instalar três Placas de O
bra, executada em

 chapa 
galvanizada, fixada em

 estrutura de m
adeira. 

A prim
eira placa deverá ter área de 1,60 m

² e dim
ensões de 1,00 X 1,60 

m
etros, com

 os dizeres, cores e proporções previstas na versão vigente do 
“M

anual de uso de m
arca do G

overno Federal - obras” disponível no link 
http://dab2.saude.gov.br/sistem

as/sism
ob/placaobra.php 

A segunda placa, deverá ter área de 2,00 m
² e dim

ensões de 2,00X1,00 
m

etros, devendo ser executada conform
e o m

odelo fornecido pela Prefeitura 
M

unicipal de Pelotas. C
onform

e estabelece a lei m
unicipal nº 6103/2014, a 

referida placa será executada sob as expensas do executante. 
A terceira placa com

 os dados dos responsáveis pela execução, exigida 
pela legislação vigente conform

e art. 16 da resolução nº 218 do C
R

EA, correrá 
tam

bém
 a expensas da executante. 
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O
 Executante construirá “porta-placas”, no qual serão afixadas as placas 

para 
identificação 

da 
obra 

em
 

execução. 
N

este 
m

esm
o, 

porta-placa, 
o 

Executante afixará tam
bém

 as placas que lhe forem
 entregues pelos dem

ais 
intervenientes. 

.  2.5. M
áquinas, equipam

entos de segurança e andaim
es 

C
aberá ao Executante o fornecim

ento de todas as m
áquinas, tais com

o 
betoneiras, guinchos, serras, vibradores, etc., necessárias à boa execução dos 
serviços, bem

 com
o os equipam

entos de segurança (botas, capacetes, cintos, 
óculos, extintores, etc.) necessários e exigidos pela Legislação vigente. Serão 
obedecidas todas as recom

endações com
 relação à segurança do trabalho 

contidas 
nas 

norm
as 

reguladoras 
relativas 

ao 
assunto, 

com
o 

N
R

-6 
(Equipam

entos de Proteção Individual), N
R

-18 (C
ondições e m

eio Am
biente de 

Trabalho na Indústria da C
onstrução). D

o fornecim
ento e uso de qualquer 

m
áquina pelo Executante, não advirá qualquer ônus para o contratante. 

Em
 

locais 
determ

inados 
pela 

Fiscalização, 
serão 

colocados, 
pelo 

Executante, extintores de incêndio para proteção das instalações do canteiro 
de obras. C

aberá à Fiscalização, sem
pre que julgar necessário, ordenar 

providências no sentido de alterar hábitos e depósitos de m
ateriais que 

oferecem
 riscos de incêndio às obras. 

O
s 

andaim
es 

deverão: 
apresentar 

boas 
condições 

de 
segurança, 

observar as distâncias m
ínim

as da rede elétrica e dem
ais exigências das 

norm
as brasileiras; ser dotados de proteção contra queda de m

ateriais em
 

todas faces livres. 
 

03. IN
FR

A
-ESTR

U
TU

R
A

 
O

s serviços em
 fundações, contenções e estrutura em

 concreto arm
ado 

serão executados em
 estrita observância às disposições do projeto estrutural e 

m
em

orial específico anexo nesta Licitação. 
 3.1. A

terro 
 A U

BS será elevada 30cm
 do nível existente no local. O

s trabalhos de 
aterro serão executados com

 saibro na altura de 25cm
 e brita graduada, isenta 

de 
m

ateriais 
orgânicos, 

em
 

cam
adas 

sucessivas 
até 

a 
altura 

de 
5cm

, 
preenchendo 

a 
altura 

até 
o 

nível 
onde 

será 
feito 

o 
contrapiso, 

serão 
copiosam

ente 
m

olhadas 
e 

energicam
ente 

apiloadas, 
de 

m
odo 

a 
serem

 
evitadas posteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, das cam

adas 
aterradas.  

O
s quantitativos previstos em

 planilha não serão aditados por critérios 
de m

edição diferentes dos adotados. A contratada deverá realizar estes 
serviços na form

a com
o prevê o projeto e utilizando-se da m

elhor técnica para 
tal.  
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04. SU
PR

A
 ESTR

U
TU

R
A

 
O

s serviços de supra estrutura e estrutura em
 concreto arm

ado serão 
executados em

 estrita observância às disposições do projeto estrutural e 
m

em
orial específico anexo nesta Licitação. 

D
etalhes específicos dos elem

entos que com
põem

 a estrutura 
podem

 ser encontrados no Projeto Estrutural e de Fundações. 
 05. A

LVEN
A

R
IA

S 
As alvenarias terão as espessuras indicadas no Projeto, todas as 

paredes serão elevadas 60cm
 em

 sua altura e os vão de portas e janelas serão 
construídas vergas e contra-vergas. N

ão serão perm
itidos o corte das peças 

para atingir as espessuras requeridas. As paredes externas em
 geral terão 

espessura nom
inal de 20 cm

 e serão executadas com
 tijolos cerâm

icos 
furados. Serão usados tijolos de 1ª qualidade, 6 furos cilíndricos, de barro, bem

 
cozidos, dim

ensões uniform
es, com

 faces planas e arestas vivas.  
As 

alvenarias 
apresentarão 

prum
o 

e 
alinham

ento 
perfeitos, 

fiados 
niveladas 

e 
com

 
a 

espessura 
das 

juntas 
com

patíveis 
com

 
os 

m
ateriais 

utilizados. As alvenarias sobre vãos de portas deverão ser construídas sobre 
vergas de concreto arm

ado, convenientem
ente dim

ensionadas, sendo que o 
sobre-passe além

 da m
edida do vão deverá ser de 30 cm

. 
N

o fecham
ento de vãos, em

 estrutura de concreto arm
ado, as alvenarias 

deverão 
ser 

executadas 
até 

um
a 

altura 
que 

perm
ita 

seu 
posterior 

encunham
ento contra a estrutura. O

s serviços de encunham
ento só poderão 

ser executados quando: 
- estiver concluído o telhado ou proteção da laje de cobertura; 
- decorridos no m

ínim
o 7 (sete) dias da conclusão do levantam

ento das 
alvenarias. 

O
 traço das argam

assas, a serem
 em

pregadas no assentam
ento das 

alvenarias de tijolos, será de 1:2:8, cim
ento, cal e areia regular com

 juntas 
entre os tijolos de 1,5 cm

 de espessura m
áxim

a e constante. N
as cinco 

prim
eiras fiadas da alvenaria, deverá ser utilizada um

a argam
assa de cim

ento 
e areia, traço 1:4 com

 adição de um
 AD

ITIVO
 IM

PER
M

EABILIZAN
TE.  

As alvenarias deverão ser m
olhadas na ocasião do seu em

prego. 
 5.1. Platibandas 
As platibandas do prédio serão de alvenaria, erguidos em

 tijolo cerâm
ico 

furado, nas dim
ensões nom

inais de 19x13,5x9 cm
, classe 10 (resistência 

m
ínim

a à com
pressão na área bruta igual a 1,0 M

Pa), recom
endando-se o uso 
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de argam
assa no traço1:2:8 (cim

ento : cal hidratada : areia sem
 peneirar), com

 
juntas de 15 m

m
 de espessura, obtendo-se ao final, parede com

 15 cm
 de 

espessura (desconsiderando futuros revestim
entos).  

Estas alvenarias serão rebocadas e pintadas, nas duas faces, com
 15 e 

20 cm
 de espessura no total, devidam

ente “am
arrada” à estrutura com

 cinta de 
concreto 

na 
sua 

parte 
superior 

e 
terá 

a 
altura 

especificada 
no 

projeto 
arquitetônico.  

 06. C
O

B
ER

TU
R

A
 

6.1. Estrutura do Telhado 
Toda estrutura de m

adeiram
ento e telhados existentes serão rem

ovidos. 
A nova estrutura do telhado deverá ser feita de m

adeira perfeitam
ente seca, 

livre de nós e outras im
perfeições. A estrutura será representada por tesouras 

que 
deverão 

ser 
de 

longarina 
dupla 

de 
Pinho 

do 
Paraná 

(Araucária 
Angustifolia) ou C

edrinho, de prim
eira qualidade. O

 terçam
ento será executado 

com
 caibro de m

adeira 5X7, afastadas entre si no m
áxim

o 1.50m
. Tudo nas 

dim
ensões e conform

ações expressas no projeto.  
As 

em
endas 

nas 
diferentes 

peças 
devem

 
ficar 

em
 

posições 
desencontradas para evitar a fragilidade da estrutura. 

Toda a m
adeira deverá ser previam

ente tratada contra fungos e cupins 
conform

e tratam
ento descrito no item

 10.4. com
 resina sintética, com

binado 
com

 agentes plásticos repelentes à água. A face superior das ripas levará duas 
dem

ãos de tinta de base asfáltica. 
6.2. C

obertura de Fibrocim
ento 

O
 telhado será com

 telhas de fibrocim
ento onduladas, espessura 8 m

m
, 

sem
 am

ianto na com
posição, com

 inclinação m
ínim

a de 15%
, com

 m
edidas 

com
patíveis aos panos a recobrir, afixadas nas terças com

 ganchos de haste 
galvanizada 

¼
” 

dobrada, 
dotados 

de 
arruelas 

m
etálicas 

e 
vedações 

de 
borracha, sendo a inclinação àquela indicada no projeto. A colocação das 
telhas 

será 
feita 

dos 
beirais 

para 
os 

rufos 
e 

ou 
cum

eeiras, 
em

 
faixas 

perpendiculares as terças, sendo o sentido da m
ontagem

 contrário ao dos 
ventos dom

inantes. O
 recobrim

ento longitudinal das telhas de fibrocim
ento será 

de 20 cm
 e o lateral de 5 cm

, equivalente a um
 quarto de onda, no m

ínim
o. 

As telhas quando necessário, serão cortadas a serra, serrote ou esm
eril, 

sendo que os furos para fixação das telhas na estrutura serão executados com
 

broca, sendo vedada à perfuração com
 pregos, buris ou parafusos. 

6.3. C
alhas e A

lgerozes 
As calhas e algerozes serão em

 chapa galvanizada, com
 as em

endas 
soldadas e afixadas na estrutura do telhado e colocadas de m

aneira tal que 
im

peçam
 qualquer m

igração de água pluviais para o interior da edificação. 
Toda a vedação necessária será feita com

 calafetador perm
anente, resistente a 
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intem
péries e à ação do tem

po. As calhas com
 corte 70 e as Algerozas corte 

50. 

  07. PA
VIM

EN
TA

Ç
Õ

ES 
7.1. C

ontrapiso 
D

epois de determ
inados os níveis, o aterro em

 brita n°3 devidam
ente 

apiloado, sobre este será aplicada um
a cam

ada de 5 cm
-200Kg. ci./m

3 
(m

agro). Este concreto terá o traço 1:4:4 de cim
ento, areia, brita e aditivo 

im
perm

eabilizante Vedacit  respectivam
ente. Todos os contrapisos deverão ser 

im
perm

eabilizados.  
 7.2. Pisos internos, rodapés e soleiras 
 

7.2.1. Piso C
erâm

ico 
Piso cerâm

ico 45x45, junta m
ínim

a 5m
m

, cor branca, assentado com
 

argam
assa colante - PEI 5, rejunte na m

esm
a cor do piso. 

Todos 
os 

am
bientes 

internos 
deverão 

receber 
acabam

ento 
com

 
revestim

ento de piso cerâm
ico hom

ogêneo, na cor branca.  
D

eve ser instalado de acordo com
 a N

orm
a britânica 8203/2001. O

 
contrapiso deve estar liso, firm

e, lim
po e seco antes da colocação, e conservar 

essas características ao longo do tem
po. Base irregulares necessitam

 de 
preparação especial. 

U
m

 im
perm

eabilizante deve ser incorporado ao contrapiso de concreto 
quando direto ao solo. O

s m
ateriais devem

 descansar abertos durante 24 horas 
a um

a tem
peratura am

biente de 18 a 25ºC
 antes, durante 24 horas após a 

instalação. 
  

7.2.2. Pingadeiras 
As 

pingadeiras 
serão 

em
 

granito 
cinza 

C
orum

bá 
com

 
largura 

da 
espessura da parede na qual vai ser assentada e acréscim

o de 5cm
 com

o 
saliência para pingadeiras e espessura m

ínim
a de 2 cm

, assentada com
 

argam
assa colante, deverá ter inclinação em

 direção à área externa para 
escoam

ento 
da 

água 
da 

chuva 
e 

sulco 
na 

parte 
inferior 

no 
caso 

das 
pingadeiras (figura 03).  
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             Figura 03: detalhe pingadeira. 
 

7.2.3. R
odapés 

O
s rodapés serão feitos do próprio piso cerâm

ico 45x45cm
. Será 

rejuntado em
 ângulo na sua parte superior ou espessura evitando assim

 o 
acúm

ulo de m
atérias.  

Sua altura será a de duas peças inteiras, 45cm
 cada totalizando 90cm

, 
rejuntado na m

esm
a cor do piso. 

 
 

08. R
EVESTIM

EN
TO

S 
As superfícies a revestir serão escovadas e m

olhadas antes do início 
dos revestim

entos. Todas as superfícies de tijolos ou concreto, destinadas a 
receber quaisquer revestim

entos, inclusive fundos de lajes e vigas, vergas e 
quaisquer outros elem

entos constituintes da estrutura ou dela com
plem

entar 
serão chapiscadas com

 cim
ento e areia grossa traço 1:4. 

 8.1. C
hapisco 

O
 chapisco será utilizado com

o cam
ada de enchim

ento nos elem
entos 

verticais e horizontais, quer de concreto ou de alvenaria, sendo aplicado 
som

ente após a pega de argam
assa de assentam

ento dos tijolos e depois de 
m

olhada a alvenaria, bem
 com

o depois de em
butidas todas as canalizações 

que deverão passar sob o m
esm

o. Será preparado com
 argam

assa de cim
ento 

e areia, traço 1:4-7 m
m

, respectivam
ente. 

 8.2. Em
boço 

O
 em

boço será constituído de um
a cam

ada de argam
assa nos traços a 

serem
 escolhidos, de acordo com

 as seguintes finalidades: 
Em

boço externo e interno : com
 argam

assa m
ista de cim

ento e areia, 
traço 1:4-20 m

m
 . 

A espessura do em
boço não deverá ultrapassar a 0,02 m

, devendo o 
m

esm
o apresentar superfícies ásperas para m

elhor aderência dos rebocos. 
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8.3. R
eboco 

O
 reboco só poderá ser executado 24 horas após a pega com

pleta do 
em

boço, cuja superfície deverá ser lim
pa, rem

ovidos os pedaços soltos e 
abundantem

ente m
olhada, depois da colocação dos m

arcos das aberturas. 
Serão utilizados os seguintes traços: 
R

eboco externo e interno: 1:4,5 -5m
m

 com
 argam

assa de cal e areia fina 
peneirada; 

O
 

reboco 
deverá 

ser 
regularizado 

com
 

régua 
e 

desem
penadeira, 

apresentando superfície plana e uniform
e, sem

 m
anchas, sendo que a sua 

espessura m
áxim

a não deverá ultrapassar a 7 m
m

. 
 8.4. A

zulejos 
Internam

ente serão revestidas com
 azulejos, 45x45cm

, na cor branca, 
igual a cerâm

ica do piso interno, em
 altura de 1,50m

 nas paredes do sanitário, 
conform

e especificado em
 projeto. 

Todos serão azulejos de 1ª qualidade.  
O

s azulejos serão assentados com
 argam

assa colante e rejuntados 
com

 m
assa pronta contendo antim

ofo, cor branca, e após rigorosam
ente 

lim
pos, retirando-se qualquer excesso de m

assa.  
O

 revestim
ento de azulejos deverá ser colocado até o encontro dos 

m
arcos de m

odo que a guarniçäo se sobreponha à junta entre m
arco e 

revestim
ento de azulejo. 

N
os 

cortes 
dos 

azulejos 
para 

passagem
 

de 
peças 

ou 
tubulações 

em
butidas, nas caixas para energia, ou flanges, as canoplas ou espelhos 

devem
 sobrepor perfeitam

ente o corte do azulejo. 
A colocação será feita de m

odo a serem
 obtidas juntas alinhadas, de 

espessura constante. 
  09. IM

PER
M

EA
B

ILIZA
Ç

Ã
O

 
Serão adotadas m

edidas de segurança contra o perigo de intoxicação, 
inalação 

ou 
queim

a 
de 

gases, 
quando 

da 
execução 

de 
trabalhos 

de 
im

perm
eabilização 

betum
inosa 

ou 
de 

elastôm
eros, 

através 
de 

ventilação 
adequada e evitando-se a aproxim

ação de cham
as ou faíscas. O

 pessoal será 
obrigado ao uso de m

áscaras especiais e os equipam
entos elétricos utilizados 

devem
 ser garantidos contra centelhas, conform

e N
R

 – 6 e N
R

 – 18. 
As superfícies a serem

 im
perm

eabilizadas, estarão isentas de óleos, 
graxas, poeiras e agregados soltos. 

Todas 
as 

superfícies 
em

 
contato 

com
 

o 
solo 

deverão 
ser 

im
perm

eabilizadas. 
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9.1. Pintura A
sfáltica 

Todas 
as 

paredes 
serão 

im
perm

eabilizadas, 
serão 

pintadas 
com

 
em

ulsão asfáltica, com
 consum

o de no m
ínim

o 2,0 Kgr/m
² em

, no m
ínim

o 4 
dem

ãos, atendendo as determ
inações do fabricante. 

A pintura asfáltica deverá ser aplicada na face interna e externa das 
paredes. O

s trabalhos serão executados sem
pre com

 o tem
po seco e firm

e e 
nunca enquanto houver um

idade nas paredes. 
Antes 

de 
receber 

esta 
pintura 

as 
superfícies 

devem
 

ser 
bem

 
regularizadas com

 argam
assa de cim

ento e areia traço 1:3, acabam
ento 

desem
penado, para reduzir o consum

o de em
ulsão. 

A im
perm

eabilização da superfície deverá estender-se pelas paredes até 
70 cm

 acim
a do piso acabado e 30cm

 na parte do aterro. Externam
ente a 

im
perm

eabilização será realizada até a altura de 1,00m
.  

 9.2. Preservação da M
adeira 

Todas as peças de m
adeira do prédio levarão inseticida e fungicida. 

As 
peças 

de 
m

adeira, 
com

o 
o 

m
adeiram

ento 
do 

telhado, 
serão 

im
unizadas 

com
 

produto 
anti 

C
upim

 
m

arrom
 

aplicado 
com

 
as 

devidas 
precauções. Para as peças com

o portas internas, produto anti C
upim

 incolor. 
 

10. ESQ
U

A
D

R
IA

S 
As esquadrias existentes serão rem

ovidas e os vão de algum
as serão 

am
pliados de acordo com

 o projeto.  
O

s m
ateriais a serem

 em
pregados deverão ser de boa qualidade, novos, 

lim
pos, perfeitam

ente desem
penados e sem

 nenhum
 defeito de fabricação ou 

falhas de lam
inação, com

 acabam
ento superficial uniform

e, isento de riscos, 
m

anchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos.  
O

s 
quadros 

serão 
perfeitam

ente 
esquadriados, 

tendo 
os 

ângulos 
soldados bem

 esm
erilhados ou lim

ados, perm
anecendo sem

 rebarbas ou 
saliências. 

H
averá 

especial 
cuidado 

para 
que 

as 
arm

ações 
não 

sofram
 

distorções quando aparafusadas aos chum
badores.  

M
anter as peças m

óveis lubrificadas (quando for o caso) e em
 bom

 
estado de conservação, evitando batidas em

 portas e caixilhos que possam
 

danificar a peça bem
 com

o com
prom

eter sua fixação a parede. As dobradiças, 
fechaduras, pinos de segurança, etc. não devem

 ser subm
etidos a esforços 

para os quais não foram
 projetados.  

N
unca utilizar ácido para lim

peza, pois o ácido danifica a m
adeira, o 

alum
ínio e as ferragens.  

As esquadrias estão especificadas no projeto Arquitetônico. 
Todas as esquadrias deverão ao final de suas instalações passar 

por teste de estanqueidade, e apresentar laudo em
itido pelo executante 

do 
serviço, 

atestando 
funcionam

ento, 
qualidade 

e 
vedação 

do 
item
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esquadrias. O
 pagam

ento do item
 será vinculado à apresentação deste 

laudo e aprovação do m
esm

o pela fiscalização. 
Todos os trabalhos de serralheria serão executados de acordo com

 os 
respectivos detalhes, indicações dos projetos, e especificações. 

Todo o m
aterial a ser em

pregado deverá ser novo, de boa qualidade, 
lim

po, desem
penado e sem

 defeitos de fabricação. 
O

s quadros, fixos, ou m
óveis, serão perfeitam

ente esquadriados de 
m

odo a desaparecerem
 as rebarbas e saliências. 

Todos os furos para rebites ou parafusos serão escareados e as 
asperezas lixadas; as em

endas devem
 apresentar ajuntam

ento perfeito, sem
 

folgas, rebarbas ou diferenças de nível. 
D

evem
 

ser 
tom

ados 
cuidados 

especiais 
com

 
todos 

os 
elem

entos 
m

etálicos, no que diz respeito à corrosão, nos prédios executados em
 lugares 

de am
biente agressivo. 
Todas as frestas deverão ser fechadas com

 silicone. 
 10.6. Vidros fantasia 
Vidro Boreal. 
U

m
 vidro im

presso feito com
 m

icro quadrados e gravação regular, faz a 
difusão da luz distorcendo levem

ente a im
agem

, garante ao m
esm

o tem
po a 

privacidade sem
 perda de lum

inosidade para o am
biente. U

tilizado em
 janelas, 

portas, básculas, estantes, divisórias, dorm
itórios e cozinhas. 

 
Vidro B

oreal 
 11. PIN

TU
R

A
S 

D
everão ser adotadas precauções especiais, no sentido de evitar pingos 

de 
tinta 

em
 

superfícies 
não 

destinadas 
a 

pintura 
(vidros, 

ferragens 
de 

esquadrias, etc.) em
 especial as superfícies rugosas (vidros fantasia). 

O
 

núm
ero 

de 
dem

ãos 
será 

o 
suficiente 

para 
cobrir 

totalm
ente 

a 
superfície a pintar, de acordo com

 especificações do fabricante, nunca inferior 
a duas dem

ãos. C
ada dem

ão de tinta só poderá ser aplicada quando a 
precedente estiver totalm

ente seca. 
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As superfícies serão bem
 preparadas, lim

pas, secas, isentas de graxas, 
óleos, 

ceras, 
resinas, 

sais 
solúveis 

e 
ferrugens. 

A 
porosidade, 

quando 
exagerada, será corrigida. 

Após 
a 

lim
peza 

as 
superfícies 

serão 
cuidadosam

ente 
lixadas, 

e 
convenientem

ente preparadas para o tipo de pintura a que se destinem
.  

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitam
ente enxutas. 

C
ada dem

ão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
com

pletam
ente seca, convém

 tam
bém

 observar um
 intervalo de 24 horas entre 

as dem
ãos sucessivas. O

s trabalhos de pintura externa serão suspensos em
 

tem
po de chuva. 

As superfícies de m
adeira serão preparadas com

 em
prego de lixas, cada 

vez m
ais finas até obter-se superfícies planas e lisas. 
Em

 superfícies m
etálicas a preparação se fará principalm

ente atendendo 
à elim

inação de gordura e ferrugem
. N

as superfícies de ferro o lixam
ento 

deverá ser feito até que os pontos de ferrugem
 sejam

 elim
inados. 

   11.1. Fundos 
Antes da pintura de acabam

ento, todas as superfícies de alvenarias e 
lajes deverão receber um

a dem
ão de selador acrílico. 

Para os perfis e chapas m
etálicas aplicar prim

er anticorrosivo adequado 
ao tipo de m

etal. 
Para as superfícies em

 m
adeira aplicar selador pigm

entado adequado 
para m

adeira. 
 11.2. Pintura à base de acrílico 
 Todas as paredes internas, tetos e elem

entos estruturais serão pintados 
com

 tinta acrílica, acabam
ento sem

i-brilho. D
everão ser aplicadas no m

ínim
o 2 

dem
ãos, ou quantas forem

 necessárias para o perfeito acabam
ento das 

superfícies. 
As paredes rebocadas internas, serão pintadas com

 tinta Acrílica sem
i 

brilho na cor branca e azul claro, conform
e indicado em

 planta. 
As paredes rebocadas externas, serão pintadas com

 tinta Acrílica sem
i 

brilho na cor palha (igual a já aplicada prédio) e cor azul claro, conform
e 

indicado em
 planta. 

 12. IN
STA

LA
Ç

Ö
ES H

ID
R

O
SSA

N
ITÁ

R
IA

S 
12.1.  N

orm
as e R

egulam
entos 

Para a elaboração do projeto foram
 consultadas e adotadas as norm

as 
técnicas da ABN

T para instalações prediais de água fria, esgoto sanitário e 
esgoto pluvial. 

N
B

R
 5626  

- Instalação Predial de Água Fria 
N

B
R

 8160 
- Sistem

a predial de esgoto sanitário – Projeto e execução 
N

B
 611 

- Instalações Prediais de Águas Pluviais 



				
	

Rua	Lobo	da	Costa,	n°1764,	Centro,	Pelotas/RS		
Fone:	(53)	3284-7713			

	
	

16	
	

 
 

12.2. C
ondições G

erais 
D

everão ser executadas de acordo com
 o projeto e especificações, 

obedecendo as norm
as técnicas da ABN

T para instalações prediais de água 
fria, esgoto sanitário e esgoto pluvial. 

Já existem
 instalações de água e esgoto no prédio da U

BS, a entrada de 
água se dá no cavalete localizado na lateral do edifício, entrada principal do 
posto. A rede de esgoto é do tipo fossa e sum

idouro que estão dispostos no 
recuo de ajardinam

ento existente nos fundos da U
BS. Estas instalações 

serão rem
ovidas e serão instalados novo sistem

a de fossa, filtro e 
sum

idouro conform
e projeto.  

D
urante a construção e até a m

ontagem
 dos aparelhos, as extrem

idades 
livres das canalizações serão vedadas com

 bujões rosqueados ou plugues, 
convenientem

ente apertados, não sendo adm
itido o uso de buchas de m

adeira 
ou papel. Essas tubulações devem

 ser corretam
ente soldadas, antes do 

eventual fecham
ento de rasgos ou do seu recobrim

ento por argam
assa. 

O
s tubos, de um

 m
odo geral, serão assentes com

 a bolsa voltada em
 

sentido oposto ao do escoam
ento. Todas as tubulações hidrossanitárias serão 

testadas sob pressão d’água, conform
e preconizam

 as norm
as, antes de serem

 
revestidas e em

butidas na alvenaria do edifício. 
O

 projeto com
põe-se basicam

ente do conjunto de desenhos e m
em

oriais 
descritivos, 

referentes 
a 

obra 
geral. 

Q
uaisquer 

outros 
detalhes 

e 
esclarecim

entos necessários serão julgados e decididos de com
um

 acordo 
entre C

onstrutora e a Fiscalização. O
 projeto poderá ser m

odificado e/ou 
acrescido a qualquer tem

po, a critério exclusivo da Fiscalização, que de 
com

um
 acordo com

 a C
onstrutora, fixará as im

plicações e acertos decorrentes, 
visando a boa continuidade da obra. A C

onstrutora será responsável pela total 
qualificação dos m

ateriais e serviços. 
 

12.3. C
ondições Específicas 

12.3.1. Á
gua fria 

 
N

a 
am

pliação 
está 

previsto 
a 

instalação 
de 

um
 

reservatório 
superior de 2000 litros que atenderá toda a unidade básica.  
 

12.3.2 Esgoto sanitário 
 

O
 esgoto das pias, vaso e ducha, serão conduzidos às caixas de 

inspeção que deverão ser executadas e ligadas na caixa de inspeção existente 
m

ais próxim
a tendo com

o destino final a fossa e posteriorm
ente o sum

idouro, 
tam

bém
 existentes. 

  
12.3.2.1 R

am
ais de descarga de esgoto sanitário e tubos de 

ventilação 
Serão todos em

 PVC
. O

s ram
ais de descarga, ou secundários, terão 

diâm
etro m

ínim
o 40 m

m
, e conduzirão os despejos dos aparelhos sanitários 
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até as caixas de inspeção m
ais próxim

as. O
s ram

ais de ventilação deverão ter 
o com

prim
ento m

áxim
o entre os desconectores e os tubos ventiladores de 

acordo com
 a norm

a técnica específica, o que foi considerado para fim
 desse 

projeto. O
s ram

ais de esgoto prim
ário terão diâm

etro m
ínim

o de 100 m
m

. O
s 

tubos de ventilação e os ram
ais de ventilação terão diâm

etro m
ínim

o 75 m
m

 e 
serão em

butidos nas alvenarias e prolongados até acim
a da laje de cobertura.  

        
12.3.2.2. C

aixa de inspeção sanitária  
Será de alvenaria de 0,15 cm

., rejuntada com
 argam

assa de cim
ento e 

areia 1:5 respectivam
ente. Essa alvenaria será assentada sobre um

a base de 
concreto de 10 cm

 de espessura. 
A caixa terá um

 acabam
ento interno em

 argam
assa de cim

ento e areia, 
traço 1:3, tendo dim

ensões internas m
ínim

as de 80 cm
 x 80 cm

 e profundidade 
variável, com

, no m
áxim

o de 70cm
. Serão dotadas de tam

pas de concreto. 
D

evem
 ser usadas sem

pre que houver m
udanças de direção. O

 fundo em
 

concreto, devendo ser m
oldada um

a canaleta (com
 diâm

etro m
aior que 6”) 

fazendo a concordância dos fluxos de entrada e saída, a fim
 de evitar 

deposição de detritos.  
 12.3.2.3 R

alo Sifonado 

O
 ralo sifonado deverá ser em

 PVC
-R

 rígido com
 diâm

etro de 150 m
m

, 
entrada de diâm

etro 40, m
m

 e saída de diâm
etro de 75 m

m
. D

everá possuir 
tam

pa escam
oteável m

etálica crom
ada. 

 12.4. Esgoto pluvial 
Será de alvenaria de 0,15 cm

., rejuntada com
 argam

assa de cim
ento e 

areia 1:5 respectivam
ente. Essa alvenaria será assentada sobre um

a base de 
concreto de 10 cm

 de espessura. 
A caixa terá um

 acabam
ento interno em

 argam
assa de cim

ento e areia, 
traço 1:3, tendo dim

ensões internas m
ínim

as de 60 cm
 x 60 cm

 e profundidade 
variável, 

com
, 

no 
m

áxim
o 

de 
70cm

, 
conform

e 
especificado 

em
 

projeto 
arquitetônico. 

12.5.  N
orm

as de Serviço e M
ontagem

 
 A construtora deverá, se necessário, m

anter contato com
 o órgão 

com
petente, a fim

 de obter as devidas aprovações dos serviços a serem
 

executados, bem
 com

o fazer os pedidos de ligações e inspeções. 
Para execução dos serviços deverão ser obedecidas rigorosam

ente as 
especificações da ABN

T aplicáveis e em
 especial os seguintes pontos: 

D
everão ser tom

ados cuidados especiais durante o assentam
ento das 

tubulações, para evitar a penetração de corpos estranhos no interior dos 
m

esm
os, sendo vetado, porém

, o uso de buchas de pano, papel ou estopa 
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para tam
par as extrem

idades dos tubos, devendo para isto, serem
 usado 

tam
pões especiais ou caps. 

N
ão será aplicado qualquer m

aterial sem
 cuidadoso exam

e, e quando 
for o caso, substituição dos m

esm
os. 

M
udanças de direções, derivações e em

endas serão feitas usando-se 
conexões adequadas. Sem

pre que as condições de execução das tubulações 
perm

itirem
, serão usadas curvas de raio longo em

 lugar dos joelhos. 
  

As tubulações serão em
butidas nas alvenarias e pisos com

 recobrim
ento 

m
ínim

o de 0,03 m
. 

Antes da m
ontagem

 dos tubos, estes deverão ter suas extrem
idades e 

roscas lim
pas e lubrificadas, para m

elhor encaixe. 
As tubulações de água deverão ser protegidas contra eventual acesso 

de água poluída. 
Todas as canalizações de água fria, antes dos revestim

entos e reaterros 
deverão ser lentam

ente cheias de água para elim
inação com

pleta de ar, e em
 

seguida, subm
etida à prova de pressão que deverá ter um

a duração m
ínim

a de 
seis horas ininterruptas. 

As canalizações de esgoto, antes dos revestim
entos e reaterros, devem

 
ser subm

etidas à prova, com
 água, para que sejam

 constatados possíveis 
vazam

entos ou obstruções. 
A 

construtora 
terá 

integral 
responsabilidade 

no 
levantam

ento 
de 

m
ateriais necessários para o serviço em

 escopo, conform
e indicado nos 

desenhos, incluindo outros itens necessários à conclusão da obra. O
s m

ateriais 
de com

plem
entação serão tam

bém
 de fornecim

ento da construtora, quer 
constem

 ou não nos desenhos referentes a cada um
 dos serviços, o seguinte 

m
aterial: 

M
ateriais para com

plem
entação de tubulações, tais com

o: braçadeiras, 
chum

badores, parafusos, porcas, arruelas, aram
es galvanizados para fiação, 

m
aterial de vedação e roscas, graxa, talco, etc. M

ateriais para uso geral, tais 
com

o: 
eletrodo 

de 
solda 

elétrica, 
estopa, 

folhas 
de 

serra, 
cossinetes, 

brocas,lixas, ponteiros, etc. 
  12.6. Execução dos Serviços 
 O

s serviços deverão ser executados de acordo com
 o andam

ento da 
obra, devendo ser observadas as seguintes disposições: 

O
s serviços serão executados por operários especializados. 

D
everão 

ser 
em

pregadas 
nos 

serviços, 
som

ente 
ferram

entas 
apropriadas a cada tipo de trabalho. 

N
as passagens em

 ângulo, quando existirem
, em

 vigas e pilares, deixar 
previam

ente instaladas as tubulações projetadas. 
N

as passagens retas em
 vigas , deixar um

 tubo cam
isa de ferro fundido 

ou PVC
-R

, com
 bitola acim

a da projetada. 
Q

uando conveniente, as tubulações em
butidas serão m

ontadas antes do 
assentam

ento da alvenaria. 
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Todos 
os 

ram
ais 

horizontais 
das 

tubulações 
que 

trabalharem
 

com
 

escoam
ento livre, serão assentes sobre apoio, a saber: 

R
am

ais 
sobre 

lajes: 
serão 

apoiados 
sobre 

o 
lastro 

contínuo 
com

 
argam

assa de areia e cal. 
R

am
ais sob lajes: serão apoiados sobre abraçadeiras, que serão fixadas 

nas lajes, espaçadas de tal form
a a se obter um

a boa fixação das tubulações. 
             As tubulações verticais, quando não em

butidas, deverão ser fixadas 
por abraçadeiras galvanizadas, com

 espaçam
ento tal que garanta um

a boa 
fixação. 
             As interligações entre m

ateriais diferentes serão feitas usando-se 
som

ente peças especiais para este fim
. 

             N
ão serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas 

m
udanças de direções serão usadas som

ente peças apropriadas do m
esm

o 
m

aterial, de form
a a se conseguir ângulos perfeitos. 

 
D

urante a construção, as extrem
idades livres das canalizações 

serão vedadas, a fim
 de se evitar futuras obstruções. 

 
Para facilitar em

 qualquer tem
po, as desm

ontagens das tubulações, 
deverão ser colocadas, onde necessário, uniões ou flanges. 
 

Em
 todos os desvios das colunas de esgoto e águas pluviais, 

deverão ser colocados tubos radiais de m
odo a se dispor de um

a inspeção 
nesses pontos. 
 

N
ão 

será 
perm

itido 
am

assar 
ou 

cortar 
canoplas, 

caso 
seja 

necessário um
a ajustagem

, a m
esm

a deverá ser feita com
 peças apropriadas. 

 
A colocação de aparelhos sanitários deverá ser feita com

 o m
áxim

o 
de esm

ero, de m
odo a se obter um

a vedação perfeita nas ligações de água e 
nas de esgoto, e um

 acabam
ento de prim

eira qualidade. 
  

As 
tubulações 

que 
trabalharem

 
sob 

pressão, 
deverão 

ser 
subm

etidas a um
a prova de pressão hidrostática de no m

ínim
o o dobro da 

pressão de trabalho e não devem
 apresentar vazam

ento algum
. 

 
As tubulações prim

árias de esgoto deverão ser testadas com
 um

a 
prova hidrostática de 3,0 m

.c.a antes da colocação dos aparelhos e subm
etidas 

um
a prova de fum

aça após a colocação dos aparelhos. Em
 am

bos os testes o 
tem

po m
ínim

o de duração deverá ser de 15 m
inutos. Todas as provas e os 

testes 
de 

funcionam
ento 

dos 
aparelhos 

e 
equipam

entos 
serão 

feitos 
na 

presença da Fiscalização. 
 

12.7. M
ateriais a em

pregar 
        A não ser quando especificado ao contrário, os m

ateriais serão 
todos de prim

eira qualidade. 
 

A expressão de ‘’boa qualidade’’ tem
 nas presentes especificações, 

o sentido que lhe é usualm
ente dado no com

ércio: indica quando existem
 

diferentes gerações de qualidade de um
 m

esm
o produto, a gradação de 

qualidade superior. 
 

A C
onstrutora apresentará com

 antecedência à Fiscalização, para 
aprovação, am

ostra dos m
ateriais a serem

 em
pregados, ou m

arca/fabricação, 
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que um
a vez aprovados, farão parte do m

ostruário em
 poder da Fiscalização, 

para confrontação com
 as partidas dos fornecim

entos. 
 

É vedado o uso de m
ateriais diferentes dos especificados. 

 
É expressam

ente vedado o uso de m
ateriais im

provisados, em
 

substituição aos tecnicam
ente indicados para o fim

, assim
 com

o não será 
tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de m

odo a usá-las em
 

substituição à peça recom
endada e de dim

ensões adequadas. 
 

12. 8. M
ateriais U

sados e D
anificados 

 
N

ão deverão ser utilizados m
ateriais usados e danificados. 

 

12.9. Equipam
entos 

 
12.9.1. Lavatórios - Louça e m

etais 

Lavatório branco, com
 coluna nos consultórios Indiferenciado1 e 2 e no 

banheiro será utilizado lavatório de canto sem
 coluna, com

 ladrão, padrão 
popular com

 torneira m
etálica, sifão, válvula e engate plástico.O

s acessórios( 
porta papel toalha, dispenser para sabonete líquido e porta papel higiênicos), 
constam

 
na 

planilha 
orçam

entária 
devendo 

ser 
providenciados 

pela 
C

onstrutora. 
                       

  12.9.2. B
acia Sanitária 

Bacia sanitária com
 caixa acoplada auto – sifonada, na cor branca, 

fixadas no piso através de parafusos com
 buchas, sendo o arrem

ate com
 

cim
ento branco. As tam

pas serão de polipropileno na cor da louça, inclui todos 
os acessórios de instalação. 

 
 

      Vaso sanitário sifonado com
 caixa acoplada 
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12.10. R

egistros 
N

a ligação da instalação hidráulica no banheiro,deverá ser colocado um
 

registro de gaveta com
 canopla crom

ada Ø
20m

m
(3/4')-com

pleto.  

 13. IN
STA

LA
Ç

Õ
ES ELÉTR

IC
A

S  
13.1. C

ondições gerais 

Toda a instalação elétrica será refeita. Eletrodutos existentes no 
local devem

 ser inutilizados e pontos antigos rem
ovidos ou vedados com

 
tam

pa cega.  
A instalação elétrica será executada rigorosam

ente de acordo com
 o 

projeto elaborado, segundo as norm
as da C

EEE e da ABN
T pertinentes ao 

assunto e com
 as especificações a seguir. O

 projeto foi concebido de acordo 
com

 as N
orm

as Brasileiras para a execução de instalações elétricas de baixa 
tensão (N

BR
-5410) e o regulam

ento para a execução de instalações elétricas 
em

 baixa tensão (R
IC

-BT). 
As instalações elétricas deverão ser executadas com

 esm
ero e bom

 
acabam

ento, 
com

 
todos 

os 
condutores, 

condutos 
e 

equipam
entos 

cuidadosam
ente arrum

ados em
 posição e firm

em
ente ligados às estruturas 

suporte e aos respectivos pertences, form
ando um

 conjunto m
ecânico e 

elétrico satisfatório e de boa aparência. 
As em

endas e derivações dos condutores deverão ser executadas de 
m

odo 
a 

assegurarem
 

resistência 
m

ecânica 
adequada 

e 
contato 

elétrico 
perfeito, 

bem
 

com
o 

a 
perm

anente 
interligação 

por 
m

eio 
de 

conectores 
apropriados. As em

endas serão sem
pre efetuadas em

 caixas de passagens 
com

 dim
ensões apropriadas. O

 isolam
ento das em

endas e derivações deverá 
ter características, no m

ínim
o, equivalentes às dos condutores usados. N

ão 
serão aceitas em

endas nos circuitos alim
entadores principais e secundários, 

sendo que a interligação dos quadros deverá ser feita sem
pre em

 cabos com
 

um
 só lance. 

As caixas em
butidas nas paredes deverão facear o param

ento das 
alvenarias de m

odo a não resultar em
 excessiva profundidade depois de 

concluído o revestim
ento, sendo niveladas e aprum

adas. 
As diferentes caixas de um

a m
esm

a dependência serão perfeitam
ente 

alinhadas e dispostas de form
a a não apresentarem

 discrepâncias sensíveis no 
seu conjunto. 

C
aso a argam

assa das paredes não ofereça resistência suficiente, as 
caixas deverão ser fixadas ao entarugam

ento em
butido na alvenaria. 

O
s eletrodutos em

butidos no concreto deverão ser rigidam
ente fixados 

de m
aneira a evitar seu deslocam

ento durante a concretagem
 e espaçados de 

m
aneira a dar passagem

 aos agregados do concreto. 

13.2.R
equisitos da Instalação 

A queda de tensão m
áxim

a adm
itida para os circuitos term

inais de 
ilum

inação, tom
adas e equipam

entos é de 2%
. As cargas foram

 divididas em
 

circuitos e serão protegidas individualm
ente por disjuntores term

om
agnéticos 
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instalados no centro de distribuição - C
D

. O
 núm

ero de circuitos, suas cargas, 
capacidades dos disjuntores parciais e gerais, bem

 com
o a bitola dos fios e 

cabos estão indicados no quadro de cargas. 
A codificação de cores para os circuitos será a seguinte: 

• Fase R
...................... Preto 

• Fase S...................... Verm
elho 

• Fase T...................... Branco 
• N

eutro...................... Azul claro 
• R

etorno.....................Am
arelo 

• Terra.........................Verde-Am
arelo ou todo Verde 

Em
 

todas 
as 

tubulações 
que 

não 
tiverem

 
as 

respectivas 
fiações 

instaladas, deverá ser deixado com
o guia, aram

e galvanizado n° 22BW
G

. 
O

 suprim
ento de energia elétrica será em

 baixa tensão trifásica 380 V, a 
partir da rede aérea de distribuição da C

EEE, até o ponto de entrega da 
unidade consum

idora (Poste de C
oncreto Padrão C

EEE). O
 atendim

ento será 
tipo C

17, ram
al de entrada de 35m

m
², aterram

ento 10m
m

² e proteção 16m
m

² 
com

 disjuntor trifásico 3 x 70A. 

 13.3. C
entro de M

edição 
A caixa de m

edição já está instalada no local. 

13.4. C
entro de D

istribuição 

D
a m

edição partirá um
 cabo 4#25m

m
² que alim

entará o C
D

  no interior 
da U

BS Pedreiras de onde partirão condutores que alim
entarão o interior da 

am
pliação. 

O
 

C
D

 
será 

alim
entado 

por 
condutores 

de 
cobre 

eletrolítico 
com

 
dim

ensionam
ento conform

e prancha isolação 1000V vindo da m
edição e do 

C
D

-01.  
D

eve ter disjuntor geral trifásico conform
e projeto e espaços para 

disjuntores, barram
entos de fases, neutro, terra geral. 

Todos os centros de distribuição deverão ser projetados com
 um

a 
reserva de 20%

 tanto em
 espaço com

o na capacidade do barram
ento sendo 

etiquetado com
 indicação dos circuitos correspondentes e respectivos quadros 

de cargas, e aparente. 
O

s disjuntores dos circuitos deverão possuir identificação por m
eio de 

placa de acrílico de espessura de 3m
m

, com
 fundo preto e letras brancas. 

N
o centro de distribuição  estarão  reunidos  os  disjuntores  de  proteção  

térm
ica  e m

agnética dos circuitos . 
A partir do C

D
 parte o circuitos alim

entadores dos pontos previstosem
 

projeto. Este alim
entador será protegido m

ecanicam
ente por eletrodutos rígidos 

e rosqueáveis, classe A, preto, de acordo com
 N

BR
 6150, diâm

etro nom
inal 

conform
e projeto. 
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O
 C

D
 será alim

entado por condutores de cobre eletrolítico flexíveis 
(classe de encordoam

ento 5), com
 isolação em

 PVC
 anti-cham

a, classe de 
tensão 450/750 V, gravado em

 toda sua extensão as especificações de nom
e 

do fabricante, bitola, isolam
ento, tem

peratura e certificado do IN
M

ETR
O

, 
vindos da M

edição existente. 
 

O
 C

D
 deverá ter disjuntor geral trifásico e espaços para disjuntores, 

deverá ter barram
entos de fases, neutro e terra geral. 

13.5. C
ircuitos Term

inais 

A isolação dos condutores deverá ser de m
aterial não propagador de 

cham
a com

 isolam
ento para 750 V para instalações elétricas. 

Todas as em
endas deverão ser feitas de tal form

a que não com
prom

eta 
a isolação e condutibilidade dos condutores. 

As 
diversas 

cargas 
atendidas 

foram
 

divididas 
em

 
circuitos, 

dim
ensionados para que a queda de tensão não ultrapasse a 2%

 de tensão 
nom

inal.  
O

s condutores terão bitola m
ínim

a de 2,5m
m

² e serão protegidos 
m

ecanicam
ente por  eletrodutos de PVC

 rígido e flexível, anti-cham
as e 

reforçados. 
A conexão de condutores com

 seção superior a 4 m
m

² em
 barram

entos 
deverá ser feita com

 uso de sapata cabo/barra. 
Todos os condutores deverão ser do tipo cabo. 
 13.6. Proteção 

A proteção de todos os circuitos term
inais será feita por m

eio de 
disjuntores 

term
om

agnéticos 
com

 
um

 
disparador 

térm
ico 

(bim
etal) 

para 
proteção 

contra 
sobrecargas 

e 
com

 
um

 
disparador 

eletrom
agnético 

para 
proteção 

contra 
curto 

circuitos, 
conform

e 
N

BR
 

5361. 
A 

capacidade 
de 

interrupção m
ínim

a deverá ser m
aior que 10 kA para o disjuntor geral e 5 kA 

para dem
ais circuitos. 

 
13.7. Proteção dos circuitos 
C

ada circuito terá proteção individual com
 disjuntor term

om
agnético, 

conform
e especificado no quadro de cargas e diagram

a unifilar na planta baixa 
/ im

plantação. A capacidade m
ínim

a de interrupção é de 5 kA. 
 13.8. A

terram
ento 

Todos os equipam
entos com

o: reatores, transform
adores, lum

inárias, 
tubulações, quadros elétricos, instalações em

 áreas externas e m
áquinas de ar 

condicionado 
deverão 

ser 
aterrados. 

O
 

condutor 
neutro 

não 
poderá 

ser 
utilizado 

para 
aterram

ento, 
cada 

circuito 
terá 

seu 
condutor 

de 
proteção 

individual conform
e norm

a e o C
D

 deverá ser aterrado. 
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13.10.  A
terram

ento do neutro 
Será feito no C

D
, com

 condutor em
 bitola indicada no projeto e ligado à 

haste de aterram
ento. 

 13.11.  A
terram

ento de proteção 
Para proteção contra choques elétricos por contato indireto todos os 

circuitos serão dotados de condutor de proteção (terra). O
 esquem

a utilizado 
será o TN

 – S (condutor neutro e condutor terra distintos, conform
e N

BR
 5410 

– 2004, com
 o condutor neutro e o condutor de proteção saindo do C

D
 ou 

quadro de m
edição e ligados no conector da haste de aterram

ento. 
 

13.12. Ligação equipotencial 
Todos 

os 
sistem

as 
de 

aterram
ento 

deverão 
ser 

interligados 
pelo 

condutor de equipotencialidade: do aterram
ento individual, ao barram

ento de 
terra do C

D
, por condutor de cobre com

 bitola de no m
ínim

o igual aos 
condutores fases dos circuitos, protegidos por eletrodutos de no m

ínim
o 25 m

m
 

de PVC
 rígido preto. 

 
13.13. Tom

adas e Interruptores 

 
As tom

adas m
onofásicas serão de 3 pinos (fase-neutro-terra) conform

e 
norm

a. 
 

O
s interruptores deverão ser para no m

ínim
o 20A – 250 V. 

 
Tom

adas do Split e  D
ucha H

igiênica serão 220V/380. 
 

As tom
adas e os interruptores serão em

butidos em
 todos os circuitos 

funcionais. 
13.14. D

isjuntores 

O
s 

disjuntores 
term

om
agnéticos 

de 
baixa 

tensão 
deverão 

possuir 
tensão, corrente e freqüência com

patível com
 as grandezas nom

inais. 
O

s disjuntores deverão ser do tipo D
IN

, curva B para circuitos de 
Ilum

inação e curva C
 para circuitos de tom

adas. A corrente de interrupção 
m

ínim
a de 5KA.  

  13.15. Ilum
inação 

As lum
inárias internas serão do tipo Fluorescente tubular 2X32W

 e spot 
para um

a lâm
pada, As lâm

padas deverão ser de LED
, conform

e planilha,  em
 

m
aterial de aço escovado anti-cham

as cor preta, com
 regulagem

 e soquete 
cerâm

ico.  
Todas 

as 
lum

inárias 
deverão 

estar 
com

 
as 

lâm
padas 

fluorescentes 
instaladas. 
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13.16. A
r condicionado 

 Foram
 deixados pontos elétricos para as ligações de ar condicionado. 

 
13.17. Eletrodutos 
 Todos os eletrodutos a serem

 utilizados em
 instalações em

butidas 
deverão ser de PVC

 flexível anti-cham
a. 

O
s eletrodutos devem

 ter seção apropriada sem
 ultrapassar a utilização 

da seção útil em
 30%

 em
 m

aterial rígido e deverão ser de no m
ínim

o 25m
m

. 
N

as rede subterrâneas onde houver trânsito de veículos serão utilizados 
eletrodutos de PVC

 rígido e os m
esm

os deverão ser envelopados em
 concreto. 

A entrada de alim
entação até o Q

.G
.B.T. bem

 com
o a distribuição deste 

até os C
D

,  será feita com
 eletroduto rígido roscável anti-cham

a de alta 
resistência de PVC

, a distribuição apartir do Q
.G

.B.T até os C
D

’S deverá ser  
aparente abaixo da laje. 

As dim
ensões dos eletrodutos estão especificadas em

 projeto.  
 13.18. Especificação Técnica de M

ateriais 

Apresenta-se a seguir as características principais dos m
ateriais a serem

 
em

pregados nas instalações m
encionadas acim

a. Além
 das características 

aqui 
apresentadas, 

os 
m

ateriais 
devem

 
atender 

o 
funcionam

ento 
e 

as 
descrições apresentadas, as especificações fornecidas nos desenhos e os 
requisitos fixados pelas norm

as brasileiras (ABN
T). 

 

 13.19. Tubulações e acessórios  

O
s eletrodutos a serem

 utilizados em
 instalações em

butidas serão 
flexíveis a prova de fogo e deverão possuir seção apropriada a utilização dos 
condutores com

 seção útil em
 30%

 e no m
ínim

o 25m
m

 onde não houver 
especificação. 

 13.20. C
aixas 

13.20.1. Plásticas 

• 
R

etangulares 2x4 (50x 100m
m

): para interruptores, tom
adas e esperas 

na parede. 
• 

Sextavadas 3x3 ( 75x75 m
m

) fundo fixo: em
butidas na parede para 

pontos de luz. 
• 

O
itavadas e/ou quadradas 4x4 (100x 100m

m
) fundo fixo: em

butidas na 
parede com

o caixa de passagem
 ou de espera; nas redes de teto para 

pontos de luz ou com
o caixa de passagem

. 
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• 
Q

uadradas 5x5 (125x 125m
m

) fundo fixo: em
butidas nas paredes com

o 
caixa de passagem

 ou de espera; nas redes de teto com
o caixa de 

passagem
 ou de espera. 

• 
Para pontos no piso:caixas m

etálicas 100 x 100 m
m

 com
 tam

pa de 
m

etal, e equipadas com
 duas tom

adas 2 polos e terra. 

13.21. B
uchas e arruelas 

Serão do m
esm

o padrão dos eletrodutos. 

13.22. D
isjuntores do C

entro de D
istribuição de Energia 

13.22.1. U
nipolares 

Serão tipo D
IN

, term
om

agnéticos, curva característica “C
”, capacidade 

de interrupção sim
étrica 5kA em

 220Vca conform
e IEC

947-2. 

 13.22.2. Tripolares 

Serão Tipo D
IN

, term
om

agnéticos, curva característica “C
”, capacidade 

de interrupção sim
étrica 5kA em

 380Vca conform
e IEC

947-2.  

13.23. C
ondutores 

13.23.1. C
ondutores de Ilum

inação e Força 

O
s 

condutores 
de 

ilum
inação 

e 
força 

que 
partem

 
do 

centro 
de 

distribuição serão cabos de cobre com
 isolam

ento classe 450/750V, classe de 
tem

peratura 70°C
 em

 serviço contínuo, anticham
a, encordoam

ento classe 
cinco (extraflexível), conform

e norm
a N

BR
6148. 

 13.23.2. Em
endas de C

ondutores 
 

Em
 todas as em

endas de fios deverá ser em
pregada solda estanho. 

Para 
o 

isolam
ento 

será 
em

pregado 
fita 

de 
borracha 

auto 
fusão, 

com
 

recobrim
ento de fita isolante plástica anti-cham

a. Em
endas só poderão ser 

feitas dentro das caixas de passagem
. 

 13.24. D
ispositivos 

13.24.1. Tom
adas 2P + T 

C
aracterização: 

Tom
ada 

com
 

dois 
pinos 

m
ais 

terra, 
novo 

padrão 
brasileiro segundo N

BR
14136, 2P+T 20A . 
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13.24.2. Interruptores 

13.24.2.1. Interruptores Sim
ples, D

uplos e Triplos 

O
s interruptores serão instalados conform

e projeto e deverão ser de 
em

butir. D
everá ter os devidos cuidados a respeito ao prum

o e alinham
ento 

dos m
esm

os, a disposição dos m
esm

os deverá se dar de form
a harm

ônica 
com

 espaçam
entos e alturas adequadas. 

 13.25. C
entro de D

istribuição de Energia 

Será dotado de porta articulada por dobradiças, trinco e espelho interno 
com

 porta etiquetas para perm
itir a m

arcação dos circuitos. 
A caixa e o espelho terão pintura eletrostática em

 epóxi à pó na cor 
cinza R

AL 7032 ou em
 ABS e acrílico. O

s trilhos, suportes e a placa de 
m

ontagem
 deverão receber aplicação de prim

er anticorrosivo na cor cinza. 
Todas as partes m

etálicas do quadro deverão receber tratam
ento anticorrosivo 

pelo sistem
a de banho quím

ico (desengraxante, desoxidação e fosfatização à 
base de fosfato de zinco). 

O
 barram

ento será em
 cobre eletrolítico, padrão D

IN
-N

, as barras 
principais terão capacidade nom

inal m
ínim

a de 450A e capacidade de curto 
circuito de 10kA. O

 barram
ento de neutro será m

ontado sobre isoladores e o de 
terra diretam

ente à chapa do quadro. As barras principais e transversais 
deverão ser recobertas por m

aterial isolante term
o encolhível. 

O
s disjuntores serão m

ontados sobre trilhos de 35m
m

, engate rápido, 
padrão D

IN
 EN

 50022 e deverão ser identificados por etiquetas com
 o núm

ero 
e nom

e do  
circuito que está sendo protegido. 
O

s condutores fase e neutro de cada circuito deverão ser identificados 
com

 anéis isolantes de PVC
 sem

i-rígido (anilhas) de acordo com
 a num

eração 
dos disjuntores. 

D
everá ser instalada um

a contra-tam
pa de acrílico transparente no 

quadro elétrico para proteção dos barram
entos. 

Advertência que deverá ser afixada na porta do C
D

 confom
e recom

enda 
a N

BR
5410-2004 item

 6.5.4.10. 
 

13.26. Execução dos Serviços 

13.26.1. Eletrodutos 

O
s eletrodutos só devem

 ser cortados perpendicularm
ente ao seu eixo e 

deverão ser escariados a lim
a para que sejam

 rem
ovidas as rebarbas. Para a 

bitola 3/4” os eletrodutos poderão ser curvados na obra, porém
 não devem

 
reduzir efetivam

ente seu diâm
etro interno. Para os de bitola superior deverão 

ser em
pregadas curvas pré-fabricadas. 
As curvas pré-fabricadas deverão ter de raio m

ínim
o de 13cm

. Q
uando 

os dutos forem
 em

endados por luvas estes deverão ser aproxim
ados até que 
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se toquem
. As tubulações aparentes serão fixadas às estruturas por m

eio de 
braçadeiras tipo “circular”, em

 intervalos não superiores a 2,0m
. Todas as 

term
inações de eletrodutos nas caixas deverão receber buchas e arruelas de 

alum
ínio. 

N
ão deve haver trechos contínuos (sem

 interposição de caixas ou 
equipam

entos) retilíneos de tubulação m
aiores que 15m

, sendo que, nos 
trechos com

 curvas, essa distância deve ser reduzida de 3m
 para cada curva 

de 90°. Em
 cada trecho de tubulação, entre duas caixas, entre extrem

idades, ou 
entre extrem

idade e caixa, podem
 ser previstas no m

áxim
o três curvas de 90° 

ou seu equivalente até no m
áxim

o 270°. Em
 nenhum

a hipótese devem
 ser 

previstas curvas com
 deflexão superior a 90°. 

 
13.26.2. C

ondutores 

O
s 

condutores 
som

ente 
devem

 
ser 

enfiados 
depois 

de 
estar 

com
pletam

ente term
inada a rede de eletrodutos e concluídos todos os serviços 

de construção que os possam
 danificar. A enfiação só deve ser iniciada após a 

tubulação ser perfeitam
ente lim

pa. As em
endas de condutores só poderão ser 

feitas nas caixas de passagem
. Para facilitar a enfiação dos condutores, podem

 
ser utilizados: 

a) guias de puxam
ento que, entretanto, só devem

 ser introduzidos no 
m

om
ento 

da 
enfiação 

dos 
condutores 

e 
não 

durante 
a 

execução 
das 

tubulações; 
b) talco, parafina ou outros lubrificantes que não prejudiquem

 a isolação 
dos condutores. 

Em
 todas as conexões elétricas (em

endas de fios), será em
pregada 

solda estanho e o isolam
ento se fará em

pregando-se fita tipo auto fusão e 
isolante anti-cham

a. 
Todos 

os 
condutores 

(fase 
e 

neutro) 
dos 

circuitos 
deverão 

ser 
identificados dentro do centro de distribuição com

 anilhas num
eradas. 

Em
 todas as ligações dos condutores nos disjuntores, barras de neutro e 

terra dos C
D

's, nas tom
adas e aterram

ento de reatores e lum
inárias, deverão 

ser utilizados term
inais pré-isolados tipo olhal ou garfo. 

O
s condutores de cada circuito deverão ser agrupados em

 trifólio com
 

abraçadeiras de nylon a cada 2,0m
 nos perfilados. 

O
s chicotes de cabo PP 3x1,5m

m
2 de alim

entação das lum
inárias não 

devem
 

ter 
contato 

com
 

qualquer 
superfície 

com
bustível 

e 
devem

 
ter 

com
prim

ento m
áxim

o de 1,0m
. 

 13.26.3. C
aixas 

As caixas de passagem
 deverão receber tam

pas após a enfiação dos 
condutores. N

as caixas onde houver derivação de cabo flexível às lum
inárias 

deverão ser em
pregados prensa cabos de PVC

. 
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13.27. Testes Finais 

A instalação elétrica deverá ser verificada conform
e prescreve o capítulo 

7 da norm
a N

BR
5410. 

A instalação deve ser inspecionada visualm
ente e ensaiada, durante 

e/ou quando concluída a instalação, antes de ser posta em
 serviço, de form

a a 
se verificar a conform

idade com
 as prescrições da N

orm
a. 

14. EN
TR

EG
A

 D
A

 O
B

R
A

 
14.1. Verificação ensaios e provas 
D

e todas as concretagens e nas quantidades e condições prescritas pela 
N

BR
 – 6118/ atualizada (antiga N

B – 1) serão tirados corpos de prova. 
O

s resultados de todos os testes serão fornecidos im
ediatam

ente ao 
Fiscal técnico. 

Todas as despesas com
 controle sistem

ático de resistência do concreto 
serão por conta do Executante. 

A qualidade dos m
ateriais e instalações efetuadas pelo Executante 

deverão 
ser 

subm
etidas 

ao 
ensaio 

e 
provas 

determ
inados 

pelo 
norm

as 
brasileiras ou equivalentes, com

o condição prévia de recebim
ento dos serviços. 

Estes ensaios serão executados pelo executante, às suas custas, em
 

nom
e e sob a fiscalização do C

ontratante. 
 14.2. R

eparos após a entrega da obra 
N

o ato de lavratura do term
o de recebim

ento Provisório ou no período de 
30 dias após o m

esm
o, a Fiscalização inform

ará a existência de defeitos ou 
im

perfeições que venham
 a ser constatadas. Estes reparos devem

 estar 
concluídos antes do recebim

ento definitivo. A não conclusão em
 tem

po destes 
reparos significará o adiam

ento do Term
o de recebim

ento da obra. 
 15. SER

VIÇ
O

S FIN
A

IS E EVEN
TU

A
IS 

15.1. Lim
peza final 

Todas as pavim
entações, revestim

entos, vidros, etc., serão lim
pos, 

tendo-se o cuidado para que outras partes da obra não sejam
 danificadas por 

este serviço. 
 

15.2. A
rrem

ates finais e retoques 
Após a lim

peza serão feitos todos os pequenos arrem
ates finais e 

retoques que forem
 necessários. 

 15.3. Teste de funcionam
ento e verificação final 

O
 

executante 
verificará 

cuidadosam
ente 

as 
perfeitas 

condições 
de 

funcionam
ento e segurança de todas as instalações, ferragens e etc., o que 

deve ser aprovado pelo Fiscal da O
bra. 
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 15.4. D
esm

ontagem
 das instalações 

C
oncluídos os serviços, o canteiro será desativado, devendo ser feita 

im
ediatam

ente a retirada das m
áquinas, equipam

entos, restos de m
ateriais de 

propriedade do Executante e entulhos em
 geral. A área deverá ser deixada 

perfeitam
ente lim

pa e em
 condições de ser utilizada pelo C

ontratante. 
 15.5. R

em
oção final de entulho 

Serão cuidadosam
ente lim

pos e varridos todos os acessos às áreas 
cobertas e descobertas do prédio e rem

ovido todo o entulho de obra existente. 
 16. O

B
SER

VA
Ç

Õ
ES 

Todos os m
ateriais em

pregados na construção do prédio devem
 estar de 

acordo com
 as N

orm
as Técnicas Brasileiras, para o uso específico. 

      

                                                                       __________________________________ 

                                                                                   Jaqueline da Silva Peglow
 

                                                              Arquiteto e U
rbanista - C

AU
 A 67432-0 

                                                                                            M
atrícula 32325 - PM

P/SM
S 
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E
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E
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E
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V
IÇ
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 D

E
 A

R
Q

U
IT

E
T

U
R

A
 E

 O
B

R
A

S

A
N

E
X

O
 III-B

M
E

M
O

R
IA

L
 D

E
S

C
R

IT
IV

O
 E

S
T

R
U

T
U

R
A

L

R
E

F
O

R
M

A
 U

.B
.S

. P
E

D
R

E
IR

A
S

A
b

ril d
e

 2019



M
E

M
O

R
IA

L
 D

E
S

C
R

IT
IV

O

E
ste

 m
em

orial descritivo
 tem

 por finalidade
 estabelecer as

 condições
que

 presidirão
 a

 instalação
 e

 o
 desenvolvim

ento
 das obras, bem

 com
o

 define
os

 serviços
 a

 serem
 executados

 e
 os

 m
ateriais

 a
 serem

 em
pregados

 na
construção

 da
 reform

a
 do

 prédio
 da

 U
nidade

 B
ásica

 de
 S

aúde
 P

edreiras,
objeto

 da
 presente

 licitação, endereço
 E

strada
 do

 M
onte

 B
onito, s/n, distrito

M
onte B

onito.

E
ste m

em
orial descritivo abrange os seguintes assuntos:

G
E

N
E

R
A

LID
A

D
E

S

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 G

E
R

A
IS

P
R

O
JE

T
O

S

01. IN
F

R
A

-E
S

T
R

U
T

U
R

A

02. S
U

P
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

03.E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 S

E
R

V
IÇ

O
S

04.E
N

T
R

E
G

A
 D

A
 O

B
R

A

05. S
E

R
V

IÇ
O

S
 F

IN
A

IS
 E

 E
V

E
N

T
U

A
IS

06. O
B

S
E

R
V

A
Ç

Õ
E

S
 

A
s

 especificações
 constantes

 neste
 m

em
orial são

 com
plem

entadas
pelas pranchas dos desenhos específicos.
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G
E

N
E

R
A

L
ID

A
D

E
S

 

O
 projeto

 prevê
 a

 reform
a

 do
 prédio

 da
 U

nidade
 B

ásica
 de

 S
aúde

P
edreiras -  sito a E

strada do M
onte B

onito, S
/N

°, distrito do M
onte B

onito. 
O

 prédio possuí 92,81m
² de área construída em

 terreno com
 279,83 m

².
A

 R
eform

a
 visa

 dar m
elhor condições de

 uso
 para

 os funcionários e
 os

usuários, abrangendo todas as áreas da U
nidade B

ásica de S
aúde:

C
onsultório Indiferenciado 1 =

 9,23m
²

F
arm

ácia =
 6,40m

²
D

M
L =

 2,81m
²

B
anheiro =

 2,66m
²

C
irculação =

 24,24m
²

C
urativos =

 8,99m
²

P
uericultura =

 9,18m
²

W
C

 F
uncionários =

 3,04m
²

C
ozinha =

 7,00m
²

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 G

E
R

A
IS

a) A
s N

orm
as, projetos, especificações, m

étodos de
 ensaios e

 padrões
aprovados

 e
 recom

endados
 pela

 A
ssociação

 B
rasileira

 de
 N

orm
as

 T
écnicas

(A
B

N
T

), bem
 com

o
 toda

 a
 legislação

 em
 vigor, referentes

 a
 obras

 civis,
inclusive

 sobre
 S

egurança
 do

 
T

rabalho, 
serão

 
parte

 integrante
 

destas
especificações, com

o se nelas estivessem
 transcritas.

b) E
stas especificações são

 com
plem

entadas pelos P
rojetos e

 detalhes
de

 execução, devendo
 ser integralm

ente
 obedecidas. O

s casos om
issos serão

esclarecidos pela F
iscalização e responsáveis técnicos do projeto.

c) O
s m

ateriais em
pregados deverão ser novos, de

 prim
eira qualidade

 e,
salvo

 o
 disposto

 em
 contrário, serão

 fornecidos pela
 E

xecutora. A
 aplicação

 de
m

ateriais
 

industrializados
 

ou
 

de
 

em
prego

 
especial

 
obedecerá

 
às

recom
endações dos fabricantes.

d) O
 espaço

 para
 as

 instalações
 deverá

 ser organizado
 e

 lim
po,

condições
 que

 deverão
 ser m

antidas
 durante

 a
 obra, retirando-se

 quaisquer
m

ateriais, equipam
entos, entulhos

 e
 outros

 que
 não

 sejam
 necessários

 à
execução, sendo

 o
 destino

 e
 o

 custo
 de

 transporte
 de

 responsabilidade
 da

E
xecutora. S

erá
 exigido

 o
 uso

 de
 todos

 os
 equipam

entos
 de

 segurança, nos
term

os da legislação vigente (luva, capacete, botas e etc.).

e) A
 C

ontratada
 deverá

 m
anter em

 seu
 canteiro

 um
 conjunto

 de
 plantas

do
 projeto, e

 inform
ar toda

 alteração
 e/ou

 proposições por parte
 do

 executor à
F

iscalização.
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f) S
e

 as circunstâncias ou
 condições locais necessitarem

, porventura, a
substituição

 de
 alguns dos m

ateriais especificados no
 m

em
orial descritivo, esta

obedecerá
 ao

 disposto
 dos

 itens
 subsequentes

 e
 só

 poderá
 ser efetuada

m
ediante

 expressa
 autorização, por escrito, da

 F
iscalização

 para
 cada

 caso
particular.

P
R

O
JE

T
O

S

O
s

 serviços
 serão

 executados
 em

 estrita
 e

 total observância
 às

indicações
 constantes

 nos
 projetos, especificações

 técnicas
 e

 contratos. E
m

caso de divergências, prevalecerão:

a) as especificações estabelecidas sobre os desenhos;

b) as cotas assinaladas sobre as dim
ensões m

edidas em
 escala;

c) os desenhos de m
aior escala sobre os de m

enor escala.

 
        

 P
ara

 m
aiores

 esclarecim
entos

 deverão
 entrar em

 contato
 com

 a
F

iscalização que procederá às verificações e aferições que julgar oportuna.

D
everá

 ainda
 estar presente

 no
 local da

 obra
 um

a
 via

 do
 projeto

 e
 m

e
-

m
orial descritivo

 aprovados pelas autoridades com
petentes e

 um
a

 via
 da

 A
no

-
tação

 de
 R

esponsabilidade
 T

écnica
 (A

R
T

) ou
 R

egistro
 de

 R
esponsabilidade

T
écnica (R

R
T

) do autor e executor dos S
erviços.

01. IN
F

R
A

-E
S

T
R

U
T

U
R

A

O
s serviços em

 fundações, contenções e
 estrutura

 em
 concreto

 arm
ado

serão
 executados em

 estrita
 observância

 às disposições do
 projeto

 estrutural e
deste m

em
orial anexo nesta

 Licitação.
Q

uando
 N

Ã
O

 indicado
 especificam

ente
 em

 planta, os
 cobrim

entos
 das

arm
aduras de concreto arm

ado utilizados devem
 ser os seguintes:

N
a supra-estrutura: 

                Lajes =
 2,0 cm

.                                        
                V

igas =
 2,5 cm

.                                      
                                              
P

ara
 obter estes

 cobrim
entos, é

 fundam
ental o

 uso
 de

 espaçadores
apropriados. N

ão
 deve

 ser obtido
 o

 cobrim
ento

 através
 da

 m
ovim

entação
m

anual da
 arm

adura, pois
 pode

 acarretar num
a

 dim
inuição

 acentuada
 da

aderência. 
 -O

 prazo
 de

 desform
a

 previsto
 para

 o
 concreto

 é
 de

 28
 d

ias
 co

rrid
o

s
,

para
 prazos m

enores deve
 ser verificado

 se
 o

 concreto
 já

 atingiu
 a

 resistência
m

ínim
a

 considerada
 no

 projeto; para
 isto

 é
 necessário

 a
 execução

 de
 corpos

de
 prova

 durante
 a

 concretagem
 e

 sua
 análise

 á
 ruptura

 em
 laboratório

especializado.  
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-N
as lajes o

 diâm
etro

 m
áxim

o
 de

 eletroduto
 ou

 outra
 tubulação, sem

 a
utilização

 de
 reforço

 especifico, é de
 25m

m
 e

 para
 os furos verticais o diâm

etro
m

áxim
o é de 30 cm

.  
-N

as
 vigas, o

 transpasse
 perpendicular

 de
 tubulações

 (ou
 furos)

som
ente

 será
 perm

itido
 na

 m
etade

 neutra
 e

 em
 diâm

etro
 m

áxim
o

 de
 75m

m
. O

transpasse longitudinal não é perm
itido. 

-Q
uando

 for necessária
 a

 utilização
 de

 em
enda

 da
 arm

adura, esta
deverá

 ser feita
 pôr transpasse

 considerando
 sem

pre
 a

 m
edida

 m
ínim

a
 de

 50
vezes o

 diâm
etro

 do
 aço

 em
endado. N

este
 caso

 tam
bém

 deve
 ser observada

um
a

 certa
 alternância

 nas
 barras

 em
endadas

 para
 não

 ficarem
 todas

 na
m

esm
a seção da peça. 
 -O

 espaçam
ento

 m
ínim

o
 entre

 as barras longitudinais da
 arm

adura
 é

 de
2cm

, quando
 o

 num
ero

 de
 barras

 não
 perm

itir esta
 m

edida
 (para

 m
enos)

devera
 ser colocada

 num
a

 segunda
 cam

ada
 o

 excedente
 das barras (cam

ada
esta 2cm

 acim
a da inferior).

1.1. F
u

n
d

açõ
es

N
a reform

a não serão executados fundações.

1.1.1. V
ig

as d
e fu

n
d

ação
 - B

ald
ram

es

N
a reform

a não serão executados V
igas de fundação - B

aldram
es. 

1.2. A
terro

O
s

 trabalhos
 de

 aterro
 e

 reaterro
 das

 caixas
 das

 vigas
 de

 fundação,
serão

 executados
 com

 brita
 graduada, isenta

 de
 m

ateriais
 orgânicos, em

cam
adas sucessivas até a altura m

áxim
a de 5cm

, preenchendo a altura da viga
até

 o
 nível onde

 será
 feito

 o
 contrapiso, serão

 copiosam
ente

 m
olhadas

 e
energicam

ente
 apiloadas, de

 m
odo

 a
 serem

 evitadas
 posteriores

 fendas,
trincas e desníveis, por recalque, das cam

adas aterradas. 
O

s
 quantitativos

 previstos
 em

 planilha
 não

 serão
 aditados

 por critérios
de

 m
edição

 diferentes
 dos

 adotados. A
 contratada

 deverá
 realizar estes

serviços na
 form

a
 com

o
 prevê

 o
 projeto

 e
 utilizando-se

 da
 m

elhor técnica
 para

tal. 

02. S
U

P
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

D
etalh

es
 esp

ecífico
s

 d
o

s
 elem

en
to

s
 q

u
e

 co
m

p
õ

em
 a

 estru
tu

ra
p

o
d

em
 ser en

co
n

trad
o

s n
o

 P
ro

jeto
 E

stru
tu

ral.

2.1. F
o

rm
as em

 g
eral.

D
everão

 ser executadas
 com

 m
adeiram

ento
 perfeitam

ente
 liso, sem

frestas e
 bitoladas, ou

 chapas m
etálicas, tendo

 sua
 dim

ensão
 interna

 verificada
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para
 que

 corresponda
 as peças que

 deverão
 m

oldar. O
s elem

entos de
 m

adeira
das form

as serão saturados com
 água 15 m

inutos antes da concretagem
.

A
s vigas e

 cintas deverão
 ser concretadas com

 perfeito
 nivelam

ento
 de

sua
 face

 superior, bem
 com

o
 garantidos

 prum
os

 alinham
entos

 e
 ângulos

determ
inados pelos projetos arquitetônico e estrutural.
O

 escoram
ento

 de
 lajes

 e
 vigas

 será
 feito

 com
 pontaletes

 de
 m

adeira
com

 diâm
etro

 não
 inferior a

 10
 cm

 e
 afastam

ento
 entre

 os
 pontaletes

 não
superior a 60 cm

;
S

erão
 

respeitados
 

os
 

prazos
 

de
 

desform
a

 
e

 
especificações

 
de

resistência constantes no projeto estrutural.

2.1.1. F
o

rm
as d

e cin
tas, vig

as e lajes.

T
odas as form

as para
 m

oldagem
 das cintas vigas pré-lajes e

 pilares de
-

verão
 ser construídas com

 chapas de
 m

adeira
 com

pensada
 resinada

 com
 es

-
pessura

 de
 10

 ou
 12

 m
m

, capazes
 de

 resistir à
 pressão

 resultante
 do

 lança
-

m
ento e vibração do concreto. 

D
everão

 ser executadas, tendo
 sua

 dim
ensão

 interna
 verificada

 para
que

 correspondam
 as

 peças
 que

 deverão
 m

oldar. O
s

 elem
entos

 de
 m

adeira
das form

as serão saturados com
 água 15 m

inutos antes da concretagem
.

O
 escoram

ento
 de

 lajes
 e

 vigas
 será

 feito
 com

 pontaletes
 de

 m
adeira

com
 diâm

etro
 não

 inferior a
 10

 cm
 e

 afastam
ento

 entre
 os

 pontaletes
 não

superior a 60 cm
;

S
erão

 
respeitados

 
os

 
prazos

 
de

 
desform

a
 

e
 

especificações
 

de
resistência constantes nas considerações gerais do item

 5.0 deste
 m

em
orial.

2.2. A
rm

ad
u

ras

A
s

 arm
aduras

 serão
 executadas

 por m
ão-de-obra

 especializada. O
s

ferros destinados às arm
aduras deverão

 apresentar suficiente
 hom

ogeneidade
quanto

 às características geom
étricas, bem

 com
o

 estarem
 isentos de

 defeitos
prejudiciais, tais com

o bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, etc.
O

s
 

espaçam
entos

 
de

 
arm

aduras,
 

suas
 

posições
 

e
 

recobrim
ento

obedecerão
 estritam

ente
 o

 projeto
 estrutural. O

s
 cobrim

entos
 de

 arm
aduras

serão obtidos com
 auxilio de espaçadores plásticos próprios para cada peça.

2.2.1. A
rm

ad
u

ras p
ara vig

as cin
tas 

T
odas

 as
 vigas

 cintas
 deverão

 ser executadas
 em

 concreto
 arm

ado
(C

25) com
 aço

 C
A

-50
 e C

A
-60, nas dim

ensões especificadas no
 projeto

 gráfico
em

 anexo.
A

s
 arm

aduras
 serão

 executadas
 por m

ão-de-obra
 especializada. O

s
ferros destinados às arm

aduras deverão
 apresentar suficiente

 hom
ogeneidade

quanto
 às características geom

étricas, bem
 com

o
 estarem

 isentos de
 defeitos

prejudiciais, tais com
o bolhas, fissuras, esfoliações, corrosão, etc.
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O
s

 
espaçam

entos
 

de
 

arm
aduras,

 
suas

 
posições

 
e

 
recobrim

ento
obedecerão

 estritam
ente

 o
 projeto

 estrutural. O
s

 cobrim
entos

 de
 arm

aduras
serão obtidos com

 auxilio de espaçadores plásticos próprios para cada peça.
P

ara
 a

 realização
 deste

 serviço
 deverão

 ser observados todos os crité
-

rios de
 segurança

 e
 boa

 execução, descritos nas considerações gerais do
 item

5.0 deste
 m

em
orial.

2.3. P
rep

aro
 d

o
 co

n
creto

P
reparado

 no
 local, o

 am
assam

ento
 deverá

 ser m
ecânico, contínuo

 e
durar no

 m
ínim

o
 um

 m
inuto, depois que

 todos
 os

 com
ponentes

 estiverem
 na

betoneira. O
s

 agregados
 serão

 livres
 de

 im
purezas, não

 prejudicando
 a

finalidade de seu
 uso. O

 concreto
 terá fator água-cim

ento
 não

 superior a
 0.55 e

S
lum

p m
áxim

o 7 cm
.

O
 concreto

 deve
 ser lançado

 assim
 que

 m
isturado, não

 sendo
 perm

itido
intervalo superior a 30 m

inutos entre o am
assam

ento e o lançam
ento. N

ão será
adm

itido
 o

 uso
 de

 concreto
 rem

isturado. O
 concreto

 deve
 ser lançado

paulatinam
ente

 em
 cam

adas
 com

prim
idas

 e
 vibradas

 m
ecanicam

ente, sendo
que

 estas cam
adas devem

 ter altura
 igual à, aproxim

adam
ente, ¾

 da
 altura

 do
vibrador e

 deverá
 ser lançado

 o
 m

ais
 próxim

o
 possível de

 sua
 posição

 final,
não devendo fluir dentro das form

as.
A

s
 superfícies

 de
 concreto

 exposto
 a

 condições
 que

 acarretam
 a

secagem
 prem

atura, deverão
 ser protegidas por m

eios adequados com
 sacos,

lâm
inas ou

 film
e

 opaco
 de

 polietileno, além
 de

 serem
 profusam

ente
 m

olhadas
durante pelo m

enos sete dias a partir do início da pega do concreto.

2.3.1. P
rep

aro
 d

o
 co

n
creto

 p
ara laje, vig

as, cin
tas e p

ilares.

O
 concreto

 utilizado
 para a

 execução da
 supra

 estrutura terá
 fcK

 25 m
pa

e
 poderá

 ser preparado
 no

 local, ou
 adquirido

 em
 central dosadora

 de
 concreto

fora
 do

 local da
 obra. E

sta
 escolha

 ficará
 a

 critério
 da

 executora, e
 deve

 ser
aprovada pela fiscalização.

E
m

 am
bas as

 situações, deverão
 ser observados

 todos os
 critérios

 de
segurança

 e
 boa

 execução, descritos
 nas

 considerações
 gerais

 do
 item

 5.0
deste m

em
orial.

A
s vigas e

 cintas deverão
 ser concretadas com

 perfeito
 nivelam

ento
 de

sua
 face

 superior, bem
 com

o
 garantidos

 prum
os

 alinham
entos

 e
 ângulos

determ
inados pelos projetos arquitetônico e estrutural.
Q

uando
 o

 concreto
 for preparado

 no
 local, o

 am
assam

ento
 deverá

 ser
m

ecânico, contínuo
 e

 durar no
 m

ínim
o

 um
 m

inuto, depois
 que

 todos
 os

com
ponentes estiverem

 na betoneira. 
O

s agregados serão
 livres de

 im
purezas, não

 prejudicando
 a

 finalidade
de seu uso. 

O
 concreto

 terá
 fator água-cim

ento
 não

 superior a
 0.55

 e
 S

lum
p

 m
áxim

o
7

 cm
., e

 deve
 ser lançado

 assim
 que

 m
isturado, não

 sendo
 perm

itido
 intervalo

superior a 30 m
inutos entre o am

assam
ento e o lançam

ento.
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N
ão será adm

itido o uso de concreto rem
isturado.

O
 

concreto
 

deverá
 

ser
 

lançado
 

paulatinam
ente

 
em

 
cam

adas
com

prim
idas e

 vibradas m
ecanicam

ente, sendo
 que

 estas cam
adas devem

 ter
altura

 igual à, aproxim
adam

ente, ¾
 da

 altura
 do

 vibrador e
 deverá

 ser lançado
o

 m
ais

 próxim
o

 possível de
 sua

 posição
 final, não

 devendo
 fluir dentro

 das
form

as.A
s

 superfícies
 de

 concreto
 exposto

 a
 condições

 que
 acarretam

 a
secagem

 prem
atura, deverão

 ser protegidas por m
eios adequados com

 sacos,
lâm

inas ou
 film

e
 opaco

 de
 polietileno, além

 de
 serem

 profusam
ente

 m
olhadas

durante pelo m
enos sete dias a partir do início da pega do concreto.

2.5 V
erg

as e C
o

n
tra V

erg
as.

D
everá

 ser em
pregado, em

 todos os vãos de
 portas e

 janelas, vergas e
contra-vergas (este

 últim
o, evidentem

ente, não
 será

 em
pregado

 em
 portas, e

poderá ser dispensado quando da ocorrência de vãos m
enores que 60 cm

).
A

s vergas e
 contra-vergas serão

 executadas em
 concreto

 arm
ado

 com
fck 25 m

pa, que poderá ser preparado no local.
A

s form
as para m

oldagem
 das vergas e contra-vergas deverão ser cons-

truídas com
 tábuas de

 m
adeira

 de
 espessura

 1”, capazes de
 resistir à

 pressão
resultante

 do
 lançam

ento
 e

 vibração
 do

 concreto, e
 deverá

 ser  utilizado
 para

sua arm
adura, aço C

A
-50 e C

A
-60, com

 bitola de 6,0m
m

.
O

 engastam
ento

 lateral m
ínim

o
 é

 de
 30,0

 cm
 ou

 1,5
 vezes a

 espessura
da

 parede, prevalecendo
 o

 m
aior. Q

uando
 os

 vãos
 forem

 relativam
ente

próxim
os

 e
 na

 m
esm

a
 altura, recom

enda-se
 um

a
 única

 verga
 sobre

 todos.
A

lém
 disso, para

 vãos m
aiores que

 2,40
 m

, a
 verga

 deverá
 ser calculada

 com
o

viga.

03.  E
X

E
C

U
Ç

Ã
O

 D
O

S
 S

E
R

V
IÇ

O
S

O
s

 serviços
 deverão

 ser executados
 de

 acordo
 com

 o
 andam

ento
 da

obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:
O

s serviços serão executados por operários especializados.
D

everão
 

ser
 

em
pregadas

 
nos

 
serviços,

 
som

ente
 

ferram
entas

apropriadas a cada tipo de trabalho.
N

as passagens em
 ângulo, quando

 existirem
, em

 vigas e
 pilares, deixar

previam
ente instaladas as tubulações projetadas.

N
as passagens retas em

 vigas , deixar um
 tubo

 cam
isa

 de
 ferro

 fundido
ou P

V
C

-R
, com

 bitola acim
a da projetada.

Q
uando conveniente, as tubulações em

butidas serão
 m

ontadas antes do
assentam

ento da alvenaria.
T

odos
 os

 ram
ais

 horizontais
 das

 tubulações
 que

 trabalharem
 com

escoam
ento livre, serão assentes sobre apoio, a saber:
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R
am

ais
 sobre

 lajes: serão
 apoiados

 sobre
 o

 lastro
 contínuo

 com
argam

assa de areia e cal.
R

am
ais sob

 lajes: serão
 apoiados sobre

 abraçadeiras, que
 serão

 fixadas
nas lajes, espaçadas de tal form

a a se obter um
a boa fixação das tubulações.

             A
s tubulações verticais, quando

 não
 em

butidas, deverão
 ser fixadas

por abraçadeiras
 galvanizadas, com

 espaçam
ento

 tal que
 garanta

 um
a

 boa
fixação.
             3.1. M

ateriais a E
m

p
reg

ar
        A

 não
 ser quando

 especificado
 ao

 contrário, os
 m

ateriais
 serão

todos de prim
eira qualidade.

A
 expressão

 de
 ‘’boa

 qualidade’’ tem
 nas presentes especificações,

o
 sentido

 que
 lhe

 é
 usualm

ente
 dado

 no
 com

ércio: indica
 quando

 existem
diferentes

 gerações
 de

 qualidade
 de

 um
 m

esm
o

 produto, a
 gradação

 de
qualidade superior.

A
 C

onstrutora
 apresentará

 com
 antecedência

 à
 F

iscalização, para
aprovação, am

ostra
 dos m

ateriais a
 serem

 em
pregados, ou

 m
arca/fabricação,

que
 um

a
 vez aprovados, farão

 parte
 do

 m
ostruário

 em
 poder da

 F
iscalização,

para confrontação com
 as partidas dos fornecim

entos.
É

 vedado o uso de m
ateriais diferentes dos especificados.

É
 expressam

ente
 vedado

 o
 uso

 de
 m

ateriais
 im

provisados, em
substituição

 aos
 tecnicam

ente
 indicados

 para
 o

 fim
, assim

 com
o

 não
 será

tolerado adaptar peças, seja
 por corte

 ou
 outro

 processo, de m
odo

 a usá-las em
substituição à peça recom

endada e de dim
ensões adequadas.

4. E
N

T
R

E
G

A
 D

A
 O

B
R

A

4.1. V
erificação

 en
saio

s
 e p

ro
vas

D
e todas as concretagens e nas quantidades e condições prescritas pela

N
B

R
 – 6118/ atualizada (antiga N

B
 – 1) serão tirados corpos de prova.

O
s

 resultados
 de

 todos
 os

 testes
 serão

 fornecidos
 im

ediatam
ente

 ao
F

iscal técnico.
T

odas as despesas com
 controle

 sistem
ático

 de
 resistência

 do
 concreto

serão por conta do E
xecutante.

A
 qualidade

 dos
 m

ateriais
 e

 instalações
 efetuadas

 pelo
 E

xecutante
deverão

 ser subm
etidas

 ao
 ensaio

 e
 provas

 determ
inados

 pelo
 norm

as
brasileiras ou equivalentes, com

o condição prévia de recebim
ento dos serviços.

E
stes

 ensaios
 serão

 executados
 pelo

 executante, às
 suas

 custas, em
nom

e e sob a fiscalização do C
ontratante.

4.2. R
ep

aro
s ap

ó
s

 a en
treg

a
 d

a o
b

ra
N

o ato de lavratura do term
o de recebim

ento P
rovisório ou no período de

30
 dias

 após
 o

 m
esm

o, a
 F

iscalização
 inform

ará
 a

 existência
 de

 defeitos
 ou

im
perfeições

 que
 venham

 a
 ser constatadas. E

stes
 reparos

 devem
 estar
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concluídos antes do
 recebim

ento
 definitivo. A

 não
 conclusão

 em
 tem

po
 destes

reparos significará o adiam
ento do T

erm
o de recebim

ento da obra.

O
 recebim

ento
 definitivo

 não
 acarretará, de

 m
odo

 algum
, a

 exoneração
da

 C
ontratada

 e
 de

 seus
 técnicos, da

 responsabilidade
 civil e

 técnica
 por

futuros
 eventos

 decorrentes
 ou

 relacionados
 com

 a
 execução

 das
 obras

 e
serviços convencionados e dados com

o aceitos.

5. S
E

R
V

IÇ
O

S
 F

IN
A

IS
 E

 E
V

E
N

T
U

A
IS

5.1. L
im

p
eza fin

al

T
odas

 as
 pavim

entações, revestim
entos, vidros, etc., serão

 lim
pos,

tendo-se
 o

 cuidado
 para

 que
 outras partes da

 obra
 não

 sejam
 danificadas por

este serviço.

5.2. D
esm

o
n

tag
em

 d
as in

stalaçõ
es

C
oncluídos

 os
 serviços, o

 canteiro
 será

 desativado, devendo
 ser feita

im
ediatam

ente
 a

 retirada
 das m

áquinas, equipam
entos, restos de

 m
ateriais de

propriedade
 do

 E
xecutante

 e
 entulhos

 em
 geral. A

 área
 deverá

 ser deixada
perfeitam

ente lim
pa e em

 condições de ser utilizada pelo C
ontratante.

5.3. R
em

o
ção

 fin
al d

e
 en

tu
lh

o

S
erão

 cuidadosam
ente

 lim
pos

 e
 varridos

 todos
 os

 acessos
 às

 áreas
cobertas e descobertas do prédio e rem

ovido todo o entulho de obra existente.

6. O
B

S
E

R
V

A
Ç

Õ
E

S

T
odos os m

ateriais em
pregados na construção do prédio devem

 estar de
acordo com

 as N
orm

as T
écnicas B

rasileiras, para o uso específico.
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